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À conscripção militar britannica obri- 


gará Berlim, Roma, 


Tokio e Madrid a 


adoptar novas medidas militares 





“Acredita-se que em vista das recentes delibera- 
ções do governo inglez Hitler pronunciará um 
discurso mais violento do que era esperado 


| 





o 


Conde Cinno 


qro emo am o am dm o 


Contiança Mutua Entre a 


ROMA, 26 (U. P.) — ste- 
wart Brown, correspondente da 
“United Press" — Segundo us 
cireulos politicos lJocnes, a Euro- 
pa, novamente, se encontra 
irente ao panico de uma guer- 
ra, como consequencia imme- 
diata da decisão britannica de 
implantar o serviço militar obri- 
gatorio ro paiz, 

Os principaes matutlnos des- 
to capital salientam que q de- 
cisão do governo inglez se deve 
à constante pressão dos [rance- 
2es é declaram que a nova me- 


dida imposta à Inglaterra é 
muito Impopular. 

Em sentido geral. porém, au 
imprensa italiana fuz lodo O 


possivel para fazer npparecer 
como despida de qualquer im- 
portancia u conseripção militar 
britannica, Os circulos politicos 
porém, opinam que, tal deci- 
são sem duvida, obrigará as po- 
tencias totalitarias a adoptar 
novas medidas militares, afim 
de contrabalançar o ultimo mo- 
vimento das nações democra- 
ticas. Sabe-se que a embaixada 
Italiana em Londres se commi- 
nicou Lelephonicamente com O 
conde Ciano, ministro do Exte- 
rior da Ttalia, assim que foi da- 
do & conhecer e Implantação do 


(Conclue na 3.º pagina) 
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lca que vêm de ser tomadas pelo Governo britannico, avultam as de defesa contra 05 bombardeios da avia- 
anti-aéreos possantes e de grande alcance, capazes de uma protecção solida às gnidades. Vemos no “cliché” 


7 cd a esquadra está dota da de“ca 5 
stando um dos referidos canhões e, ao lado, & bateria anti- nérca do “New Castle” em aeção 


soldados britannico 
ade 


Juan Negrin vae re-| 
sidir nos EE, UU, 


PARIS, 26 (T. QD) — O sr, 
Juan Negrin, ex-presidente do 
governo republicano de Madrid 
embarcará hoje a bordo do 
transatlantico “Normandie” ru-: 
mo aos Estad Unidos onde 
Jixarg sua 1 vesid nela, 


são, 









. 
(DU CD AD UR 8 0 0 
A a o DC € 0 E CIA UC 4 AS) CS | O (1 << O O CD CoD 


Soldados Para a Defeza das Democracias 
A obflmatoriedade do serviço militar Hitler Conferenci cia 
na GREBretênha augmentor, pote em-Guebbles; Goe- 
1 al Dellico das nações anti. [CENT WTEVO TES; TO 
ring e  Ribbentopp | 


Ee que se suppõe, nessa entrevista, 
























totalitarias 


O plano de guerra do general Gamelin e a cooél 





Yugoslavia e a Allemanha 





O ministro Markovitch 
declara que o seu paiz 
e o Reich são bons vizi- 


nhos 


“ BERLIM, 26 (U,. P.) 
echanculler Hitler manteve uma 
Jarga conversação com o mi- 
nistro das Relações Exetriores 
da Yugoslavia, sr. Gincar Mar- 
kovitch, em presença do harão 
von Ribbentrop e do ministro 
vugoslivo nesta capital, dr. 
Andric. 

Ap8s a conferencia, o sr, Mar- 
kovitch declarou que seu pajz 
e a Allemanha trabalharão 
“com a mais absoluta confian- 
ca mutug e boas relações de 
visinhança”. 

O ministro dos Estrangeiros 
sugoslavo assignalou tambem 
quo a amizade germano-yugos- 
lava era antiga c se baseava 


— O 


nos interesses reciprocos, e R 
qual vinha se desenvolvendo 
cadu vez mais. 

“O governo do meu paiz, 


continua o st; Markovitch, que, 
por todos os melos no seu sl- 
vance, está disposto a munter 
r paz e a prosperidade «de seu 
povo, concede tm enorme va- 
lor às suas bôas relações comu 
na Allemanha « as cultivará com 
todo cuidado”, 

Depois de se retirar da Chan- 
cellaria do Reich, o sr, Marko- 
vitch compareceu a um ban- 
quete em sua honra, offerecido 
pelo barão von Ribbentrop, em 
sua residencia particular de 
oeste du capital, 


Primeiramente, às 
horas, o 


da Yugoslavia depositára 


porém, 


uma 


corôn de flóres sobre o tumulo | 


do Soldado Desconhecido, rece- 
bendo as honras de estilo de 
uma companhia de Infantaria, 
O ministro do Ar allemão, 
marechal] Goering, manteve 
tambem, com o sr, Cincar Mat- 
kovitch, wma conversação que 
durou mais de duas horas, a 
qual se referiu sobro “as ques- 
tocs  germano-yugoslavas de 
colluboração mutua”, 
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Golpe de Morte na Men- 
sagem de Roosevelt 


A imprensa fascista affizma que o discurso de 
Hitler destruirá totalmente as propostas de paz 


do presidente dos EE. UU. 





ROMA, 26 — (T, O) — “O 
discurso do chanceller Hitler,” 


O CS O O a 


Trezentos e 


Cincoenta 


Milhões de Ziolys Para a 
Defesa Aérea da Polonia 





Coronel Josef Beck, chancelle 
ao centro O sr. 


VARSOVIA, 26 (T. O. 
alotys foram subsuriptos para o 
Polonia. De accordo con 
nanças, sómente 30% 
ser depositada por oucasião do 
dia 5 de maio a operução 
vugurosa das subseripções estã 


tovidades militiures do palz, que con 
ma de cem milhões de glotys necessarios par 


de caracter urgente, 


10 plano traçado pelo 
da importancia total da subser 


+ da Polonia, e sua esposa, tendo 


Anthony Eden 


) — Trezentos e cincoenta milhões d 


emprestimo du defesa nerei da 
Ministerio das Kt- 
ipção devia 


pedido de reserva de upolices. U 


financeira será concluida c a marelut 


coceuprudo seriamente as Au- 


tam com 4 importancia mini- 
a despesas militares 


pr 


| 


| 
| 
| 


el 
| 





escreve o “Corveio Della Se- 
ra”, desfechará um golpe de 
morte contra a mensagem de 
paz do presidoute Roosevelt, 
Dentro das proximas 48 horas 
todos os Estados “ameaçados” 
já terão respondido ao gaover- 
no allemão declarando aberta- 
mente que “nunca pensarem 
em solleltar a protecção do 
sr, Roosevelt, nem do governo 
dos Estados Unidos, pois numn- 
ca tiveram a impressão de que 
sua independencia ou integrl- 
dade territorial estava, amea- 
cada pelas potencias totalita- 
rias,” 


Neste momento, accrescenta 
o jornal, & Inglaterra e a Fran- 
ça estão demonstrando pela 
segunda vez a sua, (fraqueza 
diplomatica e elfectiva, pois 
exactamente nu vespera do 
discurso do chefe do Governo 
allemão regressam a Berlim 
o representantes diplomat)- 
cos da Inglaterra e da Repu- 
bllcu franceza, chamados com 
urgencia pelos respectivos go- 
vernos logo depois da declara- 
ção do protectorado da Bohe- 
mia e da Moravia. A Ingla- 
terra e a França comprecn. 
dem a extraordinaria gravida- 
de da situação internacional 
e demonstram necessidade de 
restabelecer, mesmo  sacrlifl- 
cando seus orgulhos e brios, 
contacto normal com o gover- 
no da Reich. 

O serviço militar obrigato 
rio que o governo de Londres 
annunciarã centro de poucas 
horas representa apenas umo 
amença syvusbotica contra as 
potencias do eixo Roma-Ber- 


| denação dos exercitos e forças aereas da 


ministro do Dinner add) 


no o cm o 


Inglaterra e França 





General (Gninelin 

PARIS, 46 (U,. P.) — Etffei- 
tos immediatos da decisão de 
Londres de estabelecer o servi- 
co militar obrigatorio: foram ex- 
perimentados nas conversações 
com a Rumania, a Turquia, u 
Yugoslavia, a Polonia, porque 
essa resolução velu tornar mais 
reaes c efficientes as promessas 
britannicas de ausilio às poten- 
clas menores, que duvidavam 
da sinceridade dos esforços ml- 
litares das democracias, 

Logo que-a decisão do Gabi- 
nete britannico Toi communica- 
da a esta capital, os teclnicos 
militares francezes chegaram à 
= O CD OCDE Ha (| (+ DS «| DC CD O CD) D ( 
lim, pela simples razão de que 
esse Exercito praticamente 
não existe, mas deverá ser or- 
ganizado, atmado e equipado 
convenientemente, o que repre- 
senta mezes e annos na his- 
toria da Europa, 

No caso de um vonílicto eu- 
ropeu não resta a menor du- 
vida de que, mais uma vez, a 
França será o caunpo de bar 
talha, principal das forças eu- 
ropéas em conflicto, pois qu 
Inglaterra não aceitará o ris- 
co de ver seu Imperio despe- 
daçar-se e cair em ruinas, in- 
tervindo abertamente, com 
seus homens ec exercitos dus 
Dominios, no conflicto. 

Na melhor das hypotheses 
a Inglaterra perderá o domi- 
nio dos mares em prol dos 
Estados Unidos ou do Japão. 
A politica Ingleza está com- 
mettendo um dos erros mais 
graves da sua hisloria, apoimn- 
do a politica absmda e pelli- 
closa do ar. Roosevelt, 


e e e e 


conclusão de que o serviço ml- 
tar obrigatorio na tea 
augmentura o potencial Iellicu 
das democracias de pelo menos 
um milhão e melo de soldados 
em doze mezes, e de que, em 
dois annos elevará as forças 
treinadas da Inglaterra a 2? mi- 
lhes e meto de soldados con- 
tra o actual cffectivo de 485.000 
incluindo as tropas erxrito- 
rines, ; 

às forças trancezas compre- 
endem 400.000 soldados do 
exercito activo e 5 milhões e 
meio de reservas trelundas, 
dessas forças 1 milhão e 250.000 
soldados se acham em pé de 
guerra, 

Os peritos franeezes julgar 
que. para um auxilio de emer- 
gencia, a Inglaterra poderá 
enviar dezeseto divisões de for- 
ças expedicionarias; mas, si 
não irromper a conflagração 
antes do verão de 1940, us for- 
cas expedicionarias britannicas 
se elevario a trinta e cinco di- 
visões, O exercito francez em 
n& de guerra, do necordo com 
o plano geral dé mobilização, 
consta de oitenta divisoes de 
linha de frente no territorio 
continental e trinta e cinco di- 
visões nas colonins. Segundo o 
plano de guerra do general Ga- 
melin, n coordenação dos exer- 
citos e forças acreas da Ingla- 
terra e França cobrira o sector 
da Linha Maginot, ao longo da 
fronteira belga, cecupando to- 
das as posições basicas desse 


sector. 
SOB SIGILLO 

O plano é mantido sob sigil- 
lo; mas sabe-se que seria, pra- 
ticamente, o mesmo sector oc- 
cupado pelos inglezes durante 
a grande guerra, em torno de 
Lens, Lille « Cambrai, com bas 
ses militares em Amtens, Dun- 
kerk, Havre e Rouen, 

O auxilio britannico ao nor- 
te deixoria livres trinta divi- 
sões francezas para utllização, 
de accordo com o plano Game- 
lin, em outras fronteiras, 

Semelhantemente, an força 
nerea, britannica se transporta- 
ria para a França em caso de 
emergencia, installando-se em 
bases sereas  destgnadas com 
antecedencla, onde encontra- 
riam depositos de combustivel 
e munições, abrigos subterra- 
ncus e posições defensivas. 


À esquadra visitará 
o Egypto e a Grecia 


MALTA, 26 (T, 0.) — A es- 
quadra ingleza acaba de zatr- 
par desta base para um cruzel- 
ro pelos portos do Egypto, ilha 
de Chypre, Palestina e Grecia. 





0 “Fuehrer” teria communigado aos 


e ministros Os 


principaes pontos 


do seu discurso de amanhã 





| Em vista de não ter conseguido avistar-se com O 

chanceller, o embaixador Henderson entregou a 

mensagem pessoal de Chamberlain ao sub-secre- 
tario das Relações Exteriores do Reich 





Adolf Hitler 


A at- 
desluçou 


BERI.IM, (U, Pi) — 
tenção do mungo se 
para esta capital, onde tres fa- 
clos poem em relevo o grave 
mumento que a Europa atraves- 
Sa. qi cio Eotrs 

Em primeiro. logar, sabe-se 
que no seu discurso de depuis 
de amanha, perante 'o Reichs- 


26 


tag, O sr. itler vejellari as 
propostas de paz formuladas 
pelo presidente Ioosevelt em 
sua recente mens agem, 


Accresce u isso que o embai- 


xador brltannico, Sir Neville 
Henderson, que restessou a vs- 
ta capital desde segunda-feira 
à noite, não Tol recebido nem 
pelo Yuehrer. nem pelo minis- 
tro das Helações Exteriores, ba- 


rão Jouchim Von Hibbentrop. 
não obstante, segundo se alfir- 
ma, ser portador de uma Inen- 


SugÉM pessoal do primbivo mil- 
nistro do seu paiz pata o chan- 
celer Adolf Hitler, 
até ngorr, o embrisador bri- 
(Cuncluo na 3. pagina) 
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Reun't-se o Conselho Technico| Momentos de Gran-| O Primeiro de 


de Economia e Financas de a ltal Maio será comme- 
conom cas de Cordialidade irado Cn 





























Floriano Peixoto 


Programma das cerimonias civicas e militares 
mandado observar pelo ministro da Guerra 














a resca Am a 


SAT Ma 


Transportes urbzros pelo systema “planaereos” 
— Junta de leiloeiros do Districto Federal —- 
À proxima reunião 


Convocado pelo ministro Sou- 
zm Costa e sob sua presiden- 
ela reuniu-se hontem o Conse- 
lho Technico de liconona e 
Finanças do Ministerio da PFa- 
zenda, tendo comparocido os srs. 
conselheiros Luiz Betim Pack 
Leme, Podro Rache, Muro A, 
Ramos, Aloyslo Lima Campos, 
Romero Estellita, Verguelro Ce- 
sur, Guilherme do Silveira e 
como secretario, no ausencia do 
sr Vulenilm FP. Bouçus, o sr 
Autino Moraes, nÃo tendo com- 
parecido, por motivo justificado, 
o sr Guilherme Guinle, 

Lida a acta da ultima sessão € 
q expeclente, passou-se à Ordem 
do din da qual constava varios 
assumptos. Fol discutido e deba- 
tido em prinelro logar o pro- 
cesso referente a construcção 
ce linhas de transportes eleva- 
dos, chamadas “plannereos”, 
UM PEDIDO DE GARANTIA 

DE JUROS 

O processo da Companhia 
Plinacreos, que tem uma con- 
cessão para construir, sem onus 
de communicações entre o Rio € 
Belém (ny Balxada Fluminon- 
se) e Io e Petropolis, offere- 


ferente no melhor 
mento 


que o Governo não deve dar ga- 
rantia de juros ou supplemento 
de veceila uma vez quê não st 
trata de obra reproductiva. 


JUNTA DE LEILOEIROS DO 
DISTRICTO FEDERAL 
Volado o primeiro processo 
fol dada a palavra no sr, Abe- 
lardo Vergueiro Cesar que 
apresentou seu parecer sobre a 
eração da Junta de Leilociros do 
Districto Federal, projecto pro- 
cecdente do Ministerio do "Traba- 
lho e enviado go Conselho pela 
Secretaria da Presidencia, Seu 
parecer será mimiographudo e 
distribuido aos demais membros 


proxima reunião, marcada para 
lerçu-=felra proxima, 
OUTROS PROCESSOS 
Eram 18 horas e trinta quan- 


€ Toi concluida a apresentação 


do trabalho do sr, Vergueiro 


Cesar, tendo flendo para a pro- 
xima reunião outros assumptos 


que constavam da Ordem do 
Nin, entre elles o processo re- 
aprovelta- 
enrvão 


do nacional; 


Anglo-Brasileira 





O banquete de hontem a bordo do 
“Express of Britain” 


Por motivo da primetra via- 
gom do “Empress of Britain" 
no porto do Rio (de Janeiro, o 
embaixador da Inglaterra nes- 
ta Capltul, sir Hugh Gurney, 
offereceu, hontem, à bordo do 
grande transatlantico, um al- 
moço que reuniu figuras repre- 
sentativas do nosso mundo ol- 
felal e social, 


Constitulu o banquete um 
acontecimento multo expressivo 
da cordialidado anglo-brasilel- 
ra. Fldalgmnente recebidos a 
bordo, pelo embaixador Gurney 
e pelo commandante MeCall, os 
convidados tiveram de Ínicio a 
satisfação de percorrer o es- 
plendido palacio flustunnte que 
A Inglaterra nos envia como um 
testemunho sympatiico do 
aperfeiçoamento eltingido pela 
arte das construcções navnca 
no palz amigo, Magnlíica fol 
a Impressão por todos recolhi- 
da, nessa visita, 

SãO a seguir, os presentes 
conduzidos no salão de refel- 
ções, sendo o banquete servi- 
do num ambiente extremamen- 


Tómaram. logar -h- mesa, em 
compathin do embaixador Gur- 
nexo os srs. Waldemar” Fulcão, 


castro Guimarães, titular inte- 
rino da Viação; commandante 
Ametico Pimentel, sub-chefe dn 
Casa Militar da Presidencia da 
Republica; ombaixador Afranto 
de Mello Franco, Celso de Aze- 
vedo Marques, representando o 
ministro Fernando. Costa; mi- 
nistro Freltas Patos secretario 
geral do Itamaraty; almirante 
Graça Aranha, director do Lloyd 
Brasileiro; Herbert” Moses, pre- 
sidente da Associação Brusilei- 
ta de Imprensa; ministro Cato 
de Mello Franco, chefe do Co- 
mitó de Cooperação Intelle- 


cutal; consul Jayme de Brito, | 


Lycurgo Gosta, director dn 
Agencia Nnclonal; Jayme Cher- 
moant, Introduetor diplomatico: 
Renato de Almeida, do Iama- 
raty: Octavio Griinle, sir Ienri 
Linch, E. G. Fontes, Glass, 
Henrique Lage,  commandante 
McGall, funccionarios da Em- 
baixada Britinilea, além de 


na mesma 


nalmente 


UMA GRANDE MANIFESTA- | 
ÇÃO TRABALHISTA DE SOLI- 


DARIEDADE AO CHEFE DA 
NAÇÃO  REALIZAR-SU-A 
NESTA CAPITAL E EM 

TODOS OS ESTADOS 


Às commemorações de 1º En 
ministro do Trabalho: Alen- | Mulo terão este anno, em todo 
e ByRih palz, uma significação excepcio- 


na), aproveitando-se a passa- 
gem do Dir do Trabalho para 
que as classes proletarias 
Brasi! inteiro, unidas 


de malo, uma parada traba- 
lhista de proporções Ineditas, 


emquanto que, no mesmo dia € 
vealiznr-se-Ão 
festividades semelhante em to- 
das as capitaes dos Estndos e em 
numerosas c.dudes do Interlor. 


bota, 


Do Paíncio do Trabalho, pe- 


rante o qual desfilarão as mas- 
sas operarias, o ministto wal- 
demar Falcão discursará, servin- 
do de interprete da 
que o proletarindo brasilciro en- 
viará no presidente da Nepu- 


saudação 


do 
num só 
pensamento, demonstrem peran- 
to a nação a sun perfeita Iden- 
tidade com o regime instituído 
a “0 de novembro e o seu chele 
o presidente Getulio Vargas, 
Assim terá logar nesta eupl- 
tal, és 3 horas da lurde de 1º 


Em commemoração no cento- 
nario do marechal Floriano Pel- 
xoto, serão realizadas nesta Cas 
pltal as seguintes cerimontas 
cívicas e militares, devendo, de 
ordem do iministro da Guerra, 
ser observado o seguinte: 

Dia 40, às 14 horas — CGerl- 
monta clviea na líscola Florta- 
no Peixoto, “Todos os vorpos, 
fortnlozas, repurtições e usta- 
belecimentos, devem Sp fazer 
representar por um official, 
Uniforme: calça cinza, tunica 
branen, desarmado, 

Dia &0, 48 1 horas — Alvora- 
da pela bunda de clarins do 
1º Negimento de Cevallaria Di- 
vislonario, junto à estatuta do 
marechal Floriano Peixoto, A's 
4 horas. cerimonla militar jun- 
to no mesmo monumento, de 
nccordo com o programma or- 
sunizado pela 1º Negião MilI- 
ar, com a presença das altas 
nutoridades, O sr, ministro 
chegará 4s 8,60 horas, Todos 
9S corpos, repnurtições e esta- 
belecimentos deverão estar re- 
presentados por commissão de 
oflicincs, sargentos e praças 
(cinco de cnda), sendo obriga- 
tora a presença dos comman- 
dantes de unidades, chefes de 
serviços e repartições. Essas 
representações devemy oceupar 
os logares murcados no “ero- 
quis", Unlifome para essa cerl- 


pamento de guarnição, sem 
bornal e cantil, nvinados de es- 
pada os de armas montadas es 
de sabre os de arma a pé, 

A seguir, sorá realizada a ro- 
maria go tumulo do matrcchal 
Floriano Peixoto, no cemiterio 
de São João Naptista, à qual 
comparecerão ns mesmas repre- 
senbaçãos militares acima es- 
peclficadas, 


Para cobiducção, haverá hon- 
des especines, estacionados na 
run Senador Dantas, 

Quantos ás corôas, ficou es- 
tnabelecido o seguinte; do exmo. 
8”, ministro da Guerra, Estado 
Mor do Exercito, commando, 
corpos, formações e estabelvel- 
mentos da 1* Região, na esta- 
tua, 


Das Directorias, do Districto 
de Defesa de Costa, fortalezas, 
Inspectoria Geral do Ensino, 
unidades escolas, repartições e 
estalciecimentos. desta Capital, 
no Lumulo do marechal Floria- 
no, no cemiterio de São João 
Baptista, 


A's 20,80 horas, sessão solen= 
ne no Club Militar, Todos os 
corpos, repartições e estubele- 


cimentos deverão estar repre- 
sentados por commissões de 
tres officines. Uniforme: cin- 


em, cnlça, desarmado, 
As cerlmonhis internas nos 












varias outras pessoas de desta- | pijon, a quem se deve q grande 


revolução sucla] operada no Bra- 
sil a partir de 1930. O discurso 
do ministro do Trabalho será 
lrradindo pelo Departamento 
Nacional de Propaganda para 
todo pariz, tendo sido tomadas 
providencias afim de que, nas 
capitaes de todos os Estados, 


monla; officines: cinza, enição, 
armado e condecorações, Sar- 
gentos, cabos e soldados: unl- | respectivos commandantes ou 
forme uínto (capuceto); equi- | chefes, 
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A campanha contra o , O ministro do Trabalho 


estalbcdzcimentos e repartições 


te cordial, que socinl, militares, ficarão a entgo dos 


O a a a c <  L 


NA PREFEITURA | Unidas a Nova Hes- 
Foi nomeada para exercer a panha e a Állo- 


valnou sum discussão pelo Con-| enção de Previdencia: Inmús- 
selho. Trata-se da garantia deito de consumo sobre saccos pa- 
juros ou supplemento de recei- [ ra sal grosso v outros. 

ta que os financiadores (je uma 
Unha urbana, do mesmo sysLe- 
ma. ligando Ipnvema no Largo 
da Carioca, na Capital Federal, 


ce um novo aspecto que deter- É do Instituto de Appli- 





Patentes de invenção direcçio da sevção de Educu- 


ção Cívica du Secretaria Ge 
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pedem que seja dada pelo Go- 
verno. 

A materia foi inicialmente 
estudada pelo conselheiro Pe- 
dro Rache que apresentou com- 
pleto e minucioso parecer, S0- 
Heltando. no emtanto, que fósse 
nomeado relutor um outro mem- 
hra do Conselho uma vez que 
v. excla, era radicalmente con- 
trario no pedido formulado, não 
só por principio como por con- 
siderar o negotio, como enge- 
nheiro e economista, desacon- 
selhavel go Governo e ao 'The- 
souro Nacional, Suas affirma- 
«ões foram devidamente apre- 
cicdas pelos demais membros 
do Conselho e em segulda se 
fez ouvir ao sr. Luiz Betim Pnes 
Leme que leu seu parecer, com 
frequentes referencias ao estu- 
do apresentado pelo sr. Pedro 
Rache. A preliminar discutida 
fol se convirin o Governo at- 
tender ao pedido de garantia 
de juros. Alguns aspectos tech- 
nicos e economicos foram igual- 
mento debatidos sobretudo en- 
tre os dols referidos conselhel- 
ros. Mas o que constituly “eal- 
mente objecto da discussão Toi 
aquela preliminar que, ampla- 
mente debatida, Leve, com votos 
em separado dos srs. Abelardo 
Vergueiro Cesar e Luly Betim 
Paes Leme, a seguite conclu- 
são: 

O Consel o 'Technico de 
Economia e Finanças tomou co- 
nhecimento dos pareceres emit- 
tidos pelos srs. Betim Paes Le- 
me e Pedro Rache tendo po- 
rém votado contra a approva- 
cão do projecto por entender 


”, 
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— Lmprestimo Mineiro 


Ssystema 


aglutinante 


socinted Electric, 





assignadas 


O ministro do Trabalho, sr. 
Wuemar Falcão, assignou us 
seguintes 
ção: 

Georg Murx. nperfelçoamen- 
tos em guarnões Internas pa- 
ta vnigndos para pés desfeltuo- 
sos; Saraiza, invenção de pro- 
cesso para producção de ben- 


patentes de inven- 


zinas e hydrocarburetos aromit- 


ticos, anti-detonantes:  Bau- 
mert & Mund, nperfeiçoamen - 
to em clevadores para empilha- 
mento; Associeted Electric, In- 
venção de aperfeiçoamentos em 
telephonico; Handol- 
maatschappif, invenção de cle- 
mento de construcção feito de 
hydraulico e pro- 
cesso para sua fabricação: As- 
nperíeiços- 
mentos em systemas de siena- 
lização ou controle electricos: 
dr. Ing Karl Daevas, « outras, 
invenção do processo de ob- 
tenção de uma camada super- 
ficial contendo chromo sobre 
objectos de aço ou ferro, 


Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 
VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA, etc. 


TRAUMATOLOGIA 


Const. R, Senador Dantas, 
118-8.º, s, 815 — “Tel, 42-4680 
16 horas em deante 





do Conselho para ser votado na 





val de Educação e Cultura, a 
professora directora de escoln, 
Mercedes Rolo dp Fonseca, 
— Para attender as con. 
ventencias do serviço, a Pre- 
feitura acaba de sdquirir 20 
nutomoveis de passageiros, ty- 
po Sedan, marca “Chevrolet”, 
Asslgnou contrato, em nome da 
Prefeitura, com n Clrh S. A, 
o sr, Alim Pedro, chefe da 
Commissão de Compras da Se- 
creturia de Viação da Prefeitu- 
ra. Os carros custarão 4 muni- 
clpalidade, cadn um, “0:5008, 
num total, portanto, de réis 
410:00058000 e deverão ser en- 
tregues no serviço dentro de um 
mez. 
PAGAMENTOS PARA NOJE 
NA 1º SECÇÃO: — Das 1l,1h 
às TLJ0 horas: Atrasados: Jl- 


vros 74 a 101. 
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CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Março 
n. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


















BURGOS, 26 (T. O) — Che- 
gou hoje de regresso a esta cl- 
ctinde o general Moscardo. o ce- 
lebre defensor de Alcazar, pro- 
cedente da Allemanha onde 
chefiou o delegação hespanhola 
que assistiu às festas natalicias 
do sr, Adolf Hitler, . 

O general Moscardo referlu- 
se em termos carinhosos é aco- 
lhida que elle e seus compa- 
nheiros de delegação. tiveram 
na Alemanha e acerescentou 
que a sua visita a Berlim lhe 
deu a mais nitida impressão 
da sincera amizade que une a 
Nova Hespanha & Grande Alle- 
monha. 





0 embaixador sovie- 
tico em Londres vi- 
sitará a Finlandia 


LONDRES, 26 (T. 0.) — Sa- 
be-se acui que o sr, Malsky, já 
em vingem de Moscou para 
Londres, deter-se-á na capital 
da Finlandia, em Slockolmo e 
em Paris antes de reatar as 
suas actividades diplumaticas 
como embaixador sovieLico nes- 
ta capital, Em Paris o sr, 
Malsky se entrevistará com o 
seu collega Surittz. Ao que pu- 
rece o embaixador Maisky sub- 
metterá á apreciação do go- 
gerno britannico "Importantes 
propostas”, cuja resposta Mos- 
cou espera com grande Inte- 
resse. » ) 
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E Lonsolidação 


Realiza-se, a 30 do corrente, o 4º Sorteio de 


premios das apolices da Série B do Empres- 


" timo Mineiro de Consolidação 
V 


INSTRUCÇÕES PARA O 


SORTEIO 


O Secretario das Finan- 


cus, usando das atlrribui- 
ções que lhe confere o ar- 
tigo 8º, da lei 131, de 6 de 
novembro de 1936, resolve 
expedir as seguintes ins- 
trucções para o proxinu 
sorteio de que trata a ul 
ludida lei: 


O sorteio dos premios re- 
teridos no artigo 6º da lei 
acima cilada se iniciava & 
SU de abril corrente, às 10 
horas, no auditorium da 
Lscola Normal, podendo 
confnvar nos dias subse- 
quentes, caso não  pussa 
terminar naquelle dia, Ja- 
veandeor uma aeta pole 
rente ave trabalhos do dia. 


KH 


O acto sá publico e 


presidido pelo Supermlen- 
dente do Departamento da 
Despesa Variavel, podendo 
tomar parte na mesa Os Te- 
presentantes da imprensa, 
da Assccineão Conmereial, 


dos bancos e autoridades 


que comnapecerem., O pre- 


sidente designará, entre as 
pessoas presentes, dois se- 
evretarios para auxilial-o e 
lavrar a acta, bem como 
fiscnes para a verificação 
de todos os actos, 


UI 


Como as apolices da Sê- 
rie B são de numeros ,... 
1.000.001 a 2,000,000, se- 
dio adoptadas sete mavhi- 
nas “Fichet”, sendo que a 
primeira da esquerda fi- 
xada no algarismo 1. Kica 
entendido que se occorrer 
pararem as seis machinas 
restantes no algarismo à, 
considerar-se-i sorteada a 
apolico mn. 2,000,000, que 
é a ultima da Série. 

Antes do sorteio, essas 
machinas serão Jranquea- 
dus u exame publico, 


IV 


Us premios serio sorteu- 
dos na seguinte vrdem: 
DE mia éra 3 DÓDUI0OR 


Abas ota 50 009% 
o 20 000% 

cada um 
doa 6 & LO DOU 
Fail. o :000% 
12º a Stº Eru 10003 


Ce 


Cada sorteio se effectua- 
rá do seguinte modo: a um 
signal de campainha serão, 
to mesmo tempo, acciona- 
das 6 das 7 muchinas, e, 
paradas as mesmas, o uu- 
mero que se apresentar nos 
mostrudoves de todas ellas, 
lidos os algarismos da es- 
querda para a direita, será 
o da apolice sorteada, 


VI 


Proceder-se-i qu novo 
sorteio se o numero apre- 
sentado corresponder ao de 
upolice não emittida ou já 
sorteada, As apolices emit- 
tidas constarão de listas 
tambem Pranequeadas a exa- 
me publico. 


a, 


vir: ; 


O numero premiado será 
lido em voz alta, escripto à 
vista do publico num qua- 
dro negro e mencionado, por 
extenso e em algarismo, da 
acta, Não se procederá a 
novo sorteio antes que os 
fiseaos verifiquem que o nu- 
mero constante dá acta é o 
mesmo aceusado pelas ma- 


Ichinas e pelo quadro 


ne- 
gro. 


VII 


Terminados os trabalhos 
do dia, encerrar-se-á a acta, 
que será assignada pelos 
membros da mesa e pelos 
fiscaes e, facultativamente, 
pelos representantes referi- 
dos no item 2 destas insrn- 
ecões, Para a luvratura da 
acta haverá um livro espe- 
cial, aberto, rubricado e, afi- 
nal, encerrado pelo Secre- 
tavio das Pinancas,., 


“ IX 


O resultado do sorteio 
será divulgado pelo “Mi- 
nas Gernes”, pela impren- 
sa e pelo radio 


x 


O Departamento da Des- 
pesa Variavel providenciu- 
vi, em seguida, sobre a 
confecção de listas com o 
resultado completo do sor- 
tejo, 


Bello Horizonte. 20 de 
abril de 1939. — O Socre- 
tario das Finanças, 


Ovidio de Abreu. 


ta.) 
) 


sejam collocados altos-falau- 
te 
as 
de modo que à palavra do sr. 
Waldemar Falcão será ouvida, 
ro mesmo tempo, pelo proleta- 
tiado brasileiro, aqui e nas di- 
versas unidades de nossa fede- 
ração 


nos locaes onde se renlizam 
concentrações trabalhistas 


1] 1] s 
Diffundindo a avia- 
ms su" 
ção civil 
SÃO PAULO, 268 (A, N- — 
Alguns dos aviões que partici- 
param da Revoada á Sorocaba- 
na, grande empreendimento em 
prói do desenvolvimento da 
aviação civil em nosso paiz, ja 
regressaram q esta capital, 
tendo ocultos rumado para 
Tres Lagoas, em Matto Grosso, 


descendo nas fazendas de pro- 
priedade dos srs. Moura An- 


drade e Osorio Junqueira, 


A Revonda á Sorocabana toi 
victoriosamente concluida, não 
se registando o menor accl- 
dente em todos os apparelhos, 
que se apresentaram em opti 
mas condicções. A conclusão 
do grande raid foi communi- 
cada ao presidente Getulio 
Vargas, em telegramma expe- 
dido de Presidente Prudente. 
Nesse despacho, os promotores 
da revoada assignalam n signi- 
ficação da marcha para o oeste, 
objectivo que tiveram, como 
parte integrante do progran- 
ma de governo do cheie da 
Nação, 

Nº photographia acima ap 
parecem alguns dos aviões, que 
tomaram parte na grande pro- 
va nerea, 


Mais de 2.000 contos 


em verduras e legumes 


A PRODUCÇÃO DO NUCLEO 
COLONIAL DE 8, BENTO 
No despacho que teve hon- 

tem com o ministro Fernando 

Costa, o sr. José de Oliveira 

Marques, director da Divisão 

de Terras e Colonização, upre- 

sentou a s. exciu. o relatorio 
elaborado pelo engenhelro che- 
fe do Nucleo Colonial de Sião 

Bento, sobre as aetividades 

desse Nucleo, em 1938, 

Por esse rnlutorio, poude o 
ministro da Agricultura veri- 
ficar que a producção do re- 
ferido Nucleo, no imo em 
apreço, fol de mais de 2 mil 
contos, : 

Dessa producção, 1.200 con- 
tos foram exportados pura esta 
enpltal, sob o controle do Mi- 
niísterio da Agricultura, sendo 
o restante consumido no pro- 
prio Jocul e mas localidades cir- 
cumvizinhas, 

Os principaes productos alí 





cultivados foram a mandioca, 
& banana, o abncgxi, legumes 
diversos, eto. 

Actualmente, 145 familias 
trabalham no citado Nucley, 


em uma area de cerca de 1.100 
hectares. 

Com o film de baratear O 
preço das verduras, o Minis- 
terio da Agricultura está pro- 
videnciando 1 loculização «e 
muls enlonos, especializados en 
horticultura. 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO 


Sem Calomelanos= E Saltará ds 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu ligado dove derramur, diria 
mete, no estomogo, um hitro de bifin 
So a bilis não corre livremento, us 
elimentos não são digeridos & apotlre- 
emma. Os pune fuolum q estumagu, 
Subrovem a prisão de ventro, Você 
sento-ss nhotido e como quo onveneno- 
do. Tudo & umargo u A vida é um 
muartsrio, 

Uma simplos svecunção pão tocará 
o cutisa, Nodu bm cum ts famunis 
Pillulas CARTERS quero q Figado, 
pas vma seção séria  Freem correr 
ivremente emas litro da bilis, é voçê 
sente-se input para tudro Não caú- 
ami dáluno; shi atras e cortina af 
esaravilumas quem (mer mo Mitis Morrer 
livesmnnto. Peça as Plliulos CAT- 
TERS para o Figaro, Nau seceite 
WmitscDões, Lroço 3$000, 





analphabetismo 





CRUZADA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


Nem poucas vezes os titulos 
correspondem qo objectivo du 
coisa criada, como esse da Cru- 
zada Nacional de Educação. E* 
uma “Cruzada” no mesmo sen- 
tido dus que, na antiguidade, 
levaram os povos christãus a 
combaterem porfindamente a 
impledade onde quer que ella 
se encontrasse e n de agorn ic. 
vanta brasileiros, com o mesmo 
enthusinsmo, a combaterém um 
dos maiores Inimigos do Bra- 
st: — o analphabelismo, 

E' “Nacional” porque tem a 
gulal-a o espirito de brasilidade 
que tornará o Brasil uma nação 
consciente do seu valor. 

E" de “Educação” porque ini. 


cialmente lutando contra o 
analphabetismo à columna avan- 
cada do grande inimigo — a 


ignorancia -— pintura o terreno, 
Hmpa os caminhos para o ale- 
vantamento do nivel cultural 
do povo que só será consegut- 
do com a educação integral, 

E este o bello empreendi- 
mento da institulção que já dão 
é Una promessa, pois que, a 
obra já realizada vale como a 
melhor gurantia das suas altas 
finalidades ec dos seus patrio- 
ticos propositos, 

Nenhum trubalho merece mails 
applnusos e lotvores, 

Melhor do que a esmola que 
avilta, mw Cruzada dá as pri- 
melras luzes da Instrucção que 
dignifica e eleva. 

Seus sete annos de activica- 
do atlestam o monumento que 
ela está a construir, De qn- 
no para enno directa e Indi- 
rectamente abre centenas de 
escolas; distibue dezenas de 
milhores de. Mvyros didacticas 
e outro materinl necessario 1 
aprendizagem; iniciou forte 
campanha mucionnlisty envisan- 
do para o Interior do paiz de- 
zenas de milhares de peque- 
nos. bundeiras nacionaes; en- 
tregou no convivio social mais 
de 100.000 crianças que hã pou- 
co tempo viviam na mais negra 
ignorancia; dozenas de Jovens 
pobres estão hoje cursando 
Eymnasins e escolas Normães 
que, se não fôr o amparo da 
Cruzada, não teriam encontra- 
do opportunidade de se educa- 
rem, : 

Em troca disso tudo, o que 
pede a Cruzuda ? Apoio moral 
e material de todos os brasi- 
leiros, 

Em 13 de maio de 88 se li- 
bertarum os escravos: façumos 
o novo 13 de maio, lbertando 
os escravos da ignorancia, 


na mm 





O general Mauricio 
Cardoso deixou a 4º Re- 
gião Militar 
Assumiu hontem, interina- 
mente, o commando da. 4º Ne- 
gtão Militar, o general Coelho 
Netto, em virtude do general 
Mauricio José (Gardoso ter sido 
nomendo commandante da 2 


Região Militar e guminição do 
São Puulo, 





Reunem-se os. via- 
jantes de Minas 


BELLO HONIZONTE, — 96 
(Do correspondente) — Poí 
criado, nesta capitul, um con- 
selho estadual da “Arcesp", 
Sociedade dos Representanios 
e Calxeiros do listado de São 
Panlo, com a (nalidade ie 
promover, lambem em Minas, 
n organização de uma sore- 
dade semelhante à do Estndo 
bandeirante, 

Esto conselho Ficou const]- 
tuido cos senhores Cnctano 
Pirvi, Afranio Dias, Custodio 
Carvalho Cruzeiro, João B, 
Teixeira Bicalho. Nilo Pessoa 
de Faria, Ottou Fesmandes 
Sanobio e Ernani Lopes 


ss 


no Instituto Nacional do 
Mate 


Esteve presente á sessão do 
e encerramento dos trabalhos da 
Junta Deliberativa do Instituto 
Nacional do Mate, o sr, Walde- 
es Falcão, ministro do Traba- 

10. 

O presidente do Instituto fez 
áquello titular uma longa expo- 
sição sobre os fins, actividades 
o deliberações daquelle Impor- 
tanto orgão do referido ente au- 
tarchico, que, depois de minu- 
cinco exame, approvou as con- 
tas, o relatorio da Directoria, o 
orçamento para o exercicio de 
1039/1940 e as Resoluções refe- 
rentes & crinção dos centros de 
exportação, lixação de preços 
minimos, distribuição de quotns 
e os projectos sobre organização 
de entrepostos da producção, 
estandardização do producto, 
financiamento ro produetor 
época de corte, 

O sr. Waldemar Falcão, fa- 
lando em seguldn q exposição 
do presidente, congratulou-se 
com a Junte pela efficiencia das 
actividades do Instituto, que, no 
Gizer de s, excla, era a demons- 
tração do acerto da Conslitui- 
cho de 10 de novembro, quando 
fixou para o Paiz, o regime cor- 
pornativo. 
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Dr. Ubaldo Veiga - 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias fe 
syphilis pello e varizes. 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectnes e hemorrhoidas, 
RUA DO QUVIDOR, 183 
é" andar — Das 2 às 5 
Did dd À 








Assassinatos dois 
arabes em Haiffa 


JERUSALÉM, 26 (T. 0,), — 
Foram assassinados hoje na cl- 
dade de Halffa dois funcciona- 
ros arabes que se achavam a 
serviço das nutoridades manda- 
tarins da Palestina. Os dois 
arabes foram abatidos a tiros no 
momento em que fechavam o 
púncio da residencia militar 
de Haiffa. Os nggressores con- 
seguiram fugir. 





Será devolvido aos inte- 
ressados o total dos 
Mai premios 


Og Denortietarios do pecullo 
dolsado polo  ex-tontribunto 
Meter] Enrrogo, recorreram ao 
titulnr da pasta do Trabalho 
contra a decisão do Conselho 
Deliberutivo do extincto T. N. 
P. quo unnullou q Inseripção 
H. 42.812, e contra qa que mi- 
torlzou o pagamento, abs vo- 
correntes, auponas dá uma par- 
te das quotas, ficando ns ros- 
tantes reservadas até que, 
pelos melos ordliniion, fosso 
veconheeido o diroilo dos fl- 
lhos. presumtdamento udultos 


vinns, 

Tomando conhecimento do 
thso, o ministro Waldemar 
Palco proferiu, em duta do 
hontem, no Pespectivo procos- 
“o, desprcho mantendo, om ft- 
ve dus informições do Instltu- 
to de Previdencia e Assisteii- 
cla nos Sorvidores do listado, 
Ro denisho, recorrida quanto á 
ennuliação de Inscripção refe- 
vida, devolvendo-se, onttotall- 
to, nos tecorrentos o total dua 
pretos pagos pela fallocido 
contribuinte, 


-=————— 





Negado o “rristo da 
marca 


O minliatro do Trabalho, sr. 
Wuldemar Pulcão, no proces- 
50 em tjue Renuto Binelli & C, 
Sollvitow o registo du quatro 
Tostantil proferir despacio 
Foformando a decisão do Con- 
eelho «de Revursos da Proprie- 
dade Industrial afim de denu- 
EM em face das Informações 
do Deparipmento Nactonat da 
Propriedade Industrinl, o re- 
Bisto da referida murca por 
cotedir a mesma com uma vu- 
tra, anteriormento registadas 





NOTICIARIO 


CO me 


iei de nacionaliza- 
cão do irabalho 


+ 


h 


A SUA REFORMA NO SEN- 
TIDO DE AMPARAR ME- 
LHOR OS DIREITOS DO 
TRABALHADOR | BRASILEI- 
RO 

A Commlssãu Especial no- 
menda pelo ministro do 'Traba- 
Jho pera rever a nossa legis- 
lação vrelerente & nacionaliza- 
ção do trabalho, entregou hoi- 
tem vo er, Waldemar Falcão q 
unte-projecto du decreto tel 
mocificativo do regime consu- 
bstanciado no decreto nv 20,291 
de 12 de agosto de 1931, 

Recebidos pelo ministro os 


membros da commissão, ts. 
Helveco Xavier Lopes, Enio 
Lepago, Paulo  Burlamegui, 


BRenato de Castro e Oscar Sa- 
tulva, este ultimo vsou da pa- 
Juvra, lavendo uma Dreve ox 
posição dos principios que cs 
nortearam para dar execução 
à turefa de que foram inçum- 
bios. O ante-projecto, disse 
o sr, Oscar Saralva, mantem 
as directrizes gernes em vigor, 
inos permite uma melhor 
adaptação do texto lega) ás 
necessidades praticas, evitan- 
do-se a fixação rigida da pro- 
porcionalidade. que se deixa 
vo prudente arbitro do go 
vero, O sr, Oscar Smalya 
frisou bem este ponto, afim 
a. evitar intorpretações coni- 
vocas e npressadas: uma col- 
sa é o trabalho nos centros W- 
banos e outra, muito differen- 
ta. O trabalho no interior do 
priz, sobretudo o trabalho 
agricola. Nos centros “Urbunos 
a percentagem dos dois Lerços 
será rigidamente observada, 
No Interior, porém, do  palz 
e sobretudo no trabalho dos 
coumpos, o governo [ieara com 
o criterio. nos casos concretos. 
de ulterar a percentagem de 
estrangetros. O ante-projecto, 
accrescentou o sr Oscar  Sa- 
raiva, harmoniza-se perfeita- 
mente, neste ponto, com a no- 
va Jei de inmigração, tendo em 
vista a necessidade de braços 
para o cultivo da Invoura bra- 
elleira. Proseguindo o sr Sa- 
vaiva assignalou uma Inuovação 
de grande aleance pratico e 
de finalidade nacionalista; 
assim o Estado passa a exigm 


2 propotcionalidade na folha 
de pagminento, acabando-se 
com a excessiva. desconformi- 


dade que havia entre os vem 
cimentos dos empregados bra- 
silviros e estrangeiros, Pela 
nova lei dos dois terços do que 
se dispende com 0 pagamento 
cio empregados serão para ve- 
munerar o trabalho brasileiro. 

Revebendo o ante-projecto, 
o st. Waldemar Falcão Jou- 
vou os esforcos da commissão, 
ficando de proceder q um no 


vo estudo do assumpto antes 
de submettêl-o á apreciação 
do presidente da | Republica. 
Sabia que a commissão agira 
com todo taclo e prudencia, 
mas dentro de seu criterio de 
não fazer as coisas apres- 
sadamente ou de afogadilho, 
farta uma cuidadosa revisão 
do ante-projecto, 

A Commissão passa ngora 
a ocvuparse com a unifor- 


mização das leis referentes 40 
horario do trabalho, no senti- 
do do que varias suggestões já 
lhe foram eucaminhadas. 


Hospital S. Francis- 

co de Assis e o IO 

anniversario de uma 
administração 


Completa hoje. 10 amnos que 
está á frento da direcção do 
Hospital São Francisco de As- 
eis. o dr. Odilon Barroso. Sun 
administração ali tem sido 
de grande efficiencia, Durante 





esse periodo, o Hospital pas- 
sou por melhoramentos dos 
mais uteis, sendo criados di- 
versos serviços, taes como «q 


de Maternidade. No Hospital, 
foram installadas a Lavande- 
ria, Padaria e o Serviço de la- 
bricação de gelo. 

Todo isso em proveito da 
pobreza. que recorre Aquele 
estabelecimento do governo. 


a » 
Tres profissiosaes 
da balota nresos 
“ 
pelas autoridades da 
a: ' 4 
£ Delegasia Au- 
K TT) 
xiltar 
Em diligencia, hontem rea- 
Mzada, ns uultoridades du 2a 
Delegnclia Auxilinr  effectua- 
rum a prisão do celebro “pros 
fossor” Muzar, Alberto Baptis- 
ta o Leoncio dos Suntos, o“ 
quBes se ontregnvam ao jogo 
eurteudo, no edificio Moreira, 


nas proximidades da Avonida 
aAllantica. 


Subira á ianeila do 
quarto e alirara-se 
" atual 


N pensão da rua 
Sampato mn. 77% residem 
Cones, de 45 anos e 
poso, Euelydes Lima, 

Acontece, porém, que aquel- 
la senhnra ara acenmmettida 





Carlos 
Sylvia 
seu es 


Nn 


de forte neurasthenia, qem 
brunhando-se sobremodo, 
Hontem, pela manhã, uma 


orise mais violenta se fez sen- 
th a Sylvia resolveu desertar 
da vida. 

Desesperada, a pobre senho- 
ra Lrepou à Junella de seu 
aposento e, de lá, atlrou-se à 
rua!,,, 

Foram solicitados os soccor- 
ros da Assistencia para « in- 
folig criatura, sendo em segul- 
da removida em estudo gravise 
imo pur o Hospital de Prom- 


vio Saceurtos 
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O Trcbalhador Brasileiro Terá Com 
Que Possa Prover a Sua Vida 








O ministro Waldemar Falcão fornece informações ineditas sobre o salario 


(De João Puarte 
a Agenela Nacional) 
uistorio do Prabalho, 
Departamento de 
Publicidado, está 
grande Inquerito 
vãos de vida am todo 
torio brasileiro, afim 
porelonar clamentos 
tes paro a fisacção do salario 
mlolme no Brasllo JA estando 
apurados completumento 
dados roferentos a varas 
nas em que a lel dividiu o pulz 
narvm e grande consa, nm Agen- 


tllho. para 
MI- 
polo seu 
Estatistica e 
ultimando o 
sobre condl- 
o torri= 
de pro- 
bustan- 


ela Nacional, nchou  opportuna 
euvir wu palavra osclarecodatra 
do sr, Waldemar Paleão, tUtu- 
ler da posta do Trabalho, so- 
bre o assumpto, Queria, tam-= 


bom. que o ministro proporein- 


nasse aos trabalhadores do 
Brasil as observacões o dedu- 
eqõos que os resultados par-= 


elnos do Inquerlitn censitarto Já 
pormittiasem fazer, 

O ministro do Trabalho at- 
tendou promptamente no Te- 
ductor da Arvencia Nuwslonal. 
Por Infermedio do seu chefe 
de cublnoteço antigo e experi- 
mentada Jornalista Murcind 
Dina Pequeno, recobey o re- 
dnetor e conversor  demoradi- 
mente com elle, Respondeu a 
perguntas, esclareceu duvidas, 
expoz dados concrotos, Jogou 
magistralmente eom os ela- 
mentos que tinha em mão, 

E esta longa palestra que 
permitte, ugora, À Agencia 
Naeclonal (nzer, sobre o salario 
minimo no Brasil, revelados 


absolutamente Inedltas ecolhl- 
das através da qpulaven do tl- 
tular da pasto do Trablho, 


O SALARIO MINIMO 
Preferirin o sr. Waldemar 
Faleho nguardar-so para fa- 
zer declarações mails amplas, 
no momento cm que o inquenl- 
to consitario estivesse tormi- 
nado em Lodo o Brasil, Assim, 
numa observação completa. 
poderiam ser examinados nm 
resultiudos alitidos em tolas qu 
vinto e duas zonas em que a 
let dividim o Rrasll, Demnte, 
porém, dm Insistencla do vroda- 
etor da Agencia Nacional, se 
dispunha q palestrar o mn res- 
ponder, 
Primeiramente, q 
esclnroce nm munelria 
do Departamento de Estalist]- 
ea e Publicidade do seu Minis- 
terio, O Inquerita censitario 
“o protondeu reunir salarios 
ate 40NS00N, Não seria tnoecone 
sario ultrapassar essa jinpor: 


muistro 
de uetr 


tanela, Uma retribulção men- 
sal de 4003000 no Brasil pure 
ee bastanto em qualener par= 


te prra que o trabalhador pos- 


sa viver e manter a sua fumi- 
lia em conforto relativo, com 
um typo de vida justo, 

Em professor francos — Ch 
Antolne, — define o que seja 


com st elnro- 
espirito francez dá a 
definições. topetin- 

termos da grande 
do Leão NIH, diz, 
“Cones do E'eonomie 
Social" que mw “oquivolenela 
objectiva centreco teabalho do 
operario e o preco qo alle ras 
eobe, depende de deis fuolo- 


o emlnrio minima 
za mue o 
todas as 
do mesmo 
Encyellea 
no seu 


res do um tudo q subsistern= 
cla diaria do operario gobrio 
e hanestop do outro, o valor 
economico do trabalho ex 
ecutado”, Ora, ninguem dirá 
que, no Bensil, um smarlo 
mensal de 4AMosago não buste 


para q subsistoncia diarin de 
tm trabalhador sobrio ce ho=- 
nesto. Por isto, no inquerito 
vensttario não poderia Intoreu- 
sur vencimantos maiores ale 
tosa, 

Ustubelecido o limite, o Des 
partamento entrou enp nettvi- 
dude em todo o Brasil. Ch gen 
servico, pelos resultados já 


obtidos, mereco um ecJoglo, pols 
que tratando-se do primeiro 
Inqugrito desta ordem pogd- 
sado na America po Sul, está 
sendo executado com verda- 
deira proficiencin technica € 
slentcando qs resultados mais 
osclurecodores possivois, 
Ato momentos Jãt forum Lo- 
tnlmente concluídos os dimdos 
roferentes no Distrioto pe- 
dernl e a São Paulo, preveudo- 
termino dos trabalhos em 


se o 
todo o Brasil. para dentro de 
vinto ou trinta dias, 

Depois, o resultndo do gran- 


da inquerito será entrezuo às 
Conmissões de Salario, que em 
curto prazo deverio apreselt= 
tara proposta para a adopeão 
do súnrio minimo nas respe- 
ctivas remlies, 

BISTIUICTO PEDEHAL E 

Ss. PAULO 

O redaftor pode ao ministro 
impressões egobre os resulta- 
dos obtidos no Distrioto 
derfal e em São Paulo. 
tutor do Trabalho escluvece! 
O Districto Federal col 
considerado uma zona InLegru, 
união se fagondo distineção en- 
tre perimetro urbano ou gana 
rural, Bm São Paulo, entre- 
tanto, a distineção fo] felta 
entre q capital e o Interior, 
Vejamos os dados obtidas 
Districto, O malor gtupo 
sulurios pagos uno trabalhador 
ndulto, abrangendo a muericul- 
tura, Industria, commereto “ 
outras actividades, está situa 
do nos limites de 1504 a 2003000 


mensnes, alennçando uma por- 
centfagem exnctu de RO. 3 Fo » 


Quanto ao aprendiz e principi- 
ante nas mesmas activiindes, 
o maior grupo Mem situado tos 
Umites do BHSONU a 1HIS0ON 
mensaes, com uma porcenta- 
gzom de 650%. 
“Agora São Paulo, 
Na capital, para o trabalha - 
dor gdulto, R Rali Eru me 
vo Distrleto, lem os mes 
e OT LOS de 1503 a ShOSOUO, 
Augmenta, entretanto, a per- 
centngem desses  eilarios, que 
passa a ser do nL4% Para O 
aprendiz e principalimento os 
Himites são Identicos dos (do 
pistricto, verbundo pira Ty 
4 percentage No Iuterim 
descom os salurins, compreen- 
dendi-so nos jinites de 1003 à 
POSSUI ums percentargent de 
50,7% o pira o uprendiz e 
prineipilmente uma alta per- 
cventugem de TiS% no limite 
maximo de 100$0D0. 
JALARIO DE FOMB á 
O ministro Waldemar Fal- 
vão passa, então, a commentar 
os dados que cita com a fluen- 
cla dos que “stão perfeitamen- 
jo Integrados no ussumpto so- 
bre que discorren. 
Vejamos agora, 
ropresentam Dsses 





que 
para 


diz, q 
dados 


TT e 


TS CE e 


minimo no Brasil 


determinação do 
Segundo An- 


cite! o sit 


mu possivol 
salario minimo, 
tolo, que Já 
lero razoavel será  aquello 
que permittm “a subsistencia 
diaria do operario sobrio e ho- 
nestot o O rogulametno du tel 
eus Justitulo as commissões de 


sudurio aqmiutmo estabeloce que 
este treprecontr o valor das 
despesitye Múrias com alimen- 


taco, lnbitação, vestunrio, 
tyuleno q traneporio qgucassa- 
rios ca vida do mm trabalhador 
nedultoc A alimentação do (ras 
Ibador, que é wu parte amais 
Importante q prover, está de- 
teremimda mus tubellas  tg- 
sus do regulamento que post- 
tiva nm quantidades de culo- 
vhs protefras, valelo, ferto, 
ebosphoro que o sem opgunis- 
Inu reclama nas várias regiões 
do quiz, 

Agora vejamos, 
com este indico 
che razonvelo wo observação que 
o dmauorito Ji tornado Ho 
Ulstricto Pedernl o em sito 
Paulo nos fornece, No Distel- 
eto Federal, q perecrtugem de 
salarios dispendida com alt= 
mentação é do d$D%, Na cu- 
piltul de 8, Paulo esta pereen- 
tnsem se elova n IG ea 
Sid no Interior, Bo são estes 
os duis mildores, mulis populo- 
som e quis ricos centros nit= 
onmes, Jisto indice de GI,1€ 
dispondidos com alimentação 
& porém, grandemente SUpres- 





de necordo 
para um galos 





tivo. Sulido de fome! Nem 
póde haver outra expressão 
pane etusciten-a,,. 


OQ estabolecimento “do salario 
ounhne virão sopar tudo isto, 
O trubalhador brasileiro terá 
SOM que possa prover à sum 
vida, suas desposas de alimen- 
Eupão racional, de vestunrio, 
de habitação, do Nyglene, de 
Arttisportos de tudo,,, 





PAHA ESTABELECER OQ SA- 
LAREO MINIMO 

O redactor quer saber como 
celrão us commissões depols 
que tentam rocebido o resulta 
do do semnde Imquerito censl- 
tardio do Departamento de lis- 
tulio e Publicidade, 14 o 
ministro Waldemar Pulcão 


desitindo n novo rumo da con- 
versa, Infurimas 

Informa que o trabalho se- 
rã quast mecanico, O Inquori- 
to apresenta dados positivos 
solte o indice dos sulurios q 
às condições da vida em cada 
uma das regties, O vegula- 
mento determina as fbollas 
do ruções nornntos, Desso 
computo sairá uutomallen- 
mento o salario minimo, o sa- 


lario razoavel, o salario, bas- 
Farto para aq “subsistencia do 
operúrio sobrio e honesto” de 


Antolne, 

ND para que se veja o quanto 
estamos proximos da adopçãu 
do sulurio minimo, esclarecas o 





titular do “Prabalho, basta ver-| 


se quo às comissões tom o 
prazo limitado para fazor “ 
sun fixação, lôste prazo seti 


contudo da data do receblmgen- 
fo das informações que dovem 
ser prestadas pelo Depurta- 
mento de Jstalística e Publi- 
cidade do Ministerio, E estas 
informações, confotme fi es- 
clareci, deverão estar prom- 
ptas dentro de vinte ou trinta 
dias... 


UMA DUVIDA QUE SD ES- 
CLARECE 
No espirito do redactor ha- 


duvida. Duvida ver- 
rumante com todas us incorte- 
Zns. A adopção do salario mi- 
nimo seria, nocessarinmento, o 
ostabelecimento de um salario 
mulor do ue os existentes, 
Esto, por certo, deterninaria 
para todo e os empregadores 
um nugmento de despezas re- 
levante, | esta nugmento de 
despezas posando sobre o 
custo da vproducção não viria 
clevar muturalmente q preco 
das utilidades, tornando, us- 
sim, pratlenmente inutil o au- 
eemento verificado nos salu- 
rios? 

O sr. Waldemar Talcão pa- 
pecta prevér a reslricção do 
reportor, E esularece Inme- 
distumente q duvida subtil. 
natual que va pense 
na existencia desse  impecilho 
ao estabelecimento do salario 
tunlmo. le não existe. po- 
róm, e mesnio que existisse, 
poderia ser immediata a prom- 
ptamento annullado 

Primeiro. exmmitiar o titular 
da pasta do “Prabalho a vitum- 
esto economia de uma grande 
Endostria brasileira Qualquer 
uma servirá para o exemplo 
que vue dar, lscolha, porém, 
nm Industria de finção e tece- 
lagem, Recita os dados Cinan- 
ceiros apurados pura o anno 
de 198, à respeito dessa In- 
dustria, A producção total da 
fiação e tecelugem po Brasll 
foi de dois milhões e quiihen- 
Los mil contos, Dessa  prodt- 
egão global foi dispendido com 
tequisição de materia prima 
469 mil contos; existo um stock 
291 mil contos, pazando-se 
de sularios. inclúsive com as 
administrações. “Ss  TAOONDLILU 


via una 


E 
= 4 


/ 
Í 


x | 


O ministro Waldemar Fal cão ao ser entrevistado 


dados cltados em numeros re- 
dondos, que; com us suns des- 
pezns  essencines, a Industrin 
do fiação e tecelagem apurou, 
Do cutnno passado, um Jucro de- 
sensivel, quo deve 
às “uns deu 
naturaego Mesmo assim, o 
se verifica € que esto ln- 
support bem uma pecque- 
nine majoração para a melho 
Viu dos salarios, 

Cita deliberadamente 
meros reforentes qu cessa 
de Emdustria brasileira, por 
sido justumento do seu 
que celodiw ultimamente 
empenha humanissima em 
próloda adopção Iimmediata do 
um salario minimo proviso- 
rio... 

esim pois, sómente por um 
possivol desejo de auferir Ju- 
vros imulores & sombra de uma 
modida Justa, Jognl e humana, 
como a do salário minimo, pos 
deriy apparecor um qualquer 
enearecimento no custo da vi- 
du, annullando as vantagens 
da adopção do suário razon- 
vel. No proprlo regulamento 
du Let do Salario Minimo en- 
vontraremos, porém, remedio im 
imediato para isto. pols que all, 
quando so detorminms que o sa- 
lario minimo seja fixado para 
um pertodo do é annos, tambem 
so estubelece que posta ser ex- 
cepelonitlmente alterando em 
qualquer época, desde qua se 
reconheça que fnctores de or- 
dem cconomiea tenha alla- 
rude do maneira profunda a 
situação economica e finan- 
celen da região, zona ou aub- 
zona Interessada, Abi esti, 
portanto, e remedio para qual- 
quer exploração; aliás Impro- 
vavel, que se queira tentar à 
sombro do salario minimo " 
ser adoptado, 

Alôm disto, conciue, tenha- 
nos confiança, tenhamos Fé no 
Jstado Novo e nús suas pro- 
videnelue, O presidente Getu- 
Ho Vargas inutigurou no Bra- 
sil um pertodo novo, differen- 
to de ndmihistrução, O gover- 
Ho, sóbrio. e iscrotamente, 
coltatbora, couvrdonm Inborfére 
nm cconombt particular qura 
regulul-u, pura conduzil-a nos 
egntntos tn prosperidade, 
Com elle e com o seu gover- 
no, uma cljusse não explora ou- 


Fo- 


despe- 


vera 
servar 
ua 
que 
dice 


mensaes,”  Veriflen-so, 


Ds qmI- 
gran 
ter 

sulo 

uma 


tra nem com ella colide, Col- 
Iubormim, 12 sempre continuei 
nu ser nssim, porque o que o 
seu governo tem feito, antes 
de tudo, é&oerinr uma 

dade nova que se 

mundo sob os seus nusplolos 


pessones do que nunca mails se 
meodiricarmt, Esta mentulidado 
que o presidento Getulio Var- 
gas soube Imprimir ao Brasil. 
está preparando o seu futuro, 
E fari, necessnrinmoente, a sua 
grandeza... 


menta- 
vem a 








TABLETTES 
ANTI-FEBRIS E CONTRA 
PRODUCTO 


RESFRIADOS 

Cortam Resfri- b b b 
ado: em 1 dia 

Febres Incon- 

tinentl, 


Funccionarios chama- 
dos à Prefeitura para 










| apresentarem provas de 


quitação do Serviço Mi- 


litar 


Afim de ser dado cumpri- 
mento à cireular n. 40, do cor- 
rente anno, do Gabinete cio 
Prefeito, estão sendo chama- 
dos os funcclonarios abaixo 
relacionados a apresentarem, 
até o dia 30 do corrente, im- 
preterivelmente, as respectivas 
provas de quitação de serviço 
militar: 

Tasso da Silva Amaral, Edu- 
ardo dos Santos Maia, Fran- 
cisco Lima, Manrico Perrota, 
árceo da Motta Gulmaries. 
Archimetes Mariano de Age: 
vedo. Edgar de Freitas Gon- 
calves, Milton Rodrigues, An- 
tunio Correia de Souza Costa. 
ântonio de Souza Teixeira, Ary 
Torres Guimarães, Augusto de 
Almeida Barboza, José Domin- 
gos dos Reis, Florentino Peres 
Domingues. 


Serviço Militar 


CIFANADA DE APRESENTA- 
ÇÃO DOS JOVENS NASCIDOS 
EM 1918 
Estão chamados à séde da 1º 
Clreumseripção de recrutamen- 











- 


Hiller conferencia 
cm (Goebbels, Goe- 
ring e Ribbentropp 
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tannico apenas conseguiu ser 

recebido por meia hora pelo 

sub-secretario das Relações Ex- 

terlores, barão Von Weizsue- 

cker. 

HITLER CONFERENCIA COM 
O CHANCELLER YUGO- 

SLAVO 

Finalmente, o sr, Hitler con- 
ferenciou por largo tempo com 
o ministro das Relações Exte- 
rlores da Yugoslavia, sr, Ale- 
xander Cincar Marcovich, O 
qual, depois das conversações 
em Veneza com o conde Clano, 
& respeito da incorporação de 
Belgrado no elxo totalitario. 
velu a esta capital nfim de ou- 
vir, sobre Oo mesmo assumpto, 
n opinião da outra parte «do 
cixo, 

Como complemento da Lensião 
internacional, podem ser men- 
clonados os commentarios jro- 
nicos e humoristicos feitos pe- 
los diarios allemães a respeito 
do estabelecimento do serviço 
nillitar obrigatorio na Ingla- 
terra. 

Sabe-se por fonte fidedigna 
que o chanceller Hitler com- 
miunicou nos seus colinhborado- 
res muls íntimos que, no seu 
discurso perante o Reichstag, 
rejeltará de modo geral a men- 
Eagem do presidente Rousevelt. 
Do accordo com a mesma in- 
formação, a rejeição se bnsen- 
ri em que essa foi a primeira 
vez na Historla que um chefe 
de Estndo pediu a outro que fl- 
xe com tantos annos de ante- 
cipação o desenrolar de sua po- 
lilica externa futura, 
HITLER CONFERENCIA COM 

OS MINISTROS ' 

Soube-se, Igunlmente, que o 
chanceler apresentará go Nel- 
chstag as respostas enviadas 
pelos palzes nos quacs foi en- 
vindo mm questlonario, pergun= 
tnndo si se sentiam ameaçadas 
pelo Helch, Personalidades bem 
informadas dizem que quasi fo- 
das as respostas são negativas, 
ÃO que purece, o sr. Iliter 
conmunicon nos ministro. 
Goebhels, Goering e Mbbentrop 
os principacs pontos do seu 
discurso, quando os chamou a 
uma conferencia na chancella- 
via, às ultimas horas da tnrde 
Os circulos nazistas julgam que 
o discurso do sr, Hitler termi- 
mari com um appello à paz, 
afim de deixar o caminho aber- 
to, ou talvez tomar a intelatl- 
va, para a continuação das ne- 
gociuções internacionnes, “inal- 
mente, presume-se que O sr. 
Hitler formmilará em sey discur- 
so uma declaração sobre o pa- 
eto anti-commiunista afim de 
definir os oljectivos dos seus 
sismatarios, 

Acreditn-se que o discurso fl- 
curá definitivamente redigido 
até amanhã ao melo din. 
HENDERSON RECERIDO 

VON WEIZSAECKER 

Diante dn Impossibilidade de 
avistar-se com o chaneciler ou 
com o sr, Nibbentrop, Sir Ne- 
ville Henderson ol recebido, 
às 12,30. pelo sub-secretario das 
Rejncões Exteriores, barão Von 
Welzsaccker, a «quem entregou 
so que pirece, a mensagem pes- 
son do sr. Chambemiain para 
o Fuelrer, 

Sabe-se que. nessa entrevis- 
ta de mely hora, o embaixador 
entregou ao sub-secretario aJ- 
lemão mu memorandum eny- 
tendo = principaes pontos di 
declaração feita hoje na Cama- 
rs dos Communs pelo sr. 
Chamberlain, Ao mesmo tem- 
po, o embaixador declintou ao 
sub-secertario que o estabele- 
clmento do serviço militar obri- 
gatorio na Inglaterra não con- 
stitue uma ameaça 4 Alemanha, 
new - consequencia de qualquer 
politier de “cerco”, mas mma 
medida simplesmente defensi- 
va, 


POR 





-—— 


Às potencias totali- 
tarias revidarão 
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serviço militar obrigatorio na 
Grã Bretanha, O cunde Ciano, 
por sua vez, se communicou com 
G sr, Mussolinl, que se acha re- 
tirado em seu castello de Ro- 
cca delle Caminate, estudando 
an situ Jo internacional, pon- 
do-o Ro par de tudo que se 
passara a respeito, 

Acredita-se ainda que a Len- 
tutiva britannica de advertir q 
sr. Hitler induzirá o Fuehrer q 
pronunciar um discurso mais 
violento que o primitivamente 
esperado. E' necessario tambem 
recordar que o primeiro minis- 
tro, sr, Benito Mussolini, 
sidirá uma reunião do gabine- 
te ilaliano, no proximo sabba- 
do, na parte da manhã, em 
cuja occasião se considerará de- 
tidamente a ultima decisão to- 
mada pelo governo britunnico, 

Para O povo, em geral, a cons- 
cripção militar britamnnica si- 
gnifica que as democracis 
estão ugora firmemente decidi- 
das a recusar novas concessões 
às potencias totalilartas, porém, 
acima de tudo, ella é interpre- 
tada como uma inspiração co 
governo Ffrancez, tendente a 
desafiar a Ttalia em sua inten- 
cão de obter uma solução às 
suas reclamações  territorines 
contra a Franca, 


O | = + 1 + 


to. todos os cidadãos nasci- 
dos, no Districlo Federal, de 1º 
de janeiro a 31 de outubro de 
1918, os quaes deverão se apre- 
sentar de 2 à 30 de maio pro- 
ximo, ao tenente Marques Lei- 
tão, na 2” Secção, 

Esta chamada já é applica- 
ção das disposições da nova lei 
do serviço militar, havendo para 
os [Ínltosos severas punições. 


| 


pre- | 











050 amniversario do Collegio Militar 





Falou hontem na “Hora do Brasil” o sr. Edmundo 
da Luz Pinte 





No proximo dia 6 de maio, o 


Collegio Militar commemorará 
o 50º anniversario de sum insti- 
tuição. Varias homenagens e 
outras Ieslividades estão sendo 
preparadas para assignalar aq 
grande dnin, O Departamento 
Nacional de Propaganda, ante- 
cedendo áquelle dia, tem irra- 
dimlo cliscursos de personalida- 
des em evidencia, allusivos A 
ephemeride, E assim é que pro- 
seguindo q serie, occupon hon- 
tem o misrophone, na “Hora 


do Bras”, o sr. Edmundo da 
Luz Pinto, que na qualidade de 
ex-alumno do Collegio Militnr, 
teu uma paglna evocativa do 
seus tempos de estudante, re- 
Saltando. tambem, a significa- 
cão da data. 

Antes de comecar a irradia- 
ção do discurso, um corneteiro 
deu o toque do “Collegio Ml- 
liar sentido!”, 

A photographia acima mos- 
tra o sr. Edmundo da Luz Pin- 
to. quando Ha o seu disewso, 


e a O o o ma 4 4 1 a 7 a 1 > 


O Eonde Chocou- 


se Com O 





Omnibus 


QUATRO PESSOAS FERIDAS 


Na rua Marechal Floriano, 
em [rente a Light, verificou-se, 
hontem. à noite, violento che- 
que do vehiculos, do qual resu!- 
tou sairem feridas as seguintes 
pessone: Clovis Carlos de Souza. 
de cór parda, com 13 annos, re- 
sidente á rum Marquez de Sºnn- 
caby, 24, apresentando ferida 
contuso, Da perna esquerda; AW- 
tonio Fernandes de Paula, par- 
do, de 4% annos, casado, sapa- 
teiro, morador & rui Padre Man- 


so nº 192 casa 31. com esco- 
rações generalizadas nas per- 
nas; Antonio Pereira, pardo, 


com 46 annos, cusado, carrega- 
dor, domiciliado à rua Tira- 
baja, 53. com contusões penera- 


lizadas nas pernas e Terancisco 
Dias Barbosa, de nacionaliinde 
portugueza, com 45 annos de 
edade. sapateiro, residente 4 


sua Alfonso Cavalcanti 150, com 
fractura exposta de nimbas as 
pernas e contusões no thorex. 
As victimas foram mecicadas 
no Posto Central da Assistencia, 
retirando-se n seguir, com ex- 
ceprão da ultima que foi Inter- 
nada no Hospital de Prompto 
Soeccorro. 
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À inauguração amanha da Cidade dos 


Anões e do Cirço Liliputiang 





4 Companhia dos Andes que extris mimanha qe Sind 
Brasil, mivda f4 horda 
A - nossa vidude assistifnd o inódito, pely vavriodide dos 
amanhã, ao espertaculo mais| Seus mumerus, Veremos enber- 
empolgante u da malor novi-| DOS "trabalhos de qeraopacta, 
: enuestre, gymnastica, baila- 
dade que temos ausistido: nm] dis, numeros de comiridnda 
inauguração da Cidude dos | nelas aunes, com a cotlaborta- 
aândes no lorneio da lelra de elo vordadelramento “surre- 
Amostras, e do Circo Lilipu-| endesitr dos 16 “ponvst — ca- 
tiano na Estadio Brasil, que] vallinhos amestradins que 
assombrarum a Europa Intel- mostrar-se-ão em trabalhos 
ra, v as capilave da Argentl-| nunca vistos na Eras] ; e 
na, Qhile e Urvguav, O pro-| que impressionn ram pintéas 
Eramina dos espectúuculos, se-| da Puris, Londres, Buenas A i- 
rá para nós o mais attrasnte rea Santiago e Meantevidéo. 











JOGOS DE JERSEY 
COM APPLICAÇÃO 


E PEÇAS cus 
Vende-se Jersey por metro 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


185000 





Successo Ex 


cencional À!- 


cançado Pelo Inquerito 


Municipal do 
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97": das respostas recebidas. Um record admira- 


vel obtido nos trabalhos 


preparatorios da Confe- 


rencia Nacional de Economia. Revelações que 
se esperam 


Está quasi concluldo e póde 
ceur-se que está praticamente 
concluído, o amplo inquerito 
economico reulizado em todo o 
puiz, através de cada município, 
com o objeolivo de colher os 
elementos indispensaveis para 
orgunização dos themas e the- 
ses da Conferencia Nacional de 
kcomomia que o governo fará 
realizar nesta copital dentro de 
pouco tempo, 

Um questionario com o qual 
Se procurou fixar o conjunto 
das realidades e possibilidades 
do páiz foi enviado a cada mu- 
Niciplo, Quatorze capitulos e 
cem perguntas para serem ros- 
pondidos pelo prefeito e um 
grupo de pessoas de responsa- 
bilidade em cnda municipio. 
De outubro alé agora a Secre- 
laria do Conselho Technico de 
Economiu e Finanças do Mluis- 
terio da Fazenda trabalha aeti- 
vamente na renlização desta ta- 
reta «e real signiticação, 


Ho mails de um mez que os | 
funcclonarios especializados se 
dedicam e analyse de cada jn- 
formação e fazem q critica dos 
mesmos. Alguns inquerítos com- 
plementares estão sendo feitos 
Para melhor caracterização de 
certos problemas, A Secretaria 
do Conselho não tardará a Ini- 
ciar a remessa de certas infor- 
maçes a cada governo estadual] 
nim de que os mesmos possam 
se preparar convenientemente 
para a grande assembléa a ser 
presidida pelo proprio chefe da 
Nação, 

Os Interventores, segundo tem 
sido annunciado, deverão com- 
parecer à Conferencia acompa- 
nhados de technicos especiall- 
zados e com o maior numero 
possivel de nssumptos devida- 
mente preparados, 

Baseando-se nas possibilida- 
des e necessidades de cada mu- 
nicípio e consequentemente «dos 
Estados, por meio do inquerito 
que mandou renlizar. o sr, Ge- 
tullo Vargas disporá de elemen- 
tos concretos para dirigir a 
grande veunião e promover A 
solução de serlos problemas. 

Uma rveunião caracterisada- 
mente administrativa e eco- 
nomica, sem os discursos desne- 
cossarios, os votos de louvor e 
as homenagens especiaes, 'Tudo 


Cruz do Rio Pardo, Santa Kitta 
e Taquary. 

O PENSAMENTO DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 
Ao conceder em 10 de novem- 
bro ultimo uma entrevista a 
Imprensa o presidente Getulio 
Vargas declarou que “a reuniÃo 
de todos os interventóres nesta 
capital em principios de 1939, 
tem por objectivo coordenar os 
elementos que se fazem neces- 
sarios no estudo da vida admi- 
nistrativa e economien do Daiz”. 
E proscgue, dizendo : “O Inque- 
Ho previo a Conferencia Na- 
cional 
do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças do Ministerio 
da Fazenda, abrange todas ns 


setividades, pesquizadas nas 
suns fontes locnes”, 
Duas referencias importantes 


se destncam neste trecho qa. 
quella entrevista, Primeira, q 
dén de coordenação de elemen- 
tos necessarios 4 bon execução 
dos serviços administrativos. Se- 
gunda. a de buscar nas fontes 
repetd as informações necessa- 
rias, 

Com a primeira procura-se 
evitar a cdunlicidade de esforcos, 
o desperdício de energias, res 
cursos technicos e financeiros, 
tempo, etc, 

Com a segunda revitaliza-se 
à cellula fundamental da admi- 
nistração publica — o muntel- 
pio, 

Esta providencia se reveste de 
transcendental importancia, 

Ninguem ignora que o muni- 
ciplo mal administrado perturba 
a vida dos Estados e que estes, 
por seu lado, com falhas admi- 
nistrativas prejudicam a pro- 
pria Nação. 

E o inquerito ha de revelar 
onde ha o que corrigir, melho- 
rar, conservar, reformar, etc, 
como hn de revelar onde se en- 
contram administradores que 
têm noção da sun alta respon- 
sabilidade como os que dão me- 
nor vnlor nos cargos e ás res- 
ponsabilicdades, 

O presidente da Republica 
teve uma feliz e opportuna Ins- 
piração ao mandar realizar, 
nestes moldes, tão interessante 
e necessario inguerito. 

Agunrdemos pelos seus resul- 


tados e pela hora da Conf as ! 
a 


cia Nacional de Economia 


está sendo preparado para um | qual o paiz deverá colher ma- 
conclave positivamente objecti- | Buíficos resultados. 


vo. pratico, constructivo. 
à MARCHA DOS TRABALHOS 
PREPARATORIOS 


Os esforcos du Secretarin do 


Conselho 'Technico de Economia | 


e Finanças do Ministerio da Fa- 
zenda. em torno «do inquerito 
municipal procedido entre as 
1.489 municipalidades em que 
se dividiam os Estados da União 
em 1928. como primeiro passo 
para a Conferencia Nacional de 
Economia. estão sendo coroados 
do mais completo exito, 

Iniciado em fins de outubro 
JA alcançou um total de respos- 
tas de 1.448 munleipios, ou se- 
Ja. 75. Inltando portanto 
anenas 2,75", Isto é, 40 respos- 
tas, 

São os seguintes os Estados 
que já completaram suas infor- 
mações: Amazonas, Alagoas, 
Espirito Santo, Minas Gernes, 
Matto Grosso, Parahyba, Rio 
Cannde do Norte, Rio Grande do 
“ul. Sergipe e o Territorio do 
Acre, Ainda não responderam 
integralmente por municipio, os 
seguintes : 

Bahia — Curacá, Ipirá. Tta- 
cmé, Jequié, Nazareth e Santa 
Anna; Ceará — Fortaleza, Icó, 
Sunt'Anme do Acarau' e Soure; 
Goyaz — Boa Vista do 'Tocan- 
tins, Cavalcanti, Corisi, Minei- 
ros: Palma, Posse, Sant'Anna, 
Santa Rita do Pontal e São 
José do Duro; Maranhão — 
Macapá; Pará — Macapá e Mu- 
zaganopolis; Paraná — Jagua- 
vinhyvo Rio Branco e Taman- 
dnré; Pernambuco — Agua Pre- 
ta, Aguas Bellas e Alllança; 
Piauby — Bom Jesus, Jeronto- 
sho c Symplicio Mendes: Rio 
de Janeiro — São João da Bar- 
tn; Santa Catharina — Porto 
União; São Paulo — Agudas, 
Bella Vista, Dols Corvregos, 
santa Barabara, Ribeira, Santa 
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O interventor Raphael 
Fernandes telegrapha 
ao director do Departa- 
mento de Portos sobre 
a fixação das dunas de 
Areia Branca 





Como é do dominto publico. 


no Nordeste as grandes dunas 
formadas pelas areias soltas 
estavam aterrando todas as 
barras dos portos entre Ara- 
caju e Maranhão, Grande: 
eram os perigos para a nave. 
gaçio, com O fechamento con- 
pleto das barras de entrada, 
pela areia, 


O ministro Mendonça Lima, ' 


na sua ultima excursão ao 
Norte, verbficando 03 prejui- 
205 advindos para a União. 
com esse estado de coisas, 
existente, resolveu autorizar q 


fixação das referidas dunas. 
cujos trubalhos estão sendo 
vxecutados alternadamente 


desde o anno passado, Sobre q 
assumpto, neaba de enviar aq 
8, excia. o interventor no Kin 
Grande Go Norle, sr. Raphac! 
Fernandes, o telegramma que 
ubrixo se segue: 

“Demonsirada necessidade 
dragagem rios Maxaronguape, 
Coará Mirim possihilitara 
plantações grande escnln tes 
pecllvos vales e saneamento 
região peço vexcla enviar uma 
pequena dragugem fluvial igual 
fornecida para Murajó, Tenho 
satisfação informar dunas 
Aveia Branca tiveram sua dl. 
xação completada e respectiva 
| Barro apresenta consequentes 
benficios, ” 


| 


de Eeconomia, a enrpo! 


a 


POD DELLDELELDLLCIDLLLO LDA 


BILHETES * 
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(NOVA SERIE) 


A PROPOSITO DA EXPO- 
SIÇÃO NA AMERICA 


Não sel o que são as ex- 
posições na America, As da 
Europa são negocios arima- 
dos pera chamar turistas, 
para alimentar hotels e mul- 
tiplicar o que se chama ex- ê 
portação “sur place”, A 341 
parte que devia servir de 
estimulo no progresso mato- 
ral, quasl sempre se trans: 
forma em preconicio com- 
mum ou em excltações de 
rivalidade Internacional, 

No tempo de Napoleão III, 
Augusto Comte, em 1835, teve 
uma triste Impressão da que 
se inaugurou aqui, nos Cam- 

| pos Elyseos, Exposição uni- 
versal, que não deu receita 
nara pagar um terço das 
despezas, A ultima tambem 

? liquidou-se com deficit gran- 

de, 
Notou A. Comte “o brutal 

materialismo” que se esta- 
feava em 1855, O “symuto- 

'4 ma tristemente decisivo” que 

| elle cita, para caracterizar 


Í 


' 
| 
| 


| 


esse materialismo, é o se- 
qulnte : “ns bellas damas, 
“ixuosamente vestidas, dão o 
que lhes 
Que 


braço a homens 


fumam nas ventas”.., 





b) 
diva elle do que hontem ; 
|$ ninda soffri no cinema : — & 

uma dama enfeitada que me 
sentou na frente, accendeu 
logo o cigarro, e me lançou 
nas ventas a fumaça que lhe 
[6 nessava pela boca! 
| Serã melhor na America ? 
A este proposito, — uma 
inta patrlotica, 
| No livro do dr, Ferreira 
Ê Ramos, sobre a exposição de 
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São Luiz (1004), leio a his- 

toria de nossa laranja de 
embigo (Navel Orange), que 
foi da Bahia para a Califor- 
nin, já. por 1873.Como não Li- 
nha sementes, custou achar- 
se o melo de a propagar, com 
enxertos nas Jaranjeiras do 
palz. Depols, ficou riqueza 
do palz, “x maior, mais rica 
em succo e mais bella fruta” 
entre as laranjas conhecidas. 
Em 1904, dava setenta mil 

contos (ro cambio de 12, 
ouro) isto é, uns 400 mil con- 
tos de hoje. Mais de oilo 
milhões e meio de caixas de 
laranjas. Era então um ter- 
ço do que nos dava o café. 
Que fez nossa iniciativa, 
para aproveitar no paiz uma 
fruta originaria de 
terra ? 

E que se faz para que a 
Europa gose dessa tonica, 
refrescante, sanissima q li- 
mentação ? Com o café, q 

o damnoso 

as gentes européas 

corpos mais sãos, 
pacificas 

















nossa 


combater aqui 
alcool, 
terlam 
para animar 
mentes, 

Si os governos seus não 
tivessem fiscos Insaclavels, 
com barreiras alfandegarias 
Inaccessiveis, .. 

Assim se derrancam as 
| mentes, sem corpos sãos, 
|+ sem paz na terra... 

3 Paris, 27, fev. 1939 
José Feliciano de Oliveira 


CEDER EEEES D 
Contra o TYPHO 


E DISENTERIA e 
COLI, SÓ HA ESTE 
FILTRO 


CUIDADO com 
VELAS 








OUTRAS 





ENUA, 





Surnema 
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USE 
NO SEU FILTRO A 


Vela esterilisante 


SE NUN 


A” VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS E 
FERRAGENS 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 27 de Abril de 1931 
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FINANGEIRAS E 
COMMERGIAES 


CCR A 


NOTICIÁRIO 






MERCADOS 


Cambio 


Libra, 89$200 — Dollar, 195050 

Hontem, o camblo operava 
calmo, O Banco do Brasil, de- 
clarou operar a 885950 sobre 
Londres; n 198000 sobre Nova 
York e a $504 sobre Paris. 

Os banco estrangelros vendiam 
n libra de 888000 a 898000 e o 
dollar de 188900 & 198000 e com- 


prava de 878600 n 878800 e 


de 188770 a 188780 respectiva- 
mente, 

Assim [lcou, no primelro en- 
cerramento, Reabriu fraco, ten- 
do os bancos estrangeiros pussa- 
do à vender n 498200 sobre Lon- 
tres e a 198050 sobre Nova 
York e compravam a 888300 e 
& 185850, respectivamente, Fe- 
chou fraco, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 
A" vista: Libra 775220; dol- 
lar 168500: lira 8865; franco 
8435; escudo 8700; florim .... 
88760; Iranco sulsso 38700; 
belga, 28770; peso argentino 

pnpel 3$910 e uruguayo 53930, 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SEGUTN- 

TES TAXAS NA ABERTURA 

A" vista: Londres A9SA90 a .. 
898000; Nova York 188990 a .. 
198000: Paris $504 a $505: Por- 


| tugal S809 w S810: Ttalin 1800 a 


158001; Suissa 48270 a 48275; 
Hollanda 108100 q 108120; B. 
Alres papel 48270 a 45275; Mon- 
tevidéo 68900; Hespanha nie: 
Belgica ouro 38200: idem papel 
S40; Dinamarca 3980 a .. a 
45020; Japão 5$210 a 58220; Po- 
lonin 358640 a 38750: Suecia 
48610 n 45630; Alemanha (Rei- 
chsmark) 7S640: (Rg. Mark) 
48000 e (Compensação) AS100. 
CAMARA SYNDICAL 
Médins de camplo official e 


livre 
Officinl: Londres Y7$720 e 
Nova York 1$600, 
Livre: Londres 895043; Paris 
| 8510; Italia 18000; Allemanha: 
(Rg. Mark) 7$640: (V. Mark) 
| gs100; Portugal $814; Belgica 
! (Belgas) 358205; Suissa 48278; 
| Suécia 48640; Nova York ,.. 
192003; Uruguay 78500: B. Alves 
48240; Hollanda 103250 e Ja- 
pão 58171. 

MEDIAS DE CAMBIO 
LIVRE ESPECIAL 
Moedas — Carta dy Credito 
Cheques de Viajantes 

Libra — 978478; Dollar — .. 
208742; Franco — $556: Escudo 
— 8927; F. Suisso — 48600: P. 
Argentino — 48753: Relebsmark 
— SS0: Reisemark — 45005: 
Unterutuetzungsmark — 438000: 
Lira — S9942: Zloly — 38400. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil compra- 
Va & gramma de ouro fino na 
barra ou amoedado ao preço 
de 328200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem em seu balcão PRA SA 
399.705.882 gramas de ouro fl- 
no. 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 

Libra 1605870: dollar 348693; 
franco 63178: franco suisso 


65178. 
AGIO DA PRATA 
CAMBIO NO EXTERIOR 


Cisa da Moeda — Prata do 
Imperio 230%: da Republica 
195%. 


Abertura de Londres 
Sobre Nove York 4.68.17 e 
fechamento 4.68.08. 
Abertura de Nova Fork 
Sobre Londres 4.68.1I6. 


CAFE” 


TYPO 7 — 135300 

Esse mercado, hontem, se 
apresentou calmo e com os pte- 
ços em baixa, Venderam-se du- 
rante os trabalhos 7.480 saccas, 
contra 8,562 ditas, anteriores e 
as entradas foram menos vul- 
tosas do que os embarques. O 
ivpo 7 se cotava a 13$300 por 
10 kilos e o mercado fechou 
calmo. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


A VAQES cosa o 158300 
TYPO 4 4. no .. 145800 
EYPO À ses «+ 148300 
Typo 6 .. cc... 138800 
Tybo 7... co vo 135300 
Typo 8,... .. .. 125800 
Pauta semanal: 
Café commum.. ., 18300 
Café doado .. 28100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 7,950. Embarques, 
9.909, Café doado, 500. 
Consumo local 80. Stock, 
653.232 ditas no anno passado. 
Café revertido ao stock desde 
1º de julho. 211.042 saccas. 
MERCADO DE SANTOS 
Funcelonou estavel cotando- 
se o typo 4 ao preço de 195200 
por 10 kilos, 
ESTATISTICA 
Entradas, 41.881. Embarques, 
18.194, tendo em stock ,... 
2.917.595 saccas. 
MERCADO DE VICTORIA 
Funccionou calmo, cotando- 





| Rio Branco “tAcre) Condor su 


se o Lypo 7I8 ao preço de réis 
115800 por 10 kilos, 
ESTATISTICA 
Entraram 3.405, Saldas 5.559, 
tendo em stock 223,130 gnccas, 


ASSUCAR 


Apresentou-se sustentado, 
hontem, o mercado succarino. 
Nas cotações não houve modl- 
fienções e os negocios eram me- 
nos activos. 

Fechou sustentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas nada, Saldas, 4.200, 
tendo em stock 86.775 saccas. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branso Crystal 568 a 578000; 
Demerarn, 5IS a 528000: Mas- 
cavos, 37S a 388000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado fibroso 
esteve calmo. As negociações 
eram de algum vulto e os pre- 
ços proseguiram nas bases da 
vespera, Fechou entmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas nada, Saidas. 400, 
| tendo, em stock 8,959 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 498 a 438500; 
typt 4, 4158 a 428: Sertões: typo 
3, 398500 a 408500: typo 5, réis 
3068500 n 378500 e Paulista, typo 
5, 345500 a 358500, 


Mevimanta de vapores 
EsPIEHADOS 


Lnguna e esc, “Max” ,. 97 
Recife e esc, “Annlbal Be- 
NOVO Sa pros o AN El usa 
Bolém o ese, “Comte, 
RINS a are ee a 
Portos do Sul, “Caxins" | 99 
Porto do Sul, “Anna” ,, 9 
B. Alres, “Madrid” .. 1. 27 
Lnguna e ese, “Aspirante 


Nascimento” is... 88 
Nova York, “Southern 

PTIAOOL sro rea sdos DP era A 
Bahin Binnca e esc, “Áta- 

UR veres a e TE 08 
Portn Alegre, “Inconfiden- 


O ESSA SPAS PAI STE ] 
Buenos Alres, “Madrid” ca 88 
Paranaguá, o esc., Cuya- 

UBE ASTM Lab ea Tenda 
Havra e ese,, “Aurigny"” , 29 
B, Aires é esc, “High Mo- 


DANA a a a ea o ER MO: 
N. Orleans o esc,, “Cnbos 
ADIANTA ai ss | 
Angra dos Reis, “Hradan- ! 
GENO a Ni rolhas carga OD 
Japão e oso,, “Yamajuki 
Maru!” 20 


ParanaguA e esc,, “Cuya- 
DANI DS stereo 16 200 Ds 
Southampton e esc, “Ag- 
COCINA DS Ss saio o A os 
Buonos Alres é esc,, “Al- 
MANZOMD O as erre tar DO 
B, Alres, “Jamalque” , .. 80 
B, Alres 6 eso, “Ocoanta” 80 
N. York e ase., “Ayuruo- 
CRU O 4 io nie ta al Ne E AÇO 


A SAIR 


Macelô e esc., “Hapuca”,. 27 
Ttajnhy e esc,, “Angela!, 47 
P. Alegre e eso,, "Olty”, 97 
Cannavleiras e esc., “Ara- 
ENA Sirena serio vs SO A 
Penedo e ese. “alurtinho” 2 


Havana e 0se., “Empress 
OE rAin O Sacra eres My: 
Macelô o ese,, “Ttapuca”, e | 

Nova Orleans é esc., “La- 
DOM NM aan ps ob PEA secas | 
Hamburgo e esc, “Madrid” ! 
| 


CO DO —3 3 


2 
e 
Cabodeulo o cse,, “Itagiba” 4 
Laguna e esc, “Max” SO nt | 
Antonina e esc,, “Guararo- 
LT RA e 28 


Manãos e esc., “Duquo de 
CaxIRsP ca MNE Us 

B. Alres a esc,, “Southern 
PRIDGO ss uaarci raro 28 


Aracaju! a esc., “Lamy. 29 
Buenos Alres e esc, “Ag- 


turias! CER PORÃO Les est ç |) 
B. Alves e eso., “Yamazkk! 

MAP Sal 4 IS E 7 
Antontna e oy,, Oswaldo 

ATANBAR uiça Si fofos ne 29 


Stockolmo a esc., “Brasil”, 29 
P, Alogra e esc. “iaryro., 99 
Humburgo a ase,, Aludra” 29 


Laguna e esc, “Oscar PI- 


nhor ., Corso otra era RD 
Buenos Alres 8 esc., “Au- 

DIGA VT SOS pese os de raça BB 
Havre e ese. “Tamalque", 30 
Southampton “a ese., “Al- 

manzora” so 


Triiesto e esc,, ““Ocenntar 30 
EAN UETO 8 esc. “Cuya- 
Eee o 


Do Pap 07 OSS DO 
Aracaju" a esc, “Ttntinga"” 30 
Belém s cgso,, “Araran- 
Di E aj RE s0 
Cabedelto e esc., “Incon- 
TAG LED CU ço pet 0 


Serviço aereo 


Santiago (Chile) Lufthansa 97 
Peru e M. Grosso, “Condor 37 
Rio Branco (Acra) Condor 27 
P. Alegre, Condor .. se 4. 


Evropa, Lufthansa .. vos dO 

A SAM Re 
Europa, Lufthansa .. e. e 27 
P, Alegro, Condor .,, 2s 


Parnabyba e Belém, Con- 

DRO os MVP O DT a og Sd 
M. Grosso e Peru', Condor. 30 | comt 
Santiago (Chile), Lufthan- 


sa. 30 | ment 














& Comp, na importancia de rs. 
13;143$250. 
22 TRIBUNAL MARITIMO AD- 


so nº 250 do procurador junto 
no T. M. A,, contra o capl- 


mo responsavel 


te “União”, no porto desta Ca- 





LORETTA YOUNG 
RICHARD GREENE 








Uma nova éra para 0 


film em côres ! 


17 WALTER BRENNAN 
DOUGLAS DUMBRILLE 
KAREN MORLEY 
MORONI OLSEN 


Uma pagina que relembra uma phase de 
honra, glorias e nobreza, para a historia 


de Norte-America !! 





THEATRO MODERNO 


Rua Pedro T, n.º 17 (Defronte ao 'Theatro Carlos Gomes) 
— Phone 42-4983 
HOJE — A'S 8 E 10 HORAS —, HOJE 
Sensacional inauguração da “boite" mais confortavel 
da cidade 


Estréa da Companhia de Espectaculos 
Typicos Musicados 


com a peça em 20 quadros escripta pelos festejados 
escriptores Paulo Orlando e De Choculal 


Petro eo do Lobato 


musica toda original de J, Aymberê, Milton Amaral e 
outros compositores, Desempenho da peça 
"PETROLEO DO LOBATO” 


Jararaca — Durvalina Duarte 


Apollo Corria — Aurea Brasil — Grijó Sobrinho — Alice 
Archambeau .— Odyr Odilon (cantor) — Maria Lisboa 
— Amadeu Santarellj — Maria Vidal — José Gonçalves 
(Zé Comfome) — Aida Grijó — Iracema Corrêa — Ze- 
linha do Amaral (a garota endiabrada) — Corpo de Girls 
— JARARACA formidavel de comicidade na “Conteren- 
cia sobre o Petroleo” — Ag poltronas installadas na pla- 
téa do Theatro Moderno são dotadas de conforto e ele- 
gancia. Os anões do “Circo Liliputiano” que se acham 
nesta capital assistirão á 11 Sessão, onde o publico lhe 
fará sympathica manifestação — Os espectaculos serho 
Por sessões às 8 e às 10 horas, Aos sabbados, domingos 
e feriados — “Malinées”", — Preços das localidades: Pol. 
tronas, 48000 — Camarotes, 208000 (Sello Inclusive) 


Do - Tê Po naipe sad 





valho, á decisão da Primeira 
Pas fados Ne Conselho paga 
o Trabalho, julgando improce- 
MINISTRATIVO dente sua reclamação contra O 
presentação — no proces- Lloyd Brasileiro — Patrimonio 
Nacional por ter sido rebaixado 
do categorin, resolveram os 
membros do O. N. T., em ges- 
são plena, rejeitar os embar- 
Bos para confirmar a decisão 
da Camara. (Proc. 1.221/37). 


Nabucodonosor 
e, do navio 


Ferreira, 
“Arapuá”, co- 
pelo abalron- 
o do seu navio com 0 hia- 


pital, em 26/11/38. O Tribunal, Nos autos do recurso Inler- 
M À R I TI M À S redohou Ta estudado o processo, | posto por Raymundo Carlos da 


DIVERSAS NOTICIAS 

clua 

A Comissão Encurregada da 
Liquidação das Contas da Com-= 
panhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro opinou pela liquidez 





DAWN PATROL 


recebeu a representação para 
que se prosiga na fórma de lei, 
e ordenou a volta do processo 
&o procurador 


do hiate “União”, 
CONSELHO NACIONAL DO 


Nos autos dos embarpos D- 
do credito de Pacheco Ferreira postos por Paulo Ju Nos 


Cruz da decisão da Junta Ad- 
ministrativa da Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Por- 
tuarios de Recife, recusando a 
inscripção de sua entrada, re- 
solveram os membros da Tercel- 
ta Camara do C. N, T. negar 
provimento ao recurso, para 
confirmar a decisão recorrida 
(Rec, 3,421/38), 


para que este in- 
na representação o comte, 
" 


TRABALHO 


sto de Car- 











A MORTE COMPARECIA, 
INFALLIVELMENTE, COM 
OS PRIMEIROS DO SOL... 


FERA ODEON 
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BELLO HONIZONTE, 19 (Do, ma de si ? 
à GONTE, 14 w victima, um enor 
correspondente) — foi preso | fucão de carrelro, db 


com o qu 
pela polícia de Itauna, nos ar-| traspassou 


ha muito vinha sendo procura- 
do rim autoridades 





policiues. | slou-se em louar 


mais requintado instincto dv 
perversidade. Naquela occa- 
slão, José Villela da Fonseca, é 
como se chama o criminoso, que 


nha em 


sua fazenda, denomi 
é um producto VEGE- 


corriam prestes 


assassinou a Thcophilo [Leonel 


clnora ja permunesendo, ss dir 
Machado, usando a propria ar- pe 


nenhum sabôr nem 





cheiro, optimo para 


cosinhar, fritar, fazer 


Ed 
bolos, biscoitos, etc. 





da, “Zéuinha Fonseca homi= 


nada “Empatirrado”, um Cor 
Po numeroso de espiões, que lhe 


a dar aviso 
pares e responde tambem pelo appel-| mal notavam a a Woximação 
TAL purissimo, sem lido de “Zéguinha Fonseca ",| da força policial, Or terrivel to vil 


na impunidade, mau Erado aos 
———e—e— O 





Terror de | 


Verdadeira romaria á cadeia publica — As crian ças vigiavam a approximação da polícia — Não 
| offereceu resistencia — Au tor de: crimes monstruosos — 


18 estorços dispendidos para s qua 


al| prisão. 


do perseguido, 


- | prisão do grupo, 


Villela da Fonseca, 


tu immediatamento para 


que 





acoltando-o multus vezes, «quau- 


1 O delegado 
de Araxi prendeu os vigjantes, 
entre os quaes se encontravam 
José Miguel, residente em Itau- 
e um outro de nome José 


: O delegado destn cidade par- 
ÁTa= 
xá, afim de trazer “Zéquinha” 
Ao chegar áquella estancia, foi 
a autoridade poude con- 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 27 de Abril de 1939, 








—— 


turrada”. Ali chegando, 


O corpo do infeliz A sua fama de homem ava- F f 
redares : nó Ê uva-| sargento commandante gritou 
Andivida dose RS, (minor, o lenhador, | tentondo corria por toda a zo-| para “Zéquinha” que elle se 
| Seca, vulgo Aeon prt amado o ão gue se | na, stato Com que os seus) considerasse preso. Nesse Ins- 
8 vu) é "Onse- em uma estrada duserça | proprios vizinhos o auxiliasser ul- 
ca, terrivel criminoso «ue de nas immediações de sun [uzen- A Hip PA aih IDO 


to pular rapidamente de ui 


janclla dos fundos do lugubre 


uy : desconhecido, O PROMOTOR EM ACÇÃO io 
: à équinha” fol transportado | Instaurou-se O competente in- Vitimamente, o TOOTds de ção 
Ny para Itauna pela força policial, querito em tomo do barinro Justiça de Itauna resolveu le- Sem perda de tempo, perse- 
Ada! entrado na cidade sol) erlme, tendo sído “Zequinha” | var a peito a prisão de elemen- | Silttm o fugitivo, conseguin- 
reride Curiosidade  populnr. | pronunciado, bem como fot ex-| to tão perigoso do detel-o alguns kllometros 
y Grande numero de pessoas reu- pedido um mandado ce prisão, As diligencias policines pro- adiante. Bra —Zéquinha”, que 
nlu-se em torno da cadeia. contra elle p se deixou prender sem resis- 
procurando ver o criminoso ? e Nimadas, quando q tencia 
; 7 ár delegado local, sr. José Gon- : 
iue erm tido, pela sua cruelda-| UM CORPO DE NUMEROSOS beça de Olivolr ns soa: VERDADEIRA ROMARIA 
de, como verdadeira féra h Mu Y Ç lvelra, fol infor 
qUaA D 0Co ia U a hu- ESVIÕES mado ae Quo “Zéguinha Fon- te de satisfazer a sus 
UE + um ; seca” havia partido, em com-| curlosidude em conhecer o l[a- 
NA | SPA VE PRUINHA Diversas diligencias policiaes| panhia de mais seis amigos, | clnora, verdadeira romaria de 
docs aime Ap r de va- foram organizadas pura captu-| com destino À Goyaz, onde pas- | pessoas residentes nas vizinhan- 
os inteídio praticado eds Tulio e val-o, porém Jjamuls lograram | suria a residir. Sem perda cde|ças de Itauna, têm Ido vêr o 
1933, levado felt IO: 4 encontrul-o, E" que, segundo tempo, o delegado ofticiou n seu | “Zéquinha". na cadela publi- 
NA 2 à elfelio com O| se presume, “Aequinha” manti- collega de Araxá solicitando a 


rar q ceren de sua 
com uma calma de pasmar, 
nha” contou que, certo di 
ragem na fazenda de sun 
priedade, 
espalhou por 
nhos varios garotos para 


taúna. 


cercada a casu da fazenda e o 


ca. O prisioneiro conversa com 
todos que lhe dirigem a pala- 
via, chegando mesmo a pilhe- 
captur 


+ um dos visitantes, “Zégui- 


necessitando de fazer uma bar- 
TO - 
temendo a pollcin, 
todos os camí- 
lhe 


it 





Ed 




























fol 


na 


a, 


=” 
dt 


ut, 
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es 





Stutar que não se tratava do 
José Villela procurado pela jus- 
tica, mas de um seu filho, 


servirem de espias, Os meni- 
hos que se oceultaram nos al- 
tos de grande arvores, podiam 







uma força policiul, sob o com- 
mando do sargento João Con- 


“COMPANHIA 


PRESO assim descortinar largo espa- 
Diante desse engano, o dele-| co por onde pudesse surglr n 
gado local resolveu organizar | força policial. que de vez em 


sua fazenda. 


quando duva uma “batida” na 






















CARIOCA INDUSTRIAL 
RIO DE JANEIRO 








Atropelada na ave- 
nida Rio Branco 


«º No cruzamento da rua San- 
ta Luiza e Avenida Rio Bran- 
co, foi atropelada hontem, à 
tarde, a domestica Julia Uvi, 
Syria, de 44 annos de edade, 
viuva, residente 4 rua dr. Nu- 
nes n. 229, 


A victima que recebeu cons 
sões e escoriações generall- 
sadas, foi medicada no Posto 
Central da Assistencia e Inter. 
nada em seguida, no H. P.S, 
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Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 às 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 614 


Consultas — 205000 


Praça Duque de Caxias, 


(LARGO DO MACHADO) 
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MOUR. 


3 mai sedutora de todas El 
* “estrelas” no mais atraei 
e todos osfilmes ' 
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“.LUOVD NOLAN TITO GUITAR: ab 


“TEATRO 
“FLUTUANTE » 


Tr “Pp to de poesin co de vu- 
) Es Podo um mana ) t 

U Coroa pais mance, num film musical que € ate 

y delicado brinde à nossa sensibilidade: 


v 
Rue Ta méd aeee 






















cesso Victor, 


para a fazenda 
rado”, 


lgencia andou trinta 


| LIVROS 


Lurarar 


OUVIDOR,94 





Ladrões 





Cerca de 7 soldados partiram 
do “Empatur- 
saindo desta cidade nm 
noite de domingo ultimo. A di- 


kilome- 
tros, desta cidade nté “Empa- 


e o mm 





“Zêquinha” não 
na sun conversação, 


Ce e 


| mes que, 


dos municipios vizinhos. 


POD O O O e e e A O a a 


FRANCESES 


velifação Srowiliura 


- TEL.23-4002 
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| Um roubo original num posto de 
gasolina “Texaco” 


No posto de gasolina Texaco, 
existente na Avenida Epitacio 
Pessôu, verificou-se um s0ubo 
de 1,9385000, que encerra, con- 
forme se irá ver, sinão origina- 
lidade, pelo menos, “truc” de 
meliantes 

Appareceu no referido posto 
um individuo desconhecido, al- 
to, magro, sem gravata, sollel- 
tando do empregado João Nu- 
nes de Magalhães um litro de 
gasolina para seu carro quo es- 
tava “enguiçado” nas proximi- 


| dades. 


O empregado attendeu prom- 


“piamente go pedido, mas, quan- 


do regressou ao posto, vlu que 
a gaveta onde guardava a fe- 
riu estava arrombada. Havia 
sido victima de um “truc” de 
ladrões e nem siquer tomara o 
tcp tra di mindae 








GRATIS 
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E POnOvIDO PELAS 


O Crime do Cabuçú 


Acareados Anna de Jesus e Orestes Lopes 





+ > E A O DS O > 


Os menores rou- 
baram um auto- 
movel em S. Paulo 


SEGUINDO NO AUTO PARA 

4 CIDADE DE CAXAMBú, 
ALI PRATICANDO VARIOS 

FURTOS, ATÉ QUE FORAM 

PRESOS 

BELLO HORIZONTE — 396 
(Do correspondente) — No- 
ticias de Caxambú, aqui di- 
vulgadas, relatam o seguinte: 

Os menores L. B, G. O. B, 
e W, R. todos residentes ma 
Capital paulista, resolveram 
conhecer n estuncia em que 
ora se hospeda o presidente da 
Republica. Para tanto, as- 
senhoreuram-se do aulomu- 
vel de numero 4248 — P e ru- 
maram para Caxambú, 

Passando por Bragança, lo- 
geraram furtar ali a quantia de 
duzentos mil réis para a gaso- 
línu. Hospedaram-se no Hotel 
Lopes, em Casxambiú, registran- 
do-se como “estudantes” pau- 
Hstas. 

Loura após a chegada dos no- 
vos veranistas, houve aluvme 
no Hotel Lopes, A sra. d. Au- 
rora Jardim, esposa do sr. 
Thistão Jardim, gerente do 
Casino Atlantico do Nio, fora 
roubado em joius no valor de 
quinze contos, Os meliantes 
haviam, audaciosamente, pene- 
trado no apartamento do ca- 
sal, num momento de descui- 
do dos seus oceupantes, 

Dada a queixa, os invesliga- 
dores numeros 46, 91. 98 e tl, 





NÃO ATIRE FORA ESTE JORNAL 
100:0008000 


EM ADINDES DE GRANDE UTILIDADE INTEIRAMENTE 


ES HMABILITE-SE COM ESTE AO = 





CÃO 


INDUSTRIAS REUNIDAS CEAR CAMEM Le. QRLENOS AJREV SOR 














Cs e 
.e2.. 


numero do auto do chauffeur 
RO qual serviu gasolina. 

A polich abriu Inquerito e es- 
ti em diligencias para identi- 
ficar os astutos meliantes. 


Tentou suicidar-se 


Por motivo ignorado, tentou 
hontem, à tarde, contra q 
existencia, ingerindo arsenico, 
o commerciario Fred Sehelp, 
allemão, de 40 annos, soltei- 
ro, morador á rua Carlos de 
Carvalho n. 46 sobrado, 

O trensloucado foi soccorri- 
do no Posto Central da Assis- 
tencia e transferido para o 
Hospita] Getulio Vargas. O seu 
estado inspira cuidado, 















CONCURSO 


BELEM 


Foram acareados, hontem 
à noite, Anny de Jesus e Ores- 
tes Lopes, este accusado por 
aquellh de autor do estrangu- 
lamento do velho capitalista 


Abranches, Durante à acarea- . 

ção procedida na 3º Delegaciu Novos mysterios e 
Auxillar, Orestes Lopes se 

manteve em negativas, em- terrores com mon- 


quanto Anna de Jesus confir- 
mava. suas declnraçes, 

Apesar da convicção de que 
outro não foi o mutador do 
velho Abranches sinio Ores- 
tes, e isto porque pensava au 
victima em desherdar a mulher 
do supeltado, u policia do 22º 
districto não ouviu outras 
pessoas e prosegue nas suas 
deligencias nté que o tenebro- 
co crime fique completamente 
elucidado. * 





PAPAI 


! Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LO OONES: 


4 
Tratamento das hemorrhoi- : 
4 
+ 


RODRIGO SILVA, 14 — 5º 
221250 
add dd dd dd RS SPA 


das sem operações e sem dor 


da policia mineira, puzeram- 
se em cimpo, tendo trabalha- 
do bustante. Descontiando dos 
falsos estudantes, consegul- 
rim encontrar as joias, que se 
achavam escondidas nu 
famento do automovel rouba- 
do. Os delinquentes estão sen- 
do  processudos 
Incal, 


esto» 


pela 


————— Ns | 
Dalicia | 


demonstra 
lhana 
uttonciosa, ser o autor de crl- 
pela sun crueldade, 
levaram o pavor aos Inres dos 
pacutos moradores de Itauna e 


ustuciosas 
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UANDO se sentir fraco e indisposto, ou com 

calor e mal humorado — reponha o seu or 
ganismo no caminho normal saboreando uma de- 
liciosa e nutritiva Malzbier da Brahma. Encca- 
trará, em cada copo, novas fórças e vigor, e uma 
vitalidade vigorosa invadirá o seu organismo. . E 
torne tambem as refeições mais proveitosas c 
mais appetitosas, servindo Malzbier da Brahma. 


& € QUANDO SE TOMA MALZBIL? 
| DA BRAHMA? 


Quando o enlor é muito, 
ão almuço e ao jantar. 
Antes de deitar, Após us 


/ 

N$ 
|| vi exercicios. Emfim — a qual» 
q $ quer hora e a toda hora, 








recudada em estampilhas fe- 
dernes, 

O Interessado que Acsejar 
munir-se du respectiva licença 
deverá adquirir num dos pos- 
tos publicos, estumpilhas no 


Licença para caçadores 
amadores 


A Divisão de Caça e Pesca 


avisa, por nosso intermedio, | valor de 405000 é sello de Edu- 
aus interessados, que, de ue- | cação e Saude 8200, compure- 
cordo com o disposto no arti. | cendo após ú vua Matta Ma- 
go 53 do Codigo de Caça e Pes. | chado sm. em S. Christovio, 
ca, a taxa referente à licenço | onde será prompaunente at 


de caçudores amadores será ar- 
pd pi Ao icatrads 


cendido. 



































tagens grandiosas ! 
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SALÁRIO MINIMO 


Quando se agitou u questão 
do salario minimo, para os traba- 
lhadores brasileiros, logo se levan- 
tou a grita do derrotismo. Era 
: impraticavel em nosso paiz n idén 

lançada, Os teclmicos de ultima 
hora apresentavam argumentos e 
mais argumentos, no sentido de 
embaraçar n neção do governo e 
semear a confusão nos meics tra- 
balhistas. Aconteceu, entretanto, 
que o Brasil tinha, como ainda tem, 
à frente dos seus destinos um ho- 
mem que sabe encarar os proble- 
mas maioros da nacionalidade com 
segurança, com firmeza, sem es 
cutar os clamores escandnlosos dos 
eternos 
nos demolidores, 


descontentes e dcg eter- 
E o sr. Getulio 
mandar 
minimo 
verdadeiros 
tochnicos, num estudo amplo das 
condições de vida do trabalhador 
en toda n extensão do nesso vasto 
territorio. Esse estudo ainda não 
está terminado, nem poderia estar, 
pois o presidente da” Republica não 
quer fazer uma obra falha, para os 
erros surgirem dentro de pouco 


Vargas não vacillou em 
| tempo. O salario minimo depende 
4 

q 

q 

$ 

“ 

“ 

“ 

+ 

| 


que a questão do salario 
fosse estudada pelos 


de varios factores de ordem moral, 
material e eronomico que as com- 
missões irão apurar em todos os 
seus detalhes, para que a applica- 
cão de uma lei reguladora do as- 
sumpto possa ser perfeita e digna 
da nossa época, 
df pf % 

A proposito da palpitante 
questão do salario minimo. o mi- 
nistro do Trabalho vem de dar umk 
entrevista amplamente divulgada 

pela imprensa. O ministro do Tra- 
balho referin-se aos resultados 
obtidos no Districto Federal e São 
Paulo. Depois de uma apreciação 
*. dos salarios pagos nestes dois lo- 
3 gares, diz aquelle titular: “na ca- 
vital de São Paulo esta percenta- 
gem se eleva a 54,9% e a 61,4% 
no interior. No Districto Federal 
| à percentagem de salarios dispen- 
: dida é de 465%. E são estes os 
dois maiores, mais populosos, mais 
ricos centros nacionaes. Este indi- 
ce 61,4% dispendido com alimen- 
tação é, porém, grandemente sug- 
3 gestivo. “Salario da fome!” Nem 
póde haver outra expressão para 
| classifical-o”... Ura é evidente, 
: como accentuou depois o sr. Wal- 
3 demar Falcão, que o estabeleci- 
? mento do salario minimo virá sa- 
nar tudo isso, O trabalhador bra- 
: sileiro terá com que possa prover 
* é sua vida, suas despesas de ali- 
: mentação racional, etc., etc. 
4 
h 
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NOS SUBTERRANEOS 
DA IMPRENSA 
'PE' a Imprensa tem o seu sub-solo, 
09 seus subterrancos, os seus desvãos 
; escuros, cheios de mófo e podri- 
dão... 4o lado da grande imprensa diaria, 
dos semanarios honestos, dos periodicos de 
vida esforçada, proba e certa, ha tambem 
um jornalismo desconhecido através de jor- 
naes e jornalecos de poucas paginas e pou- 
quissimos exemplares. E' o sub-jormalismo 
quasi anonymo, que se exerce .sem as regu- 
lamentações da imprensa e sem attender a 
nada que o possa cohibir, Mesmo ahi, poréim, 
ha subdivisões subtis a que se precisa atten- 
der. Dentro desse jornalismo anonymo ha 
jornaes que só peccam por serem pequenos 
e de circulação reduzida, São bem escriptos, 
bem impressos, dirigidos e trabalhados pol 
gente honesta, possivelmente idealista. O 
seu unico defeito é a circulação restrlcta... 
Ao lado desses, porém, vivendo possivel- 
mente à sombra da sun honestidade, existe 
e subsiste uma nctividade abjecta de chanta- 
ge e ladrocira que se exerce através das va- 
gas columnas de algum vagulssimo jornal de 
circulação indefinida e redacção muitas ve- 
ves aquem des cartilhas rudimentares das 
primeiras letras, Para os exploradores des- 
sos folhas o que menos se pode pedir ou re- 
clamar é o xadrez do distrleto policial mais 
proximo, O jornnleco desta ordem nem che- 
ga a ser pasquim. Fica mesmo sendo “ata- 
puca”, centro viciado da voubalheira mais 
sordida. Exerce à ameaça da calumnia como 
arma, como ganha-pão sordido. Para elles, 
portanto, qualquer santção policial será bem 
applcada. Somente será preciso muito cui- 
dado para não confundir esse pseudo jorna- 
lismo, essa actividade de chantagistas com a 
actividade honesta e proba de muitos ques 
terão, apenas, o crime da clrenlação vediizi- 
Ga e do pequeno circulo de attencção. Para 
que não venha a pagar q justo pelo pecra- 
dor. Nos subterraneos da imprensa não ha 
somente ladrões roma na Calabria antiga. 
Tambem pode “haver apostolos como us 
Roma antiquissima,.,. 
LS 
EXPYORANDO 
A CRENDICE POPULAR 
legislação que pune q exploração ca 
A crendice popular devia ser tão encr- 
gica como a que sc refere ú defesa da 
economin, De facto. a chantnge que se pra- 
tica contra a boa fé e a ignoranca das mas- 
sas tem consequencias talvez mais lamenta- 
veis do que a que visa os Inforesses mate- 
rines do povo. São sensíveis as seus reflexos 
sobre o equilibrio moral e q harmonia tia! 
Prve existir na colteetividado. Sedtzldas pela 
miragem das promessas, verdadeiras multi- 
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Quem vive nas grandes capi- 
tres, envolto no. borborinho disrio 
da luta pela vida, não sabe, não 
póde calcular, por exemplo, o que 
sejum as condições de miseria re- 
vr"'-nte dos trabalhadores dos en- 
genhos, das usinas, das fabricas, 
pelo interior do Brasil, Elles ga- 
nham uma média de tres mil réis 
por dia. Isso, para um homem que 
tem mulher e filhos, que desejn 
dar nos seus entes queridos con- 
forto e alegria, representa um fa- 
ctor de revolta permanente. Mui- 
tas daquelas industrias, geralmen- 
te localizadas em logaves distantes, 
possuem barracões para  forneci- 
mento de generos alimentícios nos 
trabalhadores. E todos nós sabe- 
mos o que se chama esse forneci- 
mento: exploração criminosa, ga- 
nancia desenfrenda. O pobre tra- 
balhador que se esfalfa da manhã 
ê noite compra pelo preço que lhe 
é imposto e se vê nesse dilemma: 
ou o sen dinheiro não chega para 
comer e fica annos e annos sem 
ver dinheiro, cheio de vales na 
mão do fornecedor ou reduz a ali- 
mentação e vae passar fome com a 
familia. Esse quadro é commum 
por ahi afóra. 

RO UR 

O actual governo brasileiro 
está realizando uma grande obra 
de assistencia social. Uma obra 
que se perpetuará como a maior 
conguista deste seculo na vida do 
continente, Na sua entrevista de 
hontem, o sr. Waldemar Falcão 
analysa a restricção feita pelo jor- 
nalista sobre um possivel avgmen- 
to do custo da producção, em face 
do augmento de despesas que te- 
rão os empregadores com a 
adonção do salario minimo. O ti- 
tular do trabalho expoz, numa 
synthese fria e irresnondivel, o que 
se faria para annullar esse empe- 
cilho. Trouxe dados elncidativos, 
estatisticas perfeitas para affirmar 
categoricamente: “assim, pois, só- 
mente por um possivel drsejo de 
auferir lucros maiores á sombra 
de uma medida justa, legal e hu- 
mana, como a do salario minimo, 
poderia apparecer um qualquer 
ernaracimento do custo da vida, 
annullando as vantagens da 
adopção do salario razoavel”, 

O salario minimo será, em bre- 
ve, uma realidade. Os nossos tra- 
balhadores podem, desde já, ter a 
certeza de que o governo tem as 
suas reivindicações justas e huma- 
nas como ponto fundamental da 
organização social, politica e eco- 
nomica do Brasil. 
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dões se movimentam á procura do milagre, 
Passado o primeiro momento que suscita 
tantas esperanças, surge a amargura das de- 
cepções. E vêm a publico os protestos e as 
revoltas, provocando lamentavel agitação so- 
cial. Aproveitando tal estado de animo col- 
leetivo, os exploradores contumnzes entram 
em acção, criando situações muita vez em- 
baracosas e delicadas. 

Esses commentarios foram determinados 
nelas notícias que nos transmittem de Mi- 
nas Geraes. Dizem que no Ramal de Tres 
Pontas apnareceu uma santa Vicentina“ 
que está fazendo “curas milagrosas”, Ella 
possue tres nedrinhas que lhe “foram man- 
andas por Nossa Senhora”, Essas “pedras 
collocadas numa caneca não cacem, mesmo 
munido o recipiente é virado”, A nova “santa 
nasceu paralytica e sempre dizia que fica- 
tia boa logo que morresse Pio XI, o que re- 
atmente agora se verificou”, E conclue a in- 
formação salientando: que tem sido grande 
a romaria ao local, havendo n Rêde Mineira 
de Viação determinado que os trens fizessem 
parada no ponto em que mora Vicentina, 
para embarque e desembarque de passagel- 
ros, Ahl está a situação, Dentro de algum 
tempo o publico saberá quaes foram as 
Suas consequencias... 

me « 
EXPORTAÇÃO : 
DE LARANJAS 


CABA de ser pulicado o relatorio vin 
A: Cooperativa «dos Citricultores du 

Surocaba, referente so ganno de 
1033, Pelos dados constantes do mesmo ve- 
vifica-se que. durante o anno passado, a 
Ccoperativa exportou 51.007 caixas de fru- 
tas citricas assim distribuídas pelos paizes 
de destino: Tnglatecra, 34.023 cuixas; Bel- 
gleu, 12.024 caixas: Allemanha, 2.400 cai- 
sus: Hollanda, 2.40% caixas; para os portos 
naciomaee exportou apenas “3 caixas. 

O valor das frutas exportadas altingiu 
mo E ITO:2TASN0O: deduzidas as despesas Je 
lrensporte até o parto de Santos, mi impor- 
tanciu de G1O:GNTS)HO. registou-se um saldo 
de 559 1058440, distribuido aos citricultores 
cooperados. 

Durante q safra do anno pussado, foram 
as seguintes as principues variedades expor- 
tadas: “Bahia”, 40,817 caixas: “Pera”, Sl 
CulxasS; “Denia”, 272 caixas: “Lima”, 
1,268 caixas e “Limão” (2) cuixas. 

O valor da exportação. em moeda na- 
cional, se distribuiu da seguinte manelya 
pelos pulzes de destino: Inglatetra, ..cco. 
SLLMMISONO: Belgica, 27;UMETOO;  Allema- 
nha, d9:2008S4 Hollanda, 55:47)8200: portos 
hnacionaçs, BNIS000. lisse movimento alitan- 
e o produeção de S7 propriodades navicolas 
deste municipio, filludas à Cooperativa de 
LitricultuTey 


mas desses fabricas 


- DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 27 de Abril de 1939, 








PEDRO LUIZ 
STA geração adulta que vive hoje 
IS lutando e vibrando pelos acontecl- 
mentos contemporancos terá que 
trabalhar agora prega conseguir que o nome 
de Pedro Luiz seja inseripto entre os ho- 
mens de letras brasileiros que tuvrão este 
ano commemorados os centenarios dos 
seus nascimentos. Elle o merece tanto 
equento Machado de Assis, Toblas, Casimiro 
de Abreu, Tavares Bastos ou Floriano, E o 
merece muito mais porque de todos esses 
nomes é possivelmente o mals esquecido, 
O que mels se vem afundando nas cinzas Jo 
tempo e na memoria dos homens, 

O poeta que fol estadista fol, antas 
de tudo, um homem de grande inspiração 
e sensibilidade, A sun poesia, no mesmo 
tempo épica e sentimental, Influenclou 
toda a juventude brasileira que hoje bata- 
lhn, dentro de wma vida nova e differente, 
*CPerribiis céu”, foi q sun poesia que, nas 
selectas antigas exallou o clvismo, a Ima- 
sinação e q intelligencia do maço brasileiro 
nos prneiplos do seculo: os seus versos 
solve m independencia da Polonia conquis- 
tarum para aquele polz heroico a ndmi- 
ração exnltnda de todos os brasileiros jo- 
vens, Pol, portanto, Pedro Luiz um homem 
de letris que soube tronsmititr às geraçes,, 
os setis sentimentos, as suas vibrações 
emociandes que forum sempre altrulstiens 
e grandiosas, 

Commemorar, portanto, a 1: de dezem- 
bro o centenário do seu nescimento, é um 
imperativo e mn dever de que por certo 
nos desimeumblremos, 


] 





TRANSPORTES E ! 
EXPANSÃO ECONOMICA 


SR. Valentim Bouças fer algumas 


( ) declarações à Imprensa norte-ame- 
ricona sobre os objectivos de «uu 
vkgem mos Estudos Unidos. Disse, depois 
cia outras considerações: 

“Minha missão está relacionada com 
o estulbelecimento dos melos necessarios q 
abertura dos mercados nmericanos a novos 
productos: brasileiros e com o sugmento 
de negorios no tocante nos demais pro- 
ductos já aqui conhecidos e vendidos. 
Tere: que examinar tambem o problema 
dos transportes no Brasil, sobretudo no 
que diz vespelto à construcção de grandes 
ferrovivs, pois — accentuou o sr, Bouças 
— dn solução desse problema é que deper- 
de, em lInrga escala, a expansão dos pro- 
ductos de meu paiz”. 


Na verdade, são Immensas as possibl- 
lidades para. os productos brasileiros no 
mercado americano, Podemos e devemos 
realizar um maior intercambio commercial, 
com altos resultados para a economia do 
paiz. 4 missão do sr. Valentim Bonçes 
visa estudar os meios de incrementar os 
negocios, impulsionando à expansão dos 
artigos que mais de perto interessam vo 
consumo vankee, Por outro lado, & appli- 
cação de capitaes norte-americanos no 
Drasil, especialmente nas consirueções 
ferrovurias, constituirá uma inicintiva das 
mais promissoras, Precisamos enfrentar o 
problema dos transportes, porque de sua 
solução dependerá o progresso da Immensa 
area do interior do paiz, Temos enormes 
viquezas que só poderão ser conveniente- 
mente exploradas, estando assegurndo o 
seu csconmento para os centros de consu- 
mo € exportação, 





BENEFICIAMENTO 
DO ALGODÃO 
VANTAGEM que o algodão pau- 


hsta leva sobre o do Nordeste é 

proveniente da uniformidade de 
Tibra de typo, bem como da excellencia «e 
sua clossificação. Por esse motivo, o pra- 
ducio de S. Paulo, se bem que não possua 
am fibra longa dos nlgodões do sertão nor- 
destino, é vendido de preferencia nos cen- 
tros consumidores dn Europa, bem, como 
em outros paizes industriaes, 

Comtudo, nos ultimos annos eshoça-se 
uma reacçio salutar no Nordeste, visando 
a melhoria das condições da cultura algo- 
docira Agora mesmo foi distribuido os 
jornses um communicido do chefe do 
Serviço de Economia Rural do Rio Grande 
do Norte, Segundo esse documento, apenas 
184 fabricas de beneficiamento de algodão 
foram licenciadas nesse Estado, durante a 
ultima safra, pois só as mesmas preen- 
chinm as condições exigidas na lei, Algn- 
flearam Interdictadas, 
umas vor não satisfazerem ros requisitos 
regulamentures e outras pela circumstan- 
cia de recusarem-se os seus proprietarios 
á renlizução dos bencficiamentos exigidos, 
embora para isso devidamente apparelhu- 
dos. Fo sun vez, o serviço de padroniza- 
cão de materias primas de origem vegetal 
tambem vem trabalhando de modo satis- 
factorio. 

Os proprietarios de. machinas destina- 
das no; beneficiamento devem. possuir ar- 
mazen para algodão em ecuroço, com local 
para classificação e tantas tulhas quantos 
forem os typos de padrões destinados o 
funcelonomento das machinas, contendo 
limpador com alimentador automatico a 
dispositivo para transporte de impurezas, 
prensa com ewmpacidade para produzir far- 
dos. motor de  prelerencia lhermico ou 
electrico, armuzem pura sementes, com lo- 
cal pira expurgo — e finalmente armizem 
para fardos, 

Com medidas semelhantes. é claro que 
n cultura algodoeira irá se apericiçoando 
sutistnctoriamente no Nordeste, como o 
exige 4 technica modem. 


; e ce 
O HOMEM 
QUE VIVE NU” 


inquerito que está em vias de ter- 
( ) mimar para apuração das condições 

de vida do trabalhador brasileiro de- 
vendo investigar us despesas com aliímenta- 
cão, vestuurio, residencia e transporte teve 
a precaução de, no capitulo do vestuarto, 
não aprolundar muito u questão. Quiz sa- 
ber apenas 4 despesa total com a vestimen- 
ta do trabalhador tendo, entretanto, a sen- 
satez de não perguntar, numa imitação do 
eavinca, com. que roupa, 

Se descessemos. num inquerito detalhis- 
tu e minucioso, & indagar Isto, chegariamos 
u conchnr que o trabnlhaçor hrasileiro ê 9 
tomem que vive mi, Allás, min será preciso 
que o inquerito venha revelir Isto à mutl- 
tas nesaoas. Quem conheçe. de observações 
pessones e directas, a vida de um engenho 
nordestino sabe que. naquella pequena col- 
lectiviciado de trabalhadores, ha sempre al- 


"recer antngonistus se 





guns delles que se vestem de trapos e que 
se envergonhuim, por isto mesmo, de passar 
durante o din pela Frente da Casu Grande, 
A nudez é quasl absoluta, Não sómente nu- 
quela região, porém, No interlor de são 
Paulo, onde o índice de alimentução para 
o trabalhador é de 41 por cento, o que ve- 
presente um sulario de fome, o trabalhador 
gusta com vestunrio a percentngem de dez 
sobre os seus salarios, E" um indice pos- 
sivelmente eguil no do Interior nordestino, 
que ainda não toi apurado, 

Estahelecido, assim, que ha regiões bra- 
elleiras onde o trnhalhador, o homem são, 
o homem que produz é egunlmente um ho- 
mem que vive nú, não ha por onde concluir 
senho pela necessidade urgente do estabo. 
lecimento do salario minimo, No Iiresil, o 
salvri minimo terá wma versão verdadelra- 
mente mucional porque, peln extensão ter- 
eltorinl do paiz, será um salurio razoavel de 
accordo com as condições de vida vom 9 
clima, com au necessidade de alimentação,” 
vestuario, hubltação locaes, A apuração de 
tudo Isto é que está sendo feita meticulasa 
e detalindamente pelo orgão competente do 
Ministerio do Trabalho, 

Felizmente que o titular daquelia 'pasta 
pode ja anpunciar para um futuro breve o 
estabelecimento do salúrio minimo previsto 
em nossa legislação. Isto que será uma con- 
quistn, das nessas clusses socines será, tam- 
hem, pelos seus reflexos, uma verdadeira 
conquista das nossas classes productoras. 
Busta ver que, ultimamente, uma dus mais 
potentes industrias nucionses, a industria 
textil, movimentov.se em uma verdadeira 
compara pedindo o estabelecimento Im- 


- medinto de nm salario minimo provisorio..,. 


E quando duas classes que podem pa- 
unem, assim, para 
pleitear uma medida que directa e imme- 
diatamente só vem attender a necessidades 
de uma dellas é que existe, nessa terra, um 
sentido novo de vida e de progresso., 


SALGADINHO 


AGAMEMNON 





MAGALIIAES 


M rio Capibaribe vem das cantingaos, 
cavando « seu leito dentro dos planaltos, 
que começam em Taquaretinga e seguem 
em ondulações até São Lourenço, O rto 
tem o ser cutso accidentado, interrompido 
a cada passo pelas rochas que as cheias « 
a erosão das proprias correntes vão buscar 
no sulrsálo de granito, Póde-se dizer que 
só em Caxangá, já ás portas do Recife, e 4 
vista do Atlntico, é que as suas aguNs 
turvas, carregadas de argila, correm des- 
impedicas. 

Fui ver no fim da ultima semana, um 
dos trechos mais torturados do rio Capl- 
buribe, no local denominado Salgadinho, 
onde elle corre apertudo entre duas serras, 
nos extremos do municiplo de Limoeiro 
com o de João Alfredo, 

Ahi quasi não tem agua. O fim parece 
ter se escondido debaixo das rochas, que 
despontam oxydadas pelo ferro e pelo en- 
xofre, Ferro e enxofre que as aguas tra- 
zem das camadas mais profundes da terra, 
em veios horbulhantes e quentes, 

Ha fontes, em Salgadinho, qe Lodas as 
temperaturas.  Tulvez não existam, no 
Brasil, nguas thermicas mais ricas, A fonte 
“Bebedouro” com 33 gráus, quem mergu-: 
lha nella não tem mais vontade de salr. 
A fonte de João Vicente, meu velho amigo 
e o habitante mais antigo de Salgadinho, 
tem 2% grúus, Essa, então deixa a impres- 
são que os nervos e mn pelle vivam seda. 
Depois do bunho, a sensação de calma, de 
restauração, de fim de fadiga, é tal, que os 
temperamentos, como o meu, que não pa- 
ram, que tém a seducção do movimento e 
da lute, ficam com suudades do repouso, 
com n nostalgin da rêéde, com uma vontade 
louca de ficar al, fóra do mundo, 

Fora do mundo, que é inquietução s 
atropela. 


A pena que se tem é que aquelas fon- 
tes de “Juventa”, tão Famosas em proprir- 
dades medicinses, não estejam. rucional- 
mente exploradas. Ha: tantos donos. que 
reivindicam, em juizo, o domínio e un posse 
das fontes, que as demandas não tém mais 
fim, 

Mas, esse facto, em obstáculos à inl- 
ciativa individual, que Lem sido frustrada 
em todas as tentativas de captação. de 
aproveifumento das fontes, não púde cons- 
tituir embaraço à seção do governo, 

Vamos começar pelu estrada, Estrada 
de Limoeiro a Salgadinho. Feita essa vo- 
dovia, as fontes fleam a duas horas rle 
Recife, Se os que se Inculcun com os me- 
lhores titulos de propriedade das fontes, 
que ficam no meio do rio e nas murgens, 
não se entenderem, a desapropriação por 
utilidade publlea resolverá tudo, 

Estou certo de que a concessão para 
o nprovellumento das fontes será disputiaa 
em concorrencia publica, pelos capitnes 
pernambucanos, Ji ha uma noção de vida, 
de repouso, de conforto, de recreio, em to- 
das as classes, 

O que falta é um ambiente. O que fal- 
ta são as installações, o conforto, a hygle- 
ne. O que falta é o que depende do: ho- 
mem e do governo. Clima, aguas medicl- 
hnues, puizagem, qu natureza nos deu e nos 
offerece todos os dias, em Salgadinho, em 
Garanhuns, Carrapalos, em Fazenda Nova, 
em outros recantos privilegisdos do nosso 
Estudo. Vamos descobril-os, vamos lazer n 
casa. a moblla, os fogões. Vumos levar a 
usses sítios maravilhosos a mota humana, 
o desejo de renovação, n saude e a alegriu, 
como fórma de melhor viver, 





Politica de profundo e sadio 
nacionalismo 





O CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
APPROVOU AS EXPRESSÕES UONGRA - 
TULATORIAS DE UM DE SEUS MEM- 
BROS SOBRE O PROGRAMMA DE 
ACÇÃO DO GOVERNO DO PRESIDENTE 
GETULO VARGAS — A CRIAÇÃO DO 
INSTILUTO DE KRESEGUROS DO 
BRASIL 


O Conselho Nacional do Trabalho, om 
tm de suas ultimas sessões. approvou as 
seguintes expressões congralulatoriass do 
conselheiro dr. Luiz Augusto do Rego Man- 


teiro. a proposito da criação do Instituto 
ce Reseguros do Brasil; 
“sr presidente, peço à paltivra para 


congruiuliteme com o Conselho e vom a 
Patria pela vriação do Instituto de Rese- 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 











guros co Brasil, obra da maior significação 
pera o palz e que nos [uz recordar q ou. 
forço du campanha desenvolvida pelo umn- 
tigo ministro Agamemnon Magalhães para 
ua venlização economica, ante as rosiston. 
cias. então oppostas, «de Interesses indivi. 
dunes contrarindos em collisão com o bem 
publico 

Considerando, pelas estultísticas, a vil. 
tosa emigração de enpllnes  nacionnes, 
consequencia das operações de seguros prr- 
ticadas no estrungeiro pelas organizações 
de seguro privado com séde no pais, reco. 
nhecenios o merito escepelonal de tal Ini. 
clativa que concorrerá de mudo decisivo 
para a preservação e engrandecimento du 
economia nacional, 

Preclamemos é louvemos o excellentis. 
simo sr. presidente da Nepublica e sem 
lustre ministro do Trabalho, dr. Walde- 
mar Fricão, pela feliz e opportuna decisão, 


“como legitimos e consagrados benemeritos 


da Patr. E [ 
Con: as congratulações no Conselho - 


de se manifestar a confiança que depost- 
tumos no inslgne presidente da Repuhllea, 
cuju politica de profundo e sadio naciona- 
lismo lem sido corroborada pelas. Inspira- 
cões enadoras da mais moderna legisliição 
sociul c pelos rumos superiores de um 
concepyão esclarecida como os que Lracu- 
zlu de modo memoravel em seus recentes 
e históricos discursos — o do Arsenal Je 
Guerra e o da Inutguração da Estrada 
Arein= Caxambú — nos quaes se conecretl. 
zam. tm meio das inquietações «e perplesi- 
dades universues, us tradições gloriosos, 
altivas e pacíficas do Brasil”, 





ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou Us 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Effectivando na carreira de observador 
meteorologico: na classe C, Rosalino Silva, 
Carlos de Souza Vinhas, Aluizio Vasconcel- 
1ºs; na classe D, José Maria de Paiva Dias, 
Elisa Pinto Carvalho, Benedicto Costa, Val- 
divino Tabosa Freire, Maria Annita Guima- 
rães Molta, e na classe K, Aurino Primo 
Cardoso, José Alves Pinto Barbosa e Nelson 
Trindade Motta; e, na carreira de estaciona- 
rio: na classe A, Clotilde Leitão, Cicero de 
Siqueira Torres, Arlindo Pascácio Marques, 


“Maria Britto Mello, Maria Alves de Moraes, 


Nazareth de Albuquerque Mello, Svivio Ra- 
mos da Silva, Arlinda Farias do Nascimen- 
to, Celeste Trindade Nunes, Maria Augusta 
Nobrega, Candido Azevedo dos Santos, Oli- 
lia Sampaio, Gelandio Guimarães, Antenor 
de Albuquerque Leitão, Acelino Biblano de 
Oliveira, Rita Nunes de Abreu, Max Leite, 
Luiz Ramos de Arnujo, Raymundo Maga- 
lhães, José Schneider, Nair Dantas Barreto, 
Theles Puccini, Georgetta Capistrano de 
Oliveira, Haroldo de Oliveira Milla, João 
Lins de Albuquerque, José Luiz Nobrega, 
Maria da Conceição Santos, José Pinto de 
Abreu. Mnria Alice Teixeira, Deborath Ro- 
cha Case, Rulina Góes Velloso, Leopoldo 
Kurt; na classe B, Olga Rodrigues, Palmyra 
Leite Martins; e na classe G, Olegarlo Fe- 
liscino de Mello; e na classe E, Manoel Tel- 
xeira da Silva. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 13 








HORAS DE HONTEM A'S IS HORAS 
DE HOJE . 
Districlo Federal e Nictheroy — Fempo; 
Perturbado com chuvas; trovoadas possi- 
veis. 
Temperatura — Em declínio, necen- 
tunado de din, 
Ventos — Do géste e sul com rajadas 
possivelmente fortes, ; 
Esturio do Rio de Janeiro — Tempo — 


Perturbado com chuvas; Lrovondas possi- 
veis, 
Temperatura — Em 


declínio, aceen- 
tunado de dia, 
Esindos do Sul — Tempo — Perturha- 


do com chuvas, melhorando no interior do 
Rio Grande: trovoadas em S. Puulo, Ne- 
voeiro no Rio Grande, 

Temperatuta — Em declinio: geadas 
no decorrer das proximas 46 horas no in- 
teor Go Rio Grande e Santa Catharina. 

Ventos — De oeste e sul, vom rajadas 
possiveimente fortes, 

Previsões validas para o trajecto dan 
estrada de rodagem Itio-S, Prulo das IX 
horas oe hontem afé ús 18 heras de hoje— 
Tempo — Perturbado com chuvas; trovoa- 
das possiveis, 

Temperatura 
tuado de din. 

Ventos — De veste cv sul, vom rajadas 
possiveimente fortes, 


— Em declínio, accen- 
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CINEMA 





As ger-dissimas complicações do film “Pequena 
de Outra Noite” da Ufa, que será o cartaz do 
Pathé Palacio de segunda-feira proxima 





Gusti Huber e Willy Fritsch 


numa scena do film da Ufa 


— PEQUENA DE OUTRA N OITE — que 0 Pathé Palacio 


vae estrear segunda- 


Quando lhe offerecerem um 
bilhete de theatro não o offe- 
reça & um amigo. Póde esso 


simples gesto de cortezia de- 
terminar complicações muito 
sérias... Veja o que uconteceu 
a Willy Fritsch no decurso «da 
munliciosa pelicula “Pequena 
de Outra Noite”, Willy Fritsch 
diplomata e solteira, era em 
Londres o alvo das ambições 
de muitas mães que queriam 
casar as filhas... Uma dellas 
arranjou com Iubllidade que o 
elegante rapaz fosse convidado 
para assistir a um espectaculo 
theatral no mesmo camarote 
em que encontraria por “acn- 
so” uma linda joven sozinha... 
Gupido faria o resto, pensou a 
ardilosa mãe. Mas Willy quiz 
contrugir o destino, Offere- 
ceu o bilhete a um amigo, Es- 
te enrabichou-se pela linda vl- 
Zsinha, Inflammou-se de amor. 
Fugiu com ella,,, E quem fl- 
cou sob suspeição foi Willy que 
áquella hora estava dormindo 
tranguiliamente,,. Intimado q 


felra proxima 


casar com a pequena por Inti- 
mação «dos pnes que O acousa- 
vam de sedueção, Willy 

em pulpos de aranha, 
candalu 


havido o roubo de um collar,. 
E Willy viu no dia seguinte 
nos jornnes uma noticia cala- 
mitosa, A policia ao bater na 
sua residencia à meia-noite, 
fôra informada pela sua “es- 
posa” que nenhuma joven ali 
tóra ter... Esposa? Mas se 
elle era solteirinho du silva... 
As complicações surgem ulluci- 
nantêmente nesse Tlm super- 
malicioso no qual brilham nos 
princípaes papeis: Gustl 
ber, uma linda morena c WiH- 
ly Fritsch. 

A “Peguéna de Outra Nol- 
te”, será o «divertido cartaz do 
Pathé 
proxima 


Palacio, segunda-feira 
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Um “habeas corpus” cantado em “Theatro Flu- 
ctuante”, o film que o São Luiz vae exhibir 





Dorothy Lamour e Lloyd No lan estão á frente do elenco 
de THEATRO  FLUCTUAN TE, o optimo film que o São 
Luiz vne apre sentar. amanhã 


Os scenarios de “O Fi- 
lho de Frankenstein” 


“Scenarios psyechologicos” é 
o termo que Jack Otterson, 
cdivector urtistico dos studios 
ca Nova Universal, Usou quan- 
do descreveu os scenarios do 
novo e impressionante flim de 
Basil Nathbone, Bor Rarlolf 
e Bela Lugosi, “O Filho de 
Frankenstein”, que serú levado 
à téla do Plaza, segunda-feira 
proxima, 

Os scenarios de Otterson de- 
verium estar de nccordo com a 
modalidade e genio do «film. 
Elle resolveu o problema íu- 
glndo completimente de qual- 
quer estrlo de architectura co-. 
nhevido até hoje, 

“Os secenarios eram mais 
uma ordeira distribuição de 
planos e massas que, “o pri- 
meiro olhar, davam a impres- 
são do interior de um castelo, 
diz Olterson, “Mas os angu- 
los e massas foram calculados 
pura forçar uma impressão de 
um locul mauçabro, sem que 
este impressionisse em dema- 
sia o espectador”, 

Através destes 
Karloft, como o Monstro de 
Frankenstein, pusseava u seu 
bel-prazer — e tambem eram 
destinados a ser a moradia de 
tres modernissimos entes hu- 
manos, como Basil Rathbone, 
Josephine Hutchinson e Do- 
ute Dunagan, Otterson conta- 


seenarios, 


va com estas personagens Nor- 
maes pura dur emphase à de- 
formidade dus scenurios e es- 
tes, para venlçar 
doe do monstro de 
tein. 


a deformida- 
Frankens- 


amanhã 


+ 


Dorothy Lamour. Lloyd No- 
tau, Tito: Guizar; Jessie Ralph, 


ficou 

O es- 

comprometteria sem 

duvida a sua carreira diplo- 
matica, ginda mais, que, nu- 
quella noite, uma outra joven, 
tambem hbonilu, selsmira de se 
metter no seu quarto à mela- 
noite,,. Por coincidencia tinha 
Hu-. 
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CARTAZ 


DO DIA | 


ea e rm 6 am Li çã 


SÃO LUIM —  “Gunmgn Din" 
MK. 0.) vom Cary Grunits, 
Dosiçianm Falrbunka dr, e Vit 
etor Me, Luton. Hornrios 
A — 1 Se HO horas, 

PLAZA — “Benta 
cart. Elin com Simone Si- 
men e denna Ganbln. Hornrio: 
4 —-t—8SeWhorna, 

METILO “Com om Bençun 
Abertor! (Metro Goldwyn) com 
Spencer Tracey ec Mickey Too- 
mex. Mornrior HZ adia — — 
| E — Se 40 horas, 

PALACIO — sprediei de 
Aponbharo (NWurner) com ot- 
vin de Havana e Dick Posvell. 

ODEON eprmampacifico” 
MK. 0,) com Victor Me, 
Enetem, Horario: 2 — & — 4 — 
Re 140 horas. 

IMPÉRIO signdint (ATH- 
unção com Dantelle Dunrrkeuw. 
Horirio É — 4. 0 — 8 e 10 
horan, 

GLORIA — “Tema” (Wnrner) 
com Bette Davis é Errol Fiyan 
— Meruro; 2? = 4 — 4 — 5 e 
10 horas, 

PATH! PALACIO — “A 
Benta  Mumnna?! (Art. Hmm, 
com Simone Simon e Jean Gn- 
bin, Hornrios 
e 10 horas. 

REX — 
K. 0,) com 
Cnry o Girnnt 


“+ 
- 





nm 
mena 


—A— = MH 
eGunga Din“ mn 
Victor Me Laglemn, 
e Dousgnn Entr- 
hun dr, Morarios — 
() Se 10 horas, 
BROADWAY — “A Convhi- 
de mo. 45” €(Brondwny Pro- 
egrumemen) com Glager MHogera. 
Horario: 2? — 2.4 — 5,50 — 
TM — 8.40 e 10,70 horas, 
CINDAC PRIANON — “Eme- 
prensa Amimnda Clnene", cdar= 
nnent? “ Desenhos de Wnlt 


Dinner. 
CENTRO 


ELDORADO — “Om Sexgredton 
de um Dom dolo! «e “Anjo du 
Felteldade”, 

PARISIENSE — “Serviço de 
Luxo” e “dogo de Salus”, 
OPERA — “Prlorem di 
mavern? e “A Grande 

redren*, 

MEBTRHOPOLE 
Cossnco! q “Mulundero 

PATR! “Curnet 
let e “Fornstelco Dentemido”. 

POPULAM “Será Tudo Ven”, 
“Uma Noite de Loucuras” «e 
“aAstmcia de Cavalheiro”, 

PRIMOR — “A Filha de Sn- 
mund” e + do Dinho", 

FLORIANO — “Vasmsullom 
Crime” e “Adeus Brondwax”. 

PAHES-=“Dize-me em o lórum= 
cer e “Um Milhão de 
amena isa! 

N JOSE! 


“+ 
-— 





Erl- 
Bur- 
— . “Snngue de 
Velho” 
de Bul- 


do 


Min”. 
JuIS — “0 
IDEAL, Tuga 

e “Moaleques de 
MEM DE SA* 

Coração"! 


Enya” 
Cirev”, 
“ahi 
“Me, 


ves 
Soui= 


nem 

ben", 
LAPA — 

dormilo”, 


e 


“pPrinceza do Ei- 


BAIRROS 
POLYTHEAMA — 
que do Went 
ganga entnl”, 
GUANABARA epntentha 
“O Bundo 


Do- 
“vim- 


“o 


Point" «e 


Suluimarina” dum 
Punta", 
ROXI — “Quatro Filhas”, 
PIKAJA* 
mietta”, 
FPANEMA — 
cem do Ar” 
uma Noite”, 
RUPZ="O Gladindor” 
vienvoltios da 
VAMNIEBETE! — A EFrithm 
Sumuento e “7 Pecendoren”, 
AMERICANO — 
do muda ne Leva” 
los do Crime”, 
RIO BRANCO — “Tm Yau- 
kee em Oxford” e “Miss Bronil- 
dns”, 
CENTENARIO — “0 


“ 


eMoria Anto- 


“Conquintado- 
“Pusttivos por 






e 


e sito- 
Surto”, 
de 


“Do Muu- 


e “Vansmal- 


nrdim 


de Alah” « SCaravana uu 
Progrenso”, 

BANDERA — “O Cowboy e 
a Grã-Finn” e “Bulddos 


Deummond!, 
AVENIDA — “Mnria Anto- | 
ulettn”, 


AMEBNICA — “Dmplo Eny- 
gm”, 

ONTUNDBY — “Mannequim" 
e “O Tigre Bennco”, 


BRASIL — “ha do Parnal- 
so e “O Fantnsma das Pla- 
nicen”, 

GUARANT  “Pamelt” e 
“Adeus para Sempre”, ! 

APPOLO — “O Prodígio de 
Paneneia” e “Crime mem 


Culpa”, 
JOVIAL — Aprenda a Sor- 


rir" e “Plonciros de Far- 
went”, 

Ss. CHNISTOVÃO — “O Ae- 
cusudo nm 143” «e “Melampoago 
da Pistn”, 

TIJUCA — “Quando elias 
eimam” uv “O Jnvdlom de 


Ann”, 
VILLA ISABEL —. “5% do Mes- 


Mary Parker 'é os componentes ne Nalpe? e Trouxa — Sa- 
de uma orchestra do jazz foram | bio". 

A : a ELO — “Conquistadores do 
impledosamente metidos DO X0º | Apm e pudo é Rythmo”. 
drez... e : EDISON — Quando elias 

Motivou tal providencia ener- | metmam" e “Marido Empren- 
gica um “sururu” dos Ginhos tudo, 

; “do por um  innocente| MELIOS — “Ryvm no 'Prlhbus 
provocado pí nem |nunl” e “O Prodigio de Pan- 


mal-enterilido, mas que 


lúnocente evitou que 


emeda*!, 


por os: à GRAJAHO! — “Jovem no 
aquelles actores fossem Parar | curasianiio “O A conde Umas 
na grades da prisão... CotlS” | mero 14”, 
truida no set nº 10 dos studios dr LOHO “VOS mem ne- 
da Paramount, onde se filma- | gresso” e “Dinho ate Snins”. 
E *,. uma MARACANÃ — “Jovem no 
va “Thentro-Fluctuante UMA o acao Do 6 CU VimRRçã Ira 
produeção romantica e senti- | 


mental que o/São Luiz vae apre- 


FLUMINENSE — “0 Cowboy 


sentar amanhã ao seu publico | en Gra-Pina” e “In do Pu- 
' eniso”, 
selecto. A a ' 
Graças á intervenção lyrica SUBURBIOS 
de Dorothy Lamour, porém, fo- (CENTRAL) 
ram os presos restituidos & l- MASCOTTE — “serviço te 
berdade. E! "que. à famosa “es- | Luxo” «e “Pequena Sapecen”, 


trella” de personalidade magne- 


METER — “0 Mundo se Di- 


; x x verte” o “4 Clganinha”, 
tica Interpretou & Eri PARA TODOS — “Din de 
uma linda . canção. intitu mt- | Promexsnr e “Polteinl entre 
“junior”, que logrou sensibil- | nandidos”. 
zar a alma do juiz, um cida- BEIIA-PLOR — “A Pugt 
dão de -bous costumes que mi- [de Mr. Moto”? e “O Ultimo 
sendo a | Beijo”. 
nutos antes havia pq QUINTINO —“Robin Hood”, 
noticia de que era p&e... me | | PIEDADE — “O Cizento do 
william Frawley,  Maxh Crime” e “Lobos da Fron- 
Sullivan e John Rodgers, muito | tetra”. 
embora, não tenham sido pre-  COLYSBU — “Jezebel” e “A 
figuram tambem vo elenco | Uniem  Pemtemunta, 
sos. | [ à Pluctuante” ALPHA — “Q Meu Bol Mar- 
Gee Theatro É ue RT reu” e “0 Amor  Nuscem do 
E e pç Cl- | Odio”, 
ADVOCACIA CRIMINAL, Pesa SC 7: 
a s- ! LO — “A Fuga de 
vIL E COMMERCIAL. Que Mr. Moto! e “Luzes dn des 
tões administrativas € fiSCAC% | uusação”, 
Questões ido direito estrangeiro MADUREIRA — Patroa 
e recursos ao Conselho de Cone | Sabmsrinn" e “Um Henemes 
y a to ASS te | rito”, 
tribuintes. Cobranças bi MODERNO — “Condenado 
dações. JACKSON GOMES | “| Mortele  eSoberimos um 
SOUZA, | advogado. ( Edifício | senta”. 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — SUBURBIOS 
Salas 1405 e 1406. Tel. 2%-8/30 (LEQROLDEN 4) À 
— Rio de Janeiro, RAMOS —- “Vidas mal Vra-y 











Tente- 

Ss, “Quntro Ft- 
Ynlte dos Gi- 

gantest e eSulreranos al Sellu", 





a 


















CITáNDaRE= 


FivinDIDOr 





Outrora, bastava que o por- 
tador do anel real o exhibis- 
se, para se desfazerem todas 


tecção e 


as difficuldades; elle represen- Essolene, 
tava a autoridade e a garantia 
do rei. Assim, hoje, para os 
automobilistas, Esso é o emble- 
ma que symboliza segurança. 
Atraz delle se encontra a ga- 
rantia de uma organização uni- 
versal, cujos productos são re- 
conhecidos, em 52 nações, como placa Esso. 
os primeiros em qualidade, 
Embaixo -do oval Esso — 


azul, branco e vermelho — trarão economia. 





Hoje, para garantia do automobilista 
Esso) é o emblema de 
QUALIDADE E ECONOMIA 


se vendem Essolube, 
que proporciona maxima pro- 
minimo consumo; 
a gazolina de 
maior kilometragem; as graxas 
Essoleum, que garantem Jlu- 
brificação perfeita, e outros pro- 
ductos e accessorios da mais 
alta qualidade. Reabasteça seu 
carro, nos Postos, Garages e 
Revendedores que ostentam a 


Elles lhe offerecerão esmerado 
serviço e productos que lhe 


/ 
a nas O ai - 
Pr TR gol GE Be 
Riad 





-) 


po e de dinheiro. 


o oleo 





pacidacde de reserva, 






«» «ERA ANTIGAMENTE 
UM EMBLEMA QUE CONFET!A 
GARANTIA E SEGURANÇA 


q 


“STANDARD” 


REVENDEDOR 


razões para se reabastecer 
onde vir o emblema ESSO 


ESSOLENE - A gazrolina de 
maior potencia e kilome- 
tragem, Economia de tem- 


ESSOLEUM - As graxas que 
asseguram lubrificação per 
feita, Usadas regularmen- 
te, mantêm o automovel 
silencioso e confortavel. 


BATERIAS ATLAS - Super po- 
tentes, proporcionam gran- 
de duração, Dotadas de 
placas extra, offerecem ca- 














ESSOLUBE - O lubrificante 
que proporciona maxima 
protecção e minimo consu- 
mo; dupla economial 





PNEU ATLAS O Titan 
dos pneus) Tres vezes van- 
tajoso: maior segurança, 
maior conforto, maior du- 


SERVIÇO - Agua e ar gra- 
ciosemente, Serviço esme- 
rado e cortez, Pessoal com- 
petente. Engraxamento em 
muitos postos. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 





WALTER BRENNAN, O HOMEM 


NAS 





Loretta Young em uma scena de ROMANCE DO SUL uma produeção da 20th.' Century 


—a am em 


QUE NINGUEM CONHECE! 


Fox que o Palacio vae exhibir segun da-feirs 


Tanto póde estar passeando 


walter Brennan, apesar” de 
no Boulevard de Hollywood, co- 


conhecldissimo- como actor, é o 


homem que ninguem conhe-| mo estar saindo do theatro, 
eu! º após assistir à “premiére” de 
a o cr | TT de seus films, Brennan, é 
eudan? e “O Penhor dn Dis-| sempre o homem desconhecido 
cordin”, : apesar de muito falado. 
PR is ar Aventuras Durante a filmagem de “NRo- 
PARAISO — “A Sensação de mânce do Sul”, pellicula colo- 
/ rida da 20th.  Century-Fox, 


Paris! é “A Noite Tudo Enco- 


bre” 1 Brennan explicou qual é o mo- 





ORIENTE — “Ilha dos Des- | tivo porque é tão desconheci- 
tinos!” e 20) Amor é uma dor do assim, 
He ““Damando Holly- re Quasi SEmpLe sou O “ve- 
woeito e “NHalheres Levtanano, lhote” dos fllhns. Por exemplo, 
SANTA CECILIA — “O 'Py- | fRgora em “Romance do Sul”, 
cunno do Alcatraz” e “Adeus | represento um homem de 80 


Drondway”, anuos. Até Loretta Young e 





r 

Richard Greene, protagonistas 
do film, chamam-me de Pop! 

— E' muito interessante, não 
acham?... Entretanto, conti- 
núo sempre sendo a pessoa que 
ninguem conhece. * Por exem- 
plo: o, outro dia, entrei numa 
casa de moveis com quem ne- 
goclo ha mais de %.annos, pois 
bem, rl bastante ao, ver como 
ficaram surpresos é-boquiaber- 
ta quando, pela primeira vez, 


ouviram dizer) que mr. W. 
Brennan, antigo freguez da 
casa, era, Walter Brennan, o 


conheçido actor. 
Dnhi conclui, que' é impossi- 
vel SoRIpaEAE a minha verdacei- 


DIA 8 
DE MAIO 


O MAIOR FILM 
MUSICADO 


DE TODOS 
: S TEMPOS! 


f 





a | O 


Ta apparencia e edade, com & 
que represento na téla, vis potr- 
que eu sou, o homem que nin- 
guem conhece,” 


A caracterização de Walter 
Brennan no film “Nomance do 
Sul”, é reconhecida como sen- 
do a melhor até hoje por elle 
apresentada, O seu papel tam- 
bem é interessante, 


Waltor Brennan é o “Uncle 
Peter” de Loretta Young, q jo- 
ven que ganhou duas coisas no 
mesmr tempo: o “RKentuchy 
Derby” eo amor do joven trel- 
nador de Blue Grass, o cavalo 
vencedor, 

“Nomance do Sul”, tem um 
elenco selection. enredo original 
e sequencias emoc'anntes! 

Serunda-feira na Léla do Pa- 
laciol 


nt ad Ml e SR REIS: Rs DO ST E PC TR REI 
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+ 
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à Se Prevê Uma Crise Víiolenta 


No Football Sul-Americano: 


Em consequencia das attitudes do Club Boca Jun lors, no caso dos jogadores Emea! e a mm 








e 
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O caso dos jogadores Gandulla, Emeal e Dacun- e o ES Er Pam TR 
to continúa no cartaz berrante dos acontecimentos 


ar ntes das proxi- 
sportivos, apaixonando a opinião do football sul-ame- Os estrea p 


mas reuniões 


O Torne'o Initium de 


ricano. 

Não ha duvida que as contra-marchas verificada 
la attitude da directoria do Boca contribuiram pari 
essa espectativa que impressiona já não apenas os 
“fans” do club da cruz de malta, mag attinge tam- 
bem os altos circulos sportivos do paiz. 

E". que o desmentido à entrevista collectiva do 
dr. Teixeira de Lemos, feito pelo sr, Sunchez Terrero, 
quando aguelle illustre paredro nacional procurou os 
dirigentes do football platino, em nome do Vasco, 


Basketball da L.C. B. 


Amanhã no rink do Botafogo F. C. a realização 
dos primeiros jogos — Q programma da primeira 
e segunda rodadas 





Amanhã, a Liga Carioca de 


Nas reuniões de duinivgo e 
segundu-telra proxima estrea-= 
vão em nossus pistus os Segui 
Les unimaes: 

DUN  MACON, mascullio, 
castanho, 5 amos, Argentinu, 
por Macon e Donna, ue pro- 
piledade uous srs, Urbano Felix 
Cintra e Aguinaldo Junqueira, 

KAFINA, leminino, gaimo, 4 
anos, Bahia, por Ivon e Dlan- 
na V, de criação do sr, Alva- 
ro M. Catrharino e propriedade 


Sampalo, realizando-se -os Jo 


Ulm ud 


| 





À reunião de 2' feira, A reunião de domingo 


PRUGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
t urrcira — Premio “Hio” 
— 1,200 metros — 7:0008, 


PROGRAMMA COM CHAVES 


E COTAÇÕES 


1* — Premio “Tintelro” — 












onckitni o : Basketball fará renlizar q pri- | gos; E à ; E bo 0S — 4: R 
constituiu uma verdadeira Surpresa. melra parte do seu Torneio Iul. 1º jogo — gs 20 horas — | UM Sia. Mara da Gloria Hal | 200 metros 000$000, E rs ari Ks, Cts, 
Ningnem “duvidon jámais da palavra serena do tum. Tijuca T. O. x Costa Lobo A. PER Waldemar “ OUEA Ke. Cla |9 Vicosa o + ira 
auanto coidento orusmaltino, um homem de attitudes |, O certamo que vem joleves- | DISCORDIA, fenutuno, que | 1 Falm.. «over SU 555 Oeangl, tro E 
E pa e , Ser pas é Y ES É VR À o ” , a é NY abr . e. ca eu Pa 
rerenos e correctas, incapaz de uma leviandade como | do no rink do Butafogo p. e lho. PO Ro Co Corra pipe Pera aro de ta 7 dg é sedia : nes LADA ds oo 5 18 
, , atthsaém = : Pça SAAP inato 22! mMuustewyn e Arbulera, » Mi- k a HM] apre sra DO 1D! 8 
% que lhe quer attribuir o paredro argentino, 2 Pisa Sri para amanhi é rf — Lauro da Costa Ra- partáído do si, Oswaldo G, Cu- (3 reRa eee am as a id “ Batucada .. se. 6) IS 
Nem poderia admittir a “precipitação” men- | 1º jogo — ás 20 horas — 8. rca HOMO COLE Vásco dá PisnDO | da sra, ; » Hutinga .. co... 58 3 e Snindra ET om 
. , E + e Rb 2 Cs. — , so 10 
cionada pelo sr. Terrero, uma vez que o zelo do sr. EAD NRO A, C. x America F. | Gams x 5. O. Mackenze, EINLAORS liuvio Mendes, (6 Liber eo cu a. 48 DO | rosing” — 1.500 metros — Róis 
Toixeiva de Lemos pela missão que desempenhou o Arbitro — Sylvio Fonseca Pisca o 'entios Gurará 7 e a ROCA, pino, e Dj Umcó .. «vv. «+ 58 LU) 4:0005000. Er 
: : : > ? ZE mM. UNDo, 2 QoS, SAU ralig pol a Tater e 3 Ss, Gts, 
collocem asinta, de qualquer suspeita, ] Epi — Jd. Corrêa Sobri- | 3 jogo — ás 20.50 — Ria- suermogene e Gimy, de «a: (0 Katima. co co o. BB 40)1 4 Mutupt oo DO JU 
Vice-presidente em exercicio da C. B, D. varias o Sola == 480 OD ma T. O. x A. A. Portu- | ção do sr, L. de Puula Machu- R Premio: “Hogiacia doe li Ee Patuska. .. 2. 51 20 
idi 7 i i E entolfma A e a , to e propriedade do sr. Jorge doi "ROTIGA q 
ad 7 causidico sa ain a ev idenoiado na pico Club x O. R. Flameu- Arbitro — Kleber de Curva- Moniado E q pe 1.000 metros — 10:0005000. | (y Grey Gl .. 0 Io 
tacto diplomatico e firmeza de attitudes, sempre di- oito side lho, Tratuuor: Eurico de QOlivel- Ev na o (4 Cabo Frio ,. co 59 us 
gnas da confiança e do reconhecimento des sportistas Fiscal! — Edgam Acao pet cel — Lauro da Cosa Ra- | vu, | 272 Andulusia.. CO ti ds 99 ]3 (5 Ukraina 50 tj 
brasileiros, não sendo agora o sr. Terrero quem vá in- Er cm 48 20.50 — O. | 4º jogo — 5 21,15 — sampato | | ANDALUZIA, temluino, Dor]! Carissa. .. 1. co 5d 40] (6 Malabá, ls 50 
poses AA inião | R- Botafogo x Fluminense F. | A. GC. x Club dos Allindos tanho, 2 annos, Sao ruulo, por | 44 (os of 50 ]4| 
compatibilizar o sr. Teixeira de Lemos com & opinião a sJAes Clu ae A Indios Sm Humbo e Homeland, de | Ii Cost. es a» AS ido py E do 
publica, nacional, arbitro — Sylvio Fonseca. . Fiscal — (ieorges Gerard. ne o RT RR ep a C I 54 40 Eni 
O REPTO DO VICE-PRESIDENTE DA C. B. D., anca — d. Corrêa Sobri- do Eis E Bomentcesao E | Iratador: Ernani de Freitas, | (9 Copa Roca +... d4 PA jo a 
E a conviccão de que não estamos illudidos temos 4 Jogo — ús 21.15 — Santa | arbitro — Kleber de Carva-| | FAIR DAY, femibino, (Ore ga Premio Arlouimr = 10:0005000. ; 
; oi ixei » Heloisa F. O, x Carioca S, C. |iho filho, 4 anos, Inginterra, por | 3,599 metros = 4 :0005000 Es. ct 
no proprio depoimento do sr Teixeira de Lemos, fn- obito o Spa E Lauro da Gosta Ra- | Baytuwa e Much Ado de im Ke Cl E<4 Maná ER: 
lando hontem à imprersa e optando o sr. Terrero a reias Azuhyl Gomes. bello, portuçho, o propeleciada, (do sr. 1 Rostnarlo.. .. 58 à rita cathleta)o o eo 4 E 
contestar as suas declarações, repto que está nos se- 9º Jogo — às 21.40 — Venc. "Pratador: Gal Tia 2 Victoriu Megin .. 54 22)u É 
; ? do 1º jogo x Botafogo F, C. | 6º Jogo — às 22.05 — minu- E tRtadOr = + GaDiNO BO sia 3 Gabino. .. .. .. 52 40] (3 Alharran co levo DS (95 
guintes termos: : arbitro — Sylvio Fonseca. tor — Vene. do e. jogo x Gra- |. E SS a + Púnbal, coco so Bd 40 (A SCDROLA. cores BACO 
— “Negará o illustre presidente do Boca Juniors Fiscal — Edson Mitrano, jahu' T, O. BOL SADO, LI nt 5 Namete. .. .. . 51 50/93] 
Chase : ç 6º jogo — ás 22.05 — Vence Arbit Kleber d Fama rumingo e Valora, de impor Lamina .. 2... 53 30 (5 Grumete 54 “t0 
que, por occasião do almoço que me foi offerecido Pe- lo vo logo x C, R. Boqueirão do | 1h to — Kleber de Carva- tação e propricdade do sr (6 TheVO as CSS RR O 
los membros da Commissão de Relações Internacionaes Passeio, Fiscal — Lauro da Costa Ra- EFRLNGDESO JOSE CABLE do ne ps apt e SbBOO ANO 
Er Associação Argentina, o gr. Alberto Calarco, res Arbitro — J. Matun Curi, bello, Oliveira 08 — 430005000. ks. Cis (” Seductor .. .. 54 
é Fiscal — J. Corrên Sobri- ) (8 RAS, 


presentante do Boca e membro daquela Commissão 





re cr unicou que o seu club se retirava do negocio, À ego ; (2 Afortunad 543 40 | 4: 

io do RA SEE Ê iainã Depois de amanhã, prose-| arbitro — Sylvio Pinto, vo € Caunco de criação e pro- 3 Susan OO ve em 51 40 | 4:0008000, a Vi 

Sea EM RE pia r Lado com Eras a gulrá o certume no rink dol Piscal — Georges Gerard. dep ia st A. Jd. Peixoto 9 (3 Susun .. cc cc. BB irado nr Cts 

reserpno , . " ” e O. y 06 "ue ad CO ts 
E F E o dPEDOOLES; por parte o Ens a ama : ' | 1 0 e Tvatador; Ataliba - Moreira, (+ Casanova,, vo 00 OS dO 1] S : 
Tevo pesto nene que a pi Eat pio KER é OCKANO, masculino, castá- , Prateada .. 49 1% (2 Lala SER oa 

o Vosto o o Boca e que o presidente do grande clu M U i P nho, 3 annos, Parnuá, por Sen- |: ri RL o tes; 81, 

RO VIU PA - dero e Pimenta, de criação do (6 Uraquitan, ., a. 2 25 ]2 

plantixo, em desespero de causa está procurando for- ais m ruc ara sr, Carlos Dietzsch e proprle- (7 Syipho.. .. cc. 54 35] (4 Xique Xique .. 52 50 

ev uma attitude dos seus pares da A, F. A., no sen- ” dade do sr. G. ss de Castro. | 4 (é Paisagem sola ( dedo .. ce 51 9 

RE io es i , i entin: E Trutador: Waldemar Costa. E veias 108 Das 

ido “o “> manifestar a entidade argentina, em anta | a E ar (6) Pp 4 E i IG (6) MAURICIO masculino, ala. | . e, (8 Gulezita .. 2. 51 35 

ronmo com a sua congenere brasileira, isto em desa- do à annos, S Paulo, por) à — Premio “Zugar —) (7 Patrulha 22 22 og 19 

bono do preto existente entre a A. F. A, en O B. Sin Rumbo e Muugerona, qe | 1.000 metros — 4:0008000 — |4 | : 

j copas A, . na E : js criação do sr. Linneo de Pau | Betting. - (8 Chicote .. ,... 53 40 
?. ambas interessadas na manutenção do accordo Um novo “astro” do S. Christovão que não ia Machado e propriedade do | Es. Cls, 

['rmado o amno findo. É - p sr. Luiz Bignardi, (1 Az de Paus ,. ,. 08 20] q carreira — Premio “Bra- 

PRECISÃO DE UMA CRISE VIOLENTA passa de Jogador em experiencias... entao Nelson Pires, À L Vongaã seio pr 1.400 metros — Réis 

? sds A à : ' ; 1X, feminino, 3 anuos, a *e vo os bd . 

Ponsa o dr. Teixeira de Lemos que, a ser o club Sio variadas as fórmas da fabrica, á rua Retiro Minas Geraes, por Embaixa- Fogueada,. ,, «. 49 25 Ks. Cis 
"rge tino apoiado pela entidade maxima locul “estará | por que certos clubs teu-jn, 6, ido dial ba S eis (4 Carnaval , 52 50 “q Bradador E 53 
Hmuninente uma crise violenta” no football sul-ame- tum enganar o publico pa- Trata-se do player Hol- dade do sr. Cornelio Ferreira, bone Diana es ef GA MAB ka Resal 
ricono, gante, illudindo o seu qua-| lando Raymundo que. por Tratador: Cornelio Ferreira, Mute: Deco tá Mesalva,. «ovo 5940 — 

E ; dim liam Sa al Ri Re 1 o ADIS  ABEBA, feminino, | (8 Nair Day .. «sv. dd ao) (4 Diamantina ,1l Gy 2 

O CONFLICTO DEVE FICAR ENTRE OS DOIS us AR COM à mesma | signal, é reserva do qui Do Renan OS 8 Palio, por [ye cortar tros dé ão [8 1; 
CLUBS desenvoltura, quando an-| dro de profissionaes do | Ce, Eugenio e Xanacy, de cria- (Discordo: Cree . (6 Tabefe .. co 55 40 
: Y E! Ê a R scordia .. .. .. 58 30 6 Marapir- 

Ne na = : . : : nunciam a inclusão de re-| Bangu” A, C. com nome | São dosr. L. de Paula Macha (6 Marapiro .. co 58 30 

tu pe cm que estão as coisas é preciso agir sem da a s “| do e propriedade do sr, GC, B, a Premio “Canuã” 4| 
precipitação, A annunciada intervenção diplomatica | Nomados “eruks” que pro-| trocado, de Castro, 15600. mátios De siotosdoo =| (7 Messaney .. .. 53 50 

“quo? À cai idi Não é mettem fazer esse mundo e Isto é Landinho é o| Tratador; Waldemar Costa, Botltago e AO Te 
no oro”, estã caindo no ridiculo, Não póde, com co? Rav EMWAB a 6* carreira — Premio “Bru- 
cílcito, ser tomada a sério o outro mas, na hora de| mesmissimo Hollando tay= Sadi - Ks. Cts. | norh” — 1.500 metros — Réis 

) p is : Ve: hi ] Classic He (1 Malvino ,, a .. 56 20 4:0002000 

Veremos qual a attitude do sr. Escobar, presi. | Pisar a cancha, acabam re-| mundo. Vejamos agora, se, 0 nrique 1 :0003000. e 
dente da A. F. A., e esperemos que o conflicto per duzindo de 50 % as suas) nos mutches officiacs elle Possolo” (2 Quincas Borba .. 57 MO, (1 Bomsuccesso .. E 3 
maneca entre o Vasco e o Boca Junior possibilidades, . confirma a classe que tem - o |" Ontassã +. ue. 52 25/17 | 

eia 8. ê é E evaldd Ronca Sião os seguintes os cinco (2 Dinda ...... 53 90 

à TEIMOSIA DO Sk, PEDRO NUVAES Assim foi o caso dos jo-| Teveindo nos treinos. dino ganhadores do Classi- fo ESSE E RD po e (1 Miroró ,. 58 “0 

vs a - ? . k : E : : co “Henrique  Possolo”, que DALPUrÚ cega 5 2 | Ei 

A!.is, o mais logico, no nosso ver, seria a desis. | Etdores argentinos, Classico “Prefeitu. | será corrido mais uma vez na |3 |. 5) (é Mimon.. .. .. 58 22 
tencia vo presidente do Vasco da sua teimosia em Agora mesmo nos chegou “1” Bm IgA a TAS k E Mayts etaam deal md 37 | 9 (É Ralo do Luar". 63 35 
conservar os “orakes”, causadores de tamanha compli- ae conhecimento a poe ra Municipal 10:0008 — CãP o: A giras 4 DO ic çs 8 dg Rg is 
cação. Porque - e ? nã O apparecimento no São| Foram os seguintes os sels | drade — em 1.º, Hoquendo, em (8 Gandaia ,, .,.. 53 30 7 Sadr fo pt O 
ta d d o os homens, do “duro » Não valem tan- Ohnistorão de um tal “Lan- | tltimos ganhadores ao Classico | 2º e Luminar, em 3º — Tempo: |!" — Premio Olassico “Hen. | 4 g Colirado a: 5 30 
a dor de cabeça. Gsm ha “Prefeitura Municipal” a pro- | 142”, son asadIO — 1.800 metros | “(9 Aratal o 53 40 

“E' gastar cêra - dinho?, que, para fazer| va basica da proxima reunião: Em 19% — 1.800 met — | — 15:0008000 — Betting. = ao? 

g a com ruim defunto”... 3 : 
Pee cartaz dizem ter vindo de| |,Em 1933 — 2.200 metros — | 10:0005 — MIGUIM (Is po. ks Cts.| 7% carreira — Premio Clas- 

e DO DV DA Ce O O DD DD ca a cem : A - | 12:0008000 — DOUBLE STEEL povils) — em 17º; Mensageira, (1 Barriorreo. ,. u. 56 25 | sico “Prefeitura Municipal” 

pp uma longingua cidade mi- (R. Freitas) em 1º; Carmel em [ em 2º e Moacyr, em 3º — Tem. |1 ; 2.000 metros — 15 :0008000 TE 
neira, onde o diabo perdeu | 2º e Conjurado em 3º Tempo: | po: 113”, (2 Tipó, 2. as eo «o 58 40 Betting. Eros 
elas Ê a bota 139 25. Em 1936 — 1.800 metros — (3 Marabô .. .... 53 30 Es. Cis 
re. Em 1934 — 2.200 metros — | 10:0008 — OH! —L(S, Baptista) | 2 | ) (1 Pasteur 5 9 
Treinou tres vezes e di- 12:0008000 — SUENO LARGO-| — em 1º; Oyapock, em 2º a (4 Cantor. . o. D1 50 11 Pu Si 
“ “ : REIS (S. Bentista) em 1º: Belfort em | Uyrapara, em jo Tempo: Cljuhy So so a ac 55 10 (2 Mi Aclerto 
tem, vae ser incluido no| 2 e Fifa em 3º Tempo: Lt” | Liv” gp 3 | (9 Alana o Too dO 
q am Hi | 1) í ASI Raão ivo devota dra ie Em 1935 — 2.200 met 120008 07 INTER ES a mio pio coaco a 4 2] ia 
, 4 : “m 1995 — 2200 metros — | 13: — TINTEIRO — «5, 4 ôMEUenol., 3a - F Sr 
Bangu”, para animar &| 12:00n8000 — “BRUNORB (0.| Baptista — Sa, te; Ortruda so 418 Canieula .. se so O7o RO or 1 E ds hs 
hinchada” sanchristoven- o pe le: Santa em 2 e E) e Taplrado, em 2º empats-| (” Ornamento .. .. 49 9% 8 | : Edy 
. , - - r : ssis rasil em 3º Tempo: | dos — "empo: 125" 4/5, CC ————— (6 Six é 2 o 
Á equipe de basketball arugua estreará o |Sº furiosa com as successi- | Ássie Bra Em 1998 — 1.800 metros —. z PNDODDY ,e os 68 27 
ga o fava ; SE SURO Ri vas derrotas deste campeo-| Em 1936 —. 2000 metros — 12:0008 — HOCKERIDOE DT José Lourenço em la OMR os DAS do (BB 0 
frente ao Fluminense no proximo dia 2 — Exhi- | nato 12:0008000 — BRAMADOR (A. | (J. Mesquita) — em 1º; Abeja, o (8 : 
em , á fo, Rdsa) em 1º; ganho em “walk | em 2º 6 Preos Lucros ADIA, nossa capital -(8 Reporter .. .. 46 80 
bições em Bello Horizonte, São Paulo e Nictheroy Mas o nosso informan- over”, emo Tempo: 112”, Procedente de Ss. Paulo, ja a carreira pe Premib “Con. 
te trocou em mendos todo do 1937 — 2,000 pera = se encontra desde ante-hontem jurado” — 1.600 metros — 
ao se poucos dias asi : e oa que embarcaram |O mysterio, em torno do SAS Ng Viboron Se 9; e Uma reuniao na Liga SOS Tenianio Data Ur 4:0008 — Betting, E 
Ss 2 mais uma temporada | ontem pelo “O la” é Maço : A ê AR: A y Ks, Gts. 
internacional de basketball, enfrentarão (o) Riachuelo Ai novo “astro” e acabou ape TO Ro Luas Sort C MA TeoDas Bahiana x E tenção poda] Pe EaGiar .. co 66 26 
O Club Athenas de Montevi- | Olympico . rando que o rapaz não pas- | 130 4i5. , euintos Sê companhia os se [29 Satania.. oo 51 90 
Ee É Em 1938 — 2.000 metros — BAHIA, 26 (A, N,) — Reu- | guintes penst ta. + f 
cGéo exhibir-se-á nesta capital ; É , o E bs Pensionistas seus: [3-3 Uvrapara 53 27 
se o : sa de um elemento do Pro-| '"Pnmns — PENDIMO — (G.| no-se hoje, a Liga Bahiana de | Egio. Egalo, Erisima, Efira hi E ado À RR 
devendo a sua estréa verificar- Ha possibilidades tambem do ' , : Costa) — em 1.º: Thales, em | Des ortos Terrest y é Utagal é ? ” [deb NBA a 58 dO 
“e no proximo dia 2 contra o | Athenas exhibir-se em S, Pau- | PHO Bangn yo residente 9 p rarioen em Jº, Tempo: tar do ESNENDIoS de grado dos ara ip esti E ( Indayatuba ,., 52 ss 
Fluminense. lo, Bello Horizonte e Nictheroy. * mesmo na estação do club 125 215, interesso do footbal] hahiano. vio Penteado, peso som ke Urussanga 53 50 
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Um vespertino noticiou terça-fei- 
va que o sr. Alaôr Prata, presidente 
do Fluntinense F. G., enthusiasmado 
com o feito dos rapazes que detendem 
o pavilhão tricolor derrotando as “ce- 
importadas 
da 


lebridades? — argentinas, 
pelo sr. Pedro Novaes, descera 


sua importancia de sportman “grã- 


cfam o som da “prata” mas 


uho, 
OS JOGOS DE SABBADO 








Veneno 
























PSP POLLLLESAA 


7º jogo — ás 22.0 minutos 
— Venc. do 3º jogo x Villa Isa- 
bel FP. O, 


CARISSA, feminino, alazão, 
2 amos, S, Paulo, por 'Tacitur- 








da 








s Esquinas 


(Do observador do DIARIO CARIOCA ) 














20 4º carreira — Premio “Suc- 


(1 Miss Bá .. qe ct dO 
I| no Largo” — 1,500 meltos — 


=) <<) <> q 
4 a 1 à 1 <q 
a 1 cs 


*eressarra | imprensa com varios chronistas so- 
bre as possibilidades dos teams de 
domingo e à excursão do Flamengo 
a São Paulo, quando vein à baila o 
Jogo do dia 7 entre O rubro-negro e 
o Bangu", 

O Fausto e o 
chamados a dar 
maram : 


— 0 Pamengo não 


Perigoso foram 
um palpite e excla- 


Vac tomar 


! 
3 Bo DE Eri . - ' 
tino” para felicitar os jogadores, de- nunca | tendo a essa remniíio estado presen- | — Não me admiro do si". Noel “canja” de col) 
pois da pngna. ouviram falar o Prata... | te, entre outros paredros ilustres | star presente. Onde já se viy Noel Camarão A FR Desta iba is 
= PD à primeira vez que o pre- | dm | das entidades nacionges. o presiden- sem presente” indibeRto O tuldo... q Camarão é 
sidente do Fluminense uperta u mão | Em jormal de informações de | te da Liga de Football do Rio de Ja- *o a | DR Qual Ciidioêsit é 
tos profissionaes do seu club. Diz o | bous “fontes” noticiou-se uma reu- neiro, sr. Noé] de Carvalho. Terminára a sessão ordinaria dos | da! Ó Fla a RR qua E 
gs Ru mengo tem “Cuxgm- 


“onta Suzana, na porta do “Diario 
Nurialas?. Sic agui clle- 


1 nom 
UG é RSA EM 


"esportistas, com q tim de ho- | 
“ro de, Lonrival “Pontes”, | trocadilhous | 


O Jota lego, lendo a noticia. 





- e 


| poderes du Liga de Football e os dois 
à presidentes pulestravam, 


ns , 
bú” até Pra da “ 
na saleta de | o 


bis” 


5 , urrematou 
commancdante Oswaldo 


Palhares. 











SPORTS 
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Regressaram hontem pelo 
“Monte Sarmiento”, as delega- 
ções do Perú, Argentina e Uru- 
guay que participaram do II 
Campenoto Bul-Americano de 
Basketball, 


O mr ai (Sp 


tobolisticos da cidade, 


Os representantes dos paizes 
irmãos, conforme bem demons- 
satisfeitos 


a 


traram, regressam 


cano de Baskethall 


Ao bota-fóra compareceram 
figuras de realce nos melos ces- 


com todas ns attenções que lhes 
foram dispensadas, 

Quando o “Monte Sarmlen- 
lo” levantou ferros, as delega- 
ções em conjunto ergueram 
uma saudação no Brasil. 


Prosegue Hoje o X Concurso de Na- 


' 








tação, Promovido Pela L, N. R. J. 


0 programma e os concorrentes que tomarão parte nas provas de hoje 


Prosegue hoje, às 2 horas, 
na piscina do C. R. Guanaba- 
va, qu NX Concurso Official da 
Liga de Natação do Rio de Ja- 


nciro. 

A primeira parte realizada 
aiute-hontem, terminou com oO 
seguinte resultado; 

Pontos 

Flamengo .,co ca co IM 

Guanabara... cs. om ve 95 

Fluminense, . a o rp 

VEPE SEE ca lda fert ca 

Boqueirão . bica da 

BOLRIGKO) sor as) quiiçor  O9 

SEO ps DO pç is 

Icarahy ,. RO US Ru 


São Clristovão .. «. 2 

E' o seguinte o programma 
e os concutrrentes que deverão 
tomar parte nas provas de hoje. 

1º prova — “Sport IMustra- 
do” — 200 metros — Juniors 
— Nado livre — Concurrentes: 
Armando Coelho de Freitas, 
Edunrdo Leal de Medieros, Al- 
talr Corrêa e Cesar Valcance 
Franco (N), do Flamengo; De- 
metrio Bezerra de Bezerra, Ro- 
dolpho Bollini Rivelta, Paulo 
Mibielll de Carvalho e José 
Joaquim Carneiro de Mendon- 
ça (MR), do Fluminense; Anto- 
nio F. Bulhões Natal Filho e 
José Alves Teixelga, do Gua- 
nabara; João W. de Carvalho 
e Aloysio Pires Bandeira de 
Mello (R), do Tijuca, 

2 prova — “A Batalha” — 
100 metros — Moças— Seniors 
— Nado de costas — Concur- 
rentes: Lais Pereira Bonifacio, 
Botufogo: Edméa Silva, Pleda- 
de Coutinho e Neuza Cordovil 
(1), do Flamengo; Ceclllo Hell- 
born, Helena  Rabstein, Herta 
Holzer ec Helena Sampaio (Rj), 
do Fluminense; Isis do Nasei- 
mento Silva c Therezinha Men- 
des de Araujo, do Guanabara; 
Marta Helcma Córtes, do Ti- 
juca, 

d* prova “Jornal dos 
Sports” — 100 metros — Moças 
— Juniors — Nado de peito — 
Concurrentes: Kathe Jansen e 
Mariza de Oliveira Figueiredo, 
co Botafogo; Ilse Lauvermann, 
do Flamengo; Maria Helena 
Falcone, Helena  Sampalo e 
Maria Emilia Mata (R), do Flu- 
minense; Anadyr Moraes Nie- 
mexer, Rosa Hilda Palsano e 
Kiza Hammelmann (R), do 
Guanabara; Diciola Deveza 
Barbosa, do Tijuca. 

+ prova — “A Nota” — 100 
metros — Novissinos — Nado 
de peito — Concurrentes: José 
Mariano da Silva, Boqueirão; 
Julio Maria Theophilo, Botafo- 
go; Lacrcio Soares Leite, Fla- 
mengo: Pedro Miblelli de Car- 
valho e Oswaldo Guimarães de 
Almeida, Fluminense;  Herch 
Hienoff, São Christovão; Moy- 
sés NRoiter e Hamilcar Deveza 
Barbosa, Tijuca e Gabrlel Skin- 
ner Vilho, Vera Cruz. 

»* prova — Conselho Nacio- 
nul de Sports — Honra — 100 
metros — Novissimos sem vi- 
etoria Nado de costas — 
Concurrentes: Helcio Assis Vaz, 
Boqueirão; Sylvio Muller, Fla- 
mengo: Geraldo Magalhães de 
Andrade e Antonio Hassn, Flu- 
minense; Halen Sarmento Bor- 
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gos, São Christovão; Jarecyl 
Ribiero de Mello, Tijuca, 

6! prova — “A Tarde” — 100 
metros — Moças — Novissimas 
— Nado livre — Concurrentes: 
Neuza Cordovil e Jeanng Ber- 
rogao, Flamengo; Jocelyn Whl- 
te, Alba Castognoll, Gilta Re- 
nault de Medeiros e Ilelena 
Rabetein (MD, Fluminense: 
Yvonne Osorio de Almeida, 
Guanabara; Anna de Souza 
Pinto, Ieurahy; Amella Flori- 
do, São Clhristovão. 

7 prova — “Melo Dia” 
1.500 metros — Seniors — Na- 
do livre — Concurrentes: Ro- 
bert Karl Schncewelss, Ignesll 
Penna Marinha c Helcio Assis 
(R), Boqueirão; Eduardo La- 
plan Netto, Eduardo Leal de 
Medeiros e Marvio Ludolf (R), 
Flamengo; Aluísio C. Luge, 
José Jonequim Carneiro de Men- 
donça, Armando Bandeira de 
Lima e Paulo Mibielli de Car- 
valho (R), Fluminense: Bene- 
dicto de rito, Guanabara; 
Ernst Heinz Stoekll, lcarahy; 
Lulz de Azevedo Paranho e 
Manoel da Rocha Villar (R), 
Tijuca, 


8º prova — “O Radical! — 
100 metros Novissimos — 
Nado livre Concurrentes: 
Luiz José Winter Santos, Cas- 
slo Pereira da Cunha e Cesar 
Valsarce Franco, Flamengo; 
Papadato Raymond, Fluminen- 
se; George Nonax, Guanabara 


e Alberto Glesbrecht, Vera 
Cruz. 
9º prova — “Globo Sportl- 


vo” — 100 metros — Moças — 
Novissimas sem victoria — Na- 
do de costas — Concurrentes: 
Gilda Lucia Wst, Flamengo; 
Alpha Campos de Araujo e Lia 
Marcelino Pinto, Fluminense; 
Gertrudes Brito, Guanabara; 
Consuelo Tatto, Irarahy: Ma- 
ria Leão Feitosa, Nrance Hivert 
Tonellt, Nair Paranhos e Zita 
Marin Pereira Nunes (R), Ve- 
ra Cruz, 

10º prova — “Diario de No- 
ticlas” — Aberta 4 Liga de 
Sports da Marinha. 

11º prova — 21 de abril de 


1897 — Honra — 100 metros 
— Seniors — Nado de peito — 
Concurrentes: Edgard Barbosa 


Arp e Antonio Guterres Filho, 
Botafogo: Jehn Lengley Kerr, 
Flamengo; Lulz Octavio da 
Silva, Guanabara e Moysés Rol- 
ter, Tijuca, 

12" prova — “A Patria” 
200 metros — Juniors — Na- 
do de costas — Concurrentes: 
Carlos Alberto Pupe, Botafo- 
go: Ivan Freyslehen, Fernando 
Weiss Magalhães e Tulio Sa- 
marcos de Almeida, Flamengo: 
Rubens Guarisco, Fluminense: 
Antonio Felix Bulhões Natal 
Filho, Guanabara; Edmundo de 
Souzs, Tijnca e Paulo da Fon- 
seca e Silva, Vera Cruz, 

13 prova — “A Vanguarda” 
— x100 metros -— Moças — 
Sentórs — Tres nados — CGon-= 
currentes: Lais Pereira Boni- 
facio, Mariza de Oliveira Fil- 
guelredo e Sonia França dos 
ânjos, Botafogo; Edméa Silva, 
Ise Lavermann e Pledade Cou- 
tinho, Flamengo; Cecilia Heil- 
born, Maria Helena Falcone e 


Jocelyn White, Turma A, Fly- 
minense, Maria Emilia Mala, 
Helena Sampalo o Alba (Cag- 
tagnoll, Turma D, Fuminense: 
Isis do Nascimento Silva, Ma- 
ra Lenk e Maria Ines Minuldi, 
Turma A, do Guanabara; The- 
rezinha Mendes de Araujo, El- 
za Hamelmann e Gertrudes 
Brito, “Turma B, do Guanaba- 
ra; Regina da Fonseca e Sil- 
va, Maria Ilelena Córtes e Di- 
clola Devesa Barbosa, Tijuca, 





| Musica 


WINIFRED CHRISTIE, NA 
CULTURA ARTISTICA 


A Cultura Artistica continua 
a ser, uO seu genero, a Associa- 
ção nº 1 no Brasil, 

Num paiz de fragil e redu- 
elda cultura musical, consegue 
superlotar o nosso Theatro Mu- 
nicipal, apresentando casas no- 
taveis. Emquanto Isso acontece, 
as mesmas virtuoses que tan- 
to successo alcançam, quando 
dão recitnes contratados pelos 
demais empresarios, defrontam- 
se com platéas desertas... 


Esse miligre é realizado mul- 
tas vezes, durante cuda anno, 
pela Cultura, que ainda agora 
acaba de apresentar uma novi- 
dade Interessante; o Piano-Moor 
de teclado duplo, 'irata-se 
realmente dum instrumento rico 
de sunoridade, que attinge 4 
grandeza austera do orgão e á 
delícadeza do cravo, Por sua 
vez, q artista é uma interprete 
de muito bom gosto e de “tou- 
cher” delicado, indo bem nos 
classicos, romanticos e até nos 
modernos, como succedeu na 
execução magistral do “Jeux 
d'Eaux, de Rave. 

Emtim, foi uma estréa dupla- 
mente auspiciosa, Que a Cultu- 
ra continue a dar concertos 
igunes a esse, 

INAUGURA-SE AMANHA, 

COM A “AIDA”, A TEM- 

PORADA LYRICA NACIO- 

NAL 
- Amanhã ás 21 horas, no Thea- 
tro Municipal, inaugura-se q 
temporada Lyrica Nacional, com 
a representação da “Aida”, de 
Verdi, na qual tomam parte al- 
guns artistas estrangeiros, 

A principal protagonista será 
incarnada pela illustre cantora 
Marion Mathons, ha annos ra- 
dicada no Rio e artista de alto 
valor e brilhante carreira nos 
mniores thentros europeus; no 
papel de “Amneris”, Reis e Sil- 
va; no de “Radamés”, Sylvio 
Vieira, no de “Amonasro”, José 
Perrotta, no de “Ramfis” e 
Mario 'Toursasse no de “Rei”, 

No espectaculo tomará parte 
o grande corpo de baile sob a 
direcção de Marin Oleneva. A 
regencia é confiada ao maestro 
Santiago Guerra. 


Dad cad 


Mara 








Vae reunir-se o C. D, do 


Natação e Regatas 


Está marcado o dia “8, sexta- 
feira proxima, para a reunião 
do Conselho Deliberativo do 
Club de Natação e Regatas, 
afim de se proceder a eleição 
do novo presidente, para o bie- 
nio de 1999 a 1041, 

A 1" convocação será às 20,90 
e caso não haja numero suf- 
flciente dar-se-á q 2º melr ho- 
ra depois, com qualquer nu- 
mero de associados de unecur- 
do com os Estatutos, 





Os sportistas bandeiran- 
tes homenagearão o sr. 


Adhemar de Barros 


SÃO PAULO, 26 (A, N) 
Os sportistas de São Paulo mo- 
vimentam-se com vivo enthu- 
sinsmo para tomar parte no des- 
file que vaç realizar-se ama- 
nhã, á tarde, na av. S, João, 
em homenagem no dr. Adhemar 
de Barros, interventor federal 
em S. Paulo, pela passagem do 
primeiro annlversario do seu go- 
verno. 





Vencido o campeão ar- 


gentino de xadrez 


BUENOS AIRES, 26 (U, P,) 
— O enxadrista Noberto Grau 
venceu o campeão  urgentino 
Carlos Guimard na ultima par- 
tida jogada hontem 4 noite em 
disputa do Campeonato Argen- 
tino de Xadrez. 

Grau tornou-se, polis, o no- 
vo campeão, 


Tijuca Tennis Club 


CONVOCADO O CONSELHO 
DELIBERATIVO 

Em sessão ordinarin, se reu- 

ne hoje, às 20 horas, o CGon- 

selho Deliberativo do 





te ordem do dia: a) discussão 
do relatorio da directoria: h) 
discussão e votação do balan- 


ço do exercicio de 1948, con- | 


fitmado pelo Conselho Admi- 
nistrativo, e do parecer do Con- 
selho Fiscal. 





Reune-se o Aero Club 
do Brasil 


A DIRECTORIA DE AERO- 
NAUTICA DO EXERCITO VAE 
CEDER AVIÕES AOS AEROS 


CLUBS DOS ESTADOS — 
FOI FUNDADO O AERO CLUB 
DE BAURY, SOB A PRESIDEN- 


CIA DO MAJOR MARINHO 
LUTZ, DIRECTOR DA NORO- 
ESTE 


Reuniu-se, em sus sessão se- 
manal, o Aero Club do Brasil, 
sob a presidencia do sr. Petronio 
de Almeida Magalhães e com a 
presença dos directores Bento 
Ribeiro Dantas, coronel Bento 
Ribeiro, Franz Waltz, comman- 
dante Alvaro Araujo, Guilher- 
me Telles Ribeiro, Fernando 
Mentze e A, Nletsche. 


A directoria tomou conhecl- 
mento de um officio do tenen- 
te-coronel Bento Ribeiro, chete 
da 2º Divisão da Directorla de 
Aeronautica do Exercito, com- 
municando que a mesma vae 
nuxiliar os Aeros Clubs"dos Es- 
tados, cedendo-lhe aviões por 
intermedio dó Aero Club do 
Brasil, Foi lido um telegramma 
do interventor em São Paulo, sr. 
Adhemar de Barros, agradecen- 
do felicitações que o club lhe 
enviou pelo seu apoio ás inl- 
clativas que visam o desenvol 
sitio da Avinção no Bra- 
, sil, 

A Escola de Aviação Civil Hu- 
go Canterglani apresentou ao 
Aero Club o seu alumno-sr. Ma- 
nocl de Souza Pinto, para ser 
examinado pela commissão te- 
chnica e lirar brevet de piloto 
internacional, 

Foi fundado o Aero Club de 


Tiu- | 
ca Tennis Club, com a seguin- | 
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erressaram Hontem as Representa- 
cões to Perú, Arge tina e Uruguay, 


que Intervieram no ll Campeonato 
Sui-Amer 
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om uma clava, a sum primeira arma, o homem pri- 
mitivo enfrentou as féras e disputou o domínio da na- 
tureza. O arco ca funda permittiram-lhe lutar & distancia, 
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tempos 






Às armas 






Aperfeiçondos as armas, os animaes ferozes não mais 
constituem ameaça para o homem, O mesmo, porém, não 
aconteceu com esta outra especie de seres infinitamen- 
te mais pequenos e perigosos: os microbios pathogenicos, 


Contra esses germens transmissores de enfermidades, a 
sciencia possue hoje armas de grande poder offensivo e os 
meios mais seguros de protecção. Na defesa contra os que 
produzem infecções no rosto, Gillette é a melhor arma, 


Evite o contagio de perigosas infecções, nunca deixando 
passar em seu rosto navalhas que sirvam a outras pes- 
sôns, Barbeie-se, sempre, em casa, com as legitimas Ja- 
minas Gillette Azul — as unicas rigorosamente asepticas. 


Gillette 


Caixa Postal 1797 » Rio de Janeiro 








Dumont em 1801 Tambem o 
Aero Club do Rio Grande do 
Sul remetteu um film das so- 
lennidades da Semana da Asa 
em Porlo Alegre, 


Tratou-se, em seguida, do 
rald a Porto Seguro, Foi lide 
uma carta da Alr France, ofíe- 
recendo os seus campos e ínstal- 
lações para servirem aos aviões 
que participarão da revoada de 
1º de muio, O presidente “do 
Aero Club de Uberlandia, sr. 
Levindo Pereira, já se encontra 
a caminho do Rio, para asso- 
clar-se no rald, 

O presidente Petronlo Maga- 
lhães designou o commandante 
Alvaro de Araujo para fazer a 
equipagem do avião do Club que 
participará da revoada — o M. 1. 


FEITO PELA STANDARD OIL 
O ESTUDO DA CASOLINA PA- 
RA O RAID 


Communicou tambem a seus 
companheiros que o estudo da 
gasolina para o raid fora feito 
pela Standard e que para todos 
os campos de pouso necessa- 
rios ás neronaves que voarão 
para Porto Seguro já tinha est- 
do enviado o indispensavel com- 
bustivel. 

O commandante Araujo fa- 
lou sobre os aviões que o Club 
importara e que já estão sendo 
montados, Propoz a momenção 
de um chefe piloto para o Cam- 
po de Manguinhos, o que foi 


Baurú. Nesse sentido, o maior tapprovado. Resolveu-se que um 
Marinho Lutz, director da Es- tdos nviões do Club estaria sem- 


trada de Ferro Noroeste, com- 
municou-se com o Aero Club do 
Brasll, como presidente da no- 
va entidade, 

A Paramount fes no Club uma 
offerta bem interessante: uma 
cópia do film apanhado em Pa- 
ris, por occaslão da primeira 
experiencia aviatoria de Santos 


pre á disposição dos interessa- 
dos para fazer vôos de passeio 
sobre a cidade, aos domingos, 
Por fim, o presidente, appro- 
vando a («lrectoria a participa- 
ção do Aero Club do Brasil na 
revoada á Sorbcabana, designou 
o M. 7. para representar o Club 
nessa prova acrea, solicitando 


Homenagem a Fran-| O “Dia do Contabilis- 


cisco Sá 


OS MINEIROS TRIBUTARAM 
A MEMORIA DO ILLUSTRE 
CUESTADUANO VARIAS 
DEMONSTRAÇÕES DE 
GRATIDAO 


BELLO HORIZONTE, — 96 
(Do correspondente) — Nes- 
ta capital, em Diamantina e 
Montes Claros foram presta- 
das grandes homenagens à 
memoria do ministro Fran- 
cisco Sá, fallecido ha tres an- 
nos, 

Estas homenagens posthu- 
mas tiveram grande solenni- 
dade, pols a ellas adherivam 
pessoas-du-mals--alta..represen- 
tação. Pertencendo a uma tra- 
dlecional familia de Minas, 
muito espalhada por todo o 
Estado, o ilustre morto del- 
xou tambem muitos parentes 
nesta capital e, principalmen- 
te no norte de Minas. 

Nesta capital, foi realizada 
missa pela manhã e á nolte 
uma sessão solenne na séde 
do Centro Diamantinense, com 
a presença das autoridades es- 
tadunes e municipaes. Em Dia- 
mantina e Montes Claros, ci- 
dades até onde Francisco SA 
levou a Central do Brasil, 
prestaram tambem varias ho- 
menngens no ilustre morto. 


SR O CS CD >< 





ao commandante Alvaro Araujo 
que indicasse o piloto que o de- 
veria conduzir, 

Foram approvadas 12 propos- 
tas de novos socios, tendo o gr. 
Fernando Mentze suggeriio que 


se fizesse uma grande cam- 
panha em favor dos 1.000 
socios. 


O A a o) a [SS A | CC A à (> a (3 SC) 


ta” em Bello Ho- 
rizonte 


BELLO HORIZONTE, — 26 > 
(Do correspondente) — Foi 
cominemorado | brilhantemen- 
te hontem, nesta capital, o 
“Dia do Contabilista”, tendo 
à sessão sido prenidida pelo 
secretario das Finanças do 
Estado, sr. Ovídio de Abreu, 
na séde da Associnção Com- 
mercial de Minas, 

Estas comemorações fo- 
ram promovidas por professo- 
res e nlumnos das Escolas de 
Commercio da eldade, com a 
adhesio de toda a classe, 


“Tem nova dire. 
ctoria 








BELLO HORIZONTE, 26 
(Do correspondente) — To- 
mou posse do cargo, a nova 


directoriu da Federação das 
Industrias de Minas Geres, 
tendo a  solennidade sido 
muito concorrida e presidida 
pelo sr. Euvaldo Lodi, membro 
do Conselho de Commercio 
Exterior, que se encontrava 
nesta capital, 

Esta sociedade reune em seu 
selo a quasi totalidade dos in- 
dustriaes do Estado, tendo a 
sua directoria ficado assim 
constituida: presidente, Ame- 
rico Renne Giannettl; vico- 
presidentes, Manoel Thomas 
Onrvalho de Brlito e Oscar M. 
Ferreira: secretarios, Alexan- 
dre Mascarenhas e Alberto 
Wcods Soures: tHhesoureiros, 
Augusto de Souza Pinto e 
Heitor Menin. 


1 a q 1, 








O mais importante - prélio do campeo- 


nato. ou seja o classico Fla-Flu, será renil. 
tado no campo da rua Alvaro Chaves, no 
domingo, dia 14 de maio, 

Certamente serão batidos os “records” 
da presente temporada, uma vez que é cer- 
to os dois velhos rivaes lutarem invictos, 
tendo-se em conta que nos proximos com- 
Ppromissos se salrão airosamente. 


“us a 
Orsi, o veterano ponteiro campeão do 
mundo quando, em MM, integrou a esquadra 
da Italia, encontra-se, hn dias, entre nós. 
O veloz “in.sider”! diveito flrmou um con- 
trato com o Flamengo mas, ao que parece, 
será forçado n seindil-o, muito embora O 
faça amistosamente. E' que o San Lorenzo 
del Almagro, de Bucnos Aires, exigiu im- 
portancia de 1,000 pesos pelo seu passe, 
contrastando com o entendimento renli- 
zado na capltal da Argentina, 
às intervenções particulares feltas a0s 
dirigentes do club que deseja Waldemar, 
foram fracassadas. Segundo se leva u crer, 
a altitude do San Lorenzo é de solidarle- 
dade ao Boca Juniors, levando em conta 
o “vaso”  Gandulla-Ducunto-Emeal, em 
que o Vasco é o “pivot”, Nepresallas e 
nada mis... 
+... 
Os hrasileiros estão 
bejamente para levantarem titulo de 
camprões sul-americanos de athletismo, 
No proximo certame, a ser realizado em 
Lima, no Perú, a representação patricia é 
apontada como franca favorita, 
Nunca se viu o Brasil reunir 


crogenciados so- 
“4 


tantas 


possihillândes num torneio internacional, 
graças ao preparo physico e tevhnico que 
os nossos athletas ostentam, 


Rumo a seus púizes de origem, segui- 
ram hontem, a bordo do “Monte Sarmien- 
to”, as delegações de basketball do Perú, 
Argentina e Chile, 

Os: rmpazes que participaram do Cam- 
peonato Sul-Americano liveram concorrido 
“bota-fóra", comparecendo au ces grande 
numero Ge desportistas, 

“e 


Ainda não está escalada a equipe bra- 
sileiva de natação que intervirá no Cam- 
peonuto Sul-Americano que terá como local 
a capita) do Equador, 

Os technicos abalizados dizem qne 
iquelle palz umigo só deverão ir nadadores 
que reunam possibilidades de vencer, 

..* 


O dio de hoje está reservado para trei- 
nos dss equipes de football. Mesmo os 
gremio: que não têm compromisso domin- 
go ensularão Seus quadros, ajustundo-os 
para «su proximos embates, 

O Bomsuccesso conseguiu optima per 
formunce [rente go Madureira, verivendo 
por 3 x 0, Não querendo dormir noz louros 
e, apesar de folgar na proxima 
os leopoldinenses, agora commandados por 
Sandro, ajustarão a equipe, ensuisndo logo 


rodada, | 





à tarde com o forte conjunto da Aviação 
Naval, 

O America apresta-se para o embate 
de domingo com o Fluminense, Em Cam- 
pos Saulles. provavelmente, o teum do sr. 
Pedro Mngalhães Corrêa se exercitará, de- 
vendo tomar parte na pratica os “players” 
Avetro, Gritta e Fernandez, todos argen- 
tinos. Serunda edição do Vasco, 

e. 

Tambem o São Christovão e o Bangú 
pisarão hoje os seus gramados, preparan- 
do-se para Os jogos futuros, 

..+ 

Circula em Buenos Aires, parém sem 
fundamento, que o Vasco teria desistido do 
Concurso de Gandulla, Emeal e Dacunto. 

“e. 


Entenda se puder, amigo leitor, A As- 
sociação Argentina de Football mostrou-se 
solidaria ao Vasco no caso dos “bondes” 
da Ferro Carril Oeste, 

Agora, vae officlar 4 FP, 1, F. A. alle- 
gando que os “players” em questão acham. 
se ióra das leis sportivas, devido á ausen- 
cia dos passes respectivos, 

Agora, será n vez da F, T. F. A, te 
unir-se mo café da esquina da “rue de la 
Pulx” para julgar o “caso” da A.F.A. 

Daqui ha einco annos será resolvido... 

+ 0. q 


Mestim, o valoroso center-half do Bo- 
tafogo, estará por algum tempo afastado 
das ncssas cenchas, Engel, o “allemão” 


Caminhão ' 


que esteve no Flamengo, será o substituto 
de Martim, esperando a direcção do Bota- 
fogo que o mesmo desincumba-se com cf- 
ficiencia no posto que lhe será confiado. 
“..“ 
Dizem os “players” americanos, isto 
é, do America, que a “virada” começará 
domingo, Desta vez, no que parece, os 
“meninos «de Campos Salles” acordaram! 
cedo, dizia o Jóta Efegê ao Paulon. 
— | Ts 
Elles não sabem que o certame lem 
tres turnos, perque não fazem comp no 
anno passado? 
“e. 


Pedro Amorim, o extrema direita 
“amador-profisstonal” do Fluminense, es- 
trenrá domingo frente ao America, 

* 0». 

“A pratica de qualquer sport é per- 
mittida”, 

— Menos o “pulo dos nove”, commen- 
tava o Feixoto, 

““. 

Tito Rodriguez só dirigirá o team do 
America até o dia 30 do corrente. 

O coach argentino irá para Buenos 
atres, já havendo solicitado rescisão do 
seu conirato, no que foi attendido. 

“+. “< 

O Fluminense tem um novo. uniforme 
nos moldes do River Plate, de Buenos At- 
res, Calções de setim azul, camisa branca, 


faixn de nlto a baixo Erenat e verdo e 
escudo à esquorda. 
Porém, só será usado nas proximas 
excursões, 
“4. 


O prélio America x Fluminense sera 
effectuado no campo do Vusco, em virtude 
da praça de sports do club rubro estar em 
obras. 

“.* 

O glorioso Andarahy A. O, solicitou 
inscriptão mo Campeonato dos Reservas 
Profissionaes, n ser inicíndio em brove, sol 
os auspícios e direcção da LFR. 


Er tempo. O America tem: De ta 
Torre, Eugueyro, e quer Pernandez, Avel- 
ro, Gritta e Echevarieta, todos argentinos 
A uncionalização do football virá ce acabará 
com taes absurdos, 


124 4 


O Flamengo marcha 4 frendo do uili. 
mo concurso de verão, sob o patrocinio do 
CG. K. Boqueirão, Els os resultados actuaes 
Por pontos: Flamengo, 114, Guanabara, 9h, 
Fluminense, 79, Vera-Cruz 34,  Bomuelrão 
32, Botafogo 42, Tijuca 18, Icurahy 3 e Sum 
Christovão 3, 


4“ 
4º C.B.D. foi solicitado a passe de 
Providente, afim de que o ex-player du 
Flamengo possa actuar na Halia., 


O Bangú estreará o novo half esquer- 
do Moncyr, domingo, no match com o São 
Christovão. 

t+» 

Anmunhã, terá começo o “Torneio ini. 

tum” da Liga Curioca de Basketball. 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 27 de Abril de 197º 
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CONCBSSÃO IINICA DO GOVERNO DA REPUBLICA . 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 


“ontrero celebrado «em & Governo ws Unidos em 24 de Derembro do 1037, é vista da Lat N. DL.LAB, do 10 da Março de 4UB1 


PREMIO MAIOR: 


135. EXTRAÇÃO. 200:000$000 PLANO O 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 26 de ABRIL de 1939 
SS. 410 PREMIOS j 


Nesta LISTA não figuram por' extenao os numeros premiados pela terminação «lo ultimo tanare aim east k e 
Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta agul, fando vermelho, numeração prata na frente, com a inscrição; Extração em 26 de Abril de 1939, às 14 horn: 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 
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Errol Flynn, com um esquadrão de “azes”, num 


film sem mulheres! — “Patrulha da Madruga-"..º 


da”, Segunda-feira no Odeon 





Errol Flynn em uma scena 
DRUGADA que o Odcon vae 


fel 

Errol Flynn... num film 
sem mulheres! Mas tratu-se de 
“Patrulha da Madrugada” 
(Dawn Patrol), um romance 
que milhares de “fans” já ap- 
plaudivrum e júmals esqueçe- 


rom, um drama que ha cerea 
de olto annos constituiu a “co- 
rôa do gloria” para Nichard 
Bartheimess e que dado o seu 
vulor, à sua acção espectacular 
fol” Hlmado em mova versão, 
pela Warner Bross., para ser- 
vir de vehiculo a novo e pran- 
dioso triumpho de Plvon 

Nada foi leito, até hoje, sos 
lre o chãos de 1014-1918, ca- 
paz de merecer comparação 
com “Patrulha da Madruga- 
da” e justamente, esse fol o 
motivo da re-filmagem de... 
“Patrulha da Madrugada”! 

O drama dlario dos homens 
que brindavam a cada instan- 
te pelos “mortos-vivos”, isto 
é: por todos elles, mesmo, que, 


O CC > O 4 | DC) > ES | 


de PATRULHA DA MA- 
começar a exhibir segunda- 
ra 


cada manhã, subiam ao cén le- 
vando o inferno no coração « 
o sorriso estyumatizado nos Ja- 
bios! 

Acção vertiginosa nas nus 
vens, drama fortíssimo em ter- 
ta, para os que ficavam, amar- 
tados pelo dever,., O dever In- 
grato de enviar os amigos pa- 
ra n Morte! 

Errol Flynn escrevendo, tal- 
vez, À mais bella pagina artis- 
tica e emocional de sug car- 
reira de idolo das multidões. 
Bastl Rathbone, David Niven, 
Donald Crisp, marcando perfor- 
mances destncadas e alnda um 
punhado de excellentes inter- 
pretes, magistralmente condu- 
zidos por Edmund Goulding, 

“Patrulha de Madrugada”, a 
partir de segunda-feira, com 
todos os seus valores, estará na 
téla do Odeon, pnra uma das 
mais sensacionnes semanas que 
a Cinclandia já conheceu! 





emo 


Verdi — o genio da musica italiana servindo de 
motivo ao maior film musicado do momento 





& Era Grato 4 AA 


Maria Cebotarl — a famosa Cantora que apparece no film 


VERDI num papel de relevo. VERDI será estreado por Art- 
films no Plaza e no Pathé Palacio a 8 de maio proximo 


A existencia de Verdi é cheia 
de altos e baixos. Phases de 
miseria es periodos de franca 
prosperidade. Operas que fra- 
assaram e operas que o eleva- 
ram á gloria e lhe Iimmortall- 
zaram o nome. A princípio não 
o ndmittiram po Conservatorio 
de Milão, porque, no julgamento 
dos velhos mestres. elle não en-= 
tendia “le musica, Mas não tar- 
dou muito e o promoveram à 
chefe de urchestra na sua cida- 
de natal. Sun primeira opera 
“Oberto” representada no Scala 
de Milão foi um successo. Em 
contraposição “Um dia de rei- 
nado” recebeu uma vala estron- 
dosa, EstaUltima foi composta 
cem meio a uma tragedia immen- 
sa na vida intima de Ver- 
cdi. Seus filhos estavem á morte 
e sua esposa gravemente enfer- 
ma, Nesse ambiente de deses- 
pero elle devia escrever uma 
opera comica! Perversidade do 
destino! Pessimista quanto nos 
eus proprios meritos, Verdi 
buscava nnslosamente p 
perfeição, Exa Infenso no celo- 
rio. Temperamento retraido 
macambuúzio como um verdadel- 
ro genio, fugia das reuniões so= 


o 


claes embora o seu nome fosse 
acclamado em todo mundo. 
Quasi aos oilenta annos, quan- 
do geralmente a producção de- 
cãe, Verdi apresenta esse mara- 
vilhoso “Falstaff”. considerado 
pelos entendidos an sun opera 
mais perfeita. E' a  blographia 
desse renovador da musica ita- 
lana que o film “Verdi” focall- 
za com sumptuosidade, belleza e 
emoção. Material rico para o 
cinema, deu margem a uma obra 
prima no genero musicado, O 
publico poderá acimirar, através 
do enredo altamente dramatico, 
pleno de interesse e movimento, 
oS melhores trechos das ope- 
ras de Verdi; “Nabuco”, “Don 
Carlos”, “La Traviata”, “Ai- 
da”. “Trovador”. “Rigoletto”, 
“Othello”,.. interpretadas por 
Beniamino Gipl, Maria Cebo- 
tarl e outros grandes cantores 
de fama mundial. 

“Verdi será apresentado por 
Art-Films em dois cinemas: 
Plaza e Palhé Palacio a 8 de 
maio proximo, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e ncademicos 











Sylvio Vieira — ESTRE'A 


Carmen Gomes — 


Corpo de Balle 





Theatro Municipal 
TEMPORADA LYRIOCA NACIONAL 
Companhia Lyrica Metropolitana 
Director artistico; Reis e Silv 


horas — ESTRE'A com a opera-baile em 4 actos, de Vert 


AID A 


Reis eSilva — Sylvio Vieira 


Jose Perolta — Mario Tourasse 
sob a direcção de 


Regente: SANTIAGO GUERRA 


Bilhetes á venda, Pregos: Frizas e € 
tronas: 158; Balcões e Balcões nobres: 
(Sello incluido) 






a — Director commercial; 
Amanhã, 6º feira, às 1 








Marion Matthaus, 






e — Bruno Zagnavita — 
Maria Olenewa 








amarotes: 758; Pol- 
108; Galerias: 7% 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 27 de Abril de 1939 
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Deferido o pedido 


sr. Waldemar Talcão, imi- 


ntstro do Trabalho, tendo em 
poista o parecer do director gu- | 
ral do Departumento Nactonal 
da Propriedade Industrial, do- 


feriu o pedido de cnncelliimen- 
to da Inseripolo de Jtoborto 
TPaves como Agente Official di 
Propriedade Industria), man 
dundo, outrostm, restitulr “ 
respectiva flunça  despositada 
no 'Lhesvuro Núcionnl, 





“Com os braços aber- 
tos” (Spencer Tracy 
com Mickey Rooney) 
estã registando grande 
successo no “Metro”, 


desde 2º feira! 


O BELLO FILM SERA" EXHT- 
BIDO DOMINGO, A'S 10. J0- 


RAS EM “MATINEE" IN- 
PANTIL 
Cumo previu n direcção do 


Cine Metro, é completo o suz- 
cesso, no querido cinema, des- 
de segunda-feira, de “Com os 
braços abertos” (Boys Town), 
n bella renlização de Norman 
Taurog para u Metro-Goldwyn 
Mayer, com Spencer Teicy e 
Mickey Rooney em “perfor- 





Mickey Rooney, que estã 
no “Metro”, agora, com 
Spencer “Tracy, em COM 
OS BRAÇOS ABERTOS 


mences" magistrnes: Tracy, na 
figura do padre Flanngan, e 
Mickey Rovney num tralialho 
que se póde recommendar vo- 
mo o mais valioso e bello de 
sun carreira, 

Domingo proximo, às 10 no- 
ras, o “Metro”, dedicada qo 
mundo infantil, realizará uma 
sessão “extra” de “Com os 
braços abertos”, sendo que 
para essu sessão 0. - preço da 
poltrona, pura ns crianças, será 
de 23200, mus para os adultos 
será de 45100, 





Um romance de emo- 
ções, de soffrimento e 


de nlrorvia 


das populações po- 
bres de Nova York, suas pri- 
vações, seus verdadeiros dra- 
mas de («esillnsões, suas an- 
-slas-por-uym-idenl- de felicida- 


A vida 
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PODERIA CPP 


A CARREIRA TRIUM. 
PHAL DE “CAIU DO 
GALHO”, NO RECREIO 


A rovista, que está ta- 
zuando no cartas do Noecrelo 

w mala bonita das carreiras, 
“Calu do gulhor) do 
Telonias e Trelre Junlor se- 
rá slnda a peça de clunde, 


durante muito tompo. To- 
das us noltos o popular 
thontro Um vu Pedro 1, 


enche-so do um publico en- 
thuniastico para  applnudir 
as diabruras dao Osenrito, om 
numeros  sensagionaes do 
Trio onde so dostaew q pro- 
digiosa  gurota Wally, do 
vlnco annos, Jsa Modrighos 
e todo o elonco do Necrolo 
têm um  grando trabalho 
nesse poça, 

Depois de amanhã, sab- 
bando, domingo e segunda- 
feirn feriado mumcional, trem 
mntinâes com a revista 
“Caly do Ghlho”, 


dia dd dd A A DS À 


A EMPRESA N, VIGGIA- 
NI CONFIRMA A 
PROXIMA VINDA 

AO BRASIL DA COMPA- 

NHIA MARIA MELATO, 


EM JUNHO: 


definitivamonte resol- 
vida quo q grande artista Ma- 
ria Melato com sua excelton- 
Le Companhia virá ao Brasil 
brovemente, Tratn-to do uma 
das melhores organizações nr- 
tisticns existentes na Ttalin 
não sómente como elenco u 
como enscenações que são prl- 
morosas e modernas, mas tntu- 


T'icou 


bom polo repertorlo quo unpro- 
sonta obras do Gabrlelo d'An- 
nunzio, Suderman, Marco Pra- 
en, Imdislão Todor, Kistema- 
Kers, Pirandelo, Schiller, Hoen- 
ri Batalite, Bernstein, Sardon, 
Andreletf Roberto Bracco, Zor- 
Z1, Niccodeml, Gluseppo Ada- 
mi, ate. 





ULTIMAS D'“O BSECRE- 
TARIO DE MADAME” E 
"PREMIE'RE” DE “SE- 
NHORITA MINHA MÃE” 
NO ALHAMBRA, COM 
DULCINA E ODILON 


A tardo do hoje, no Alham- 
bra, será das mails encantado- 
ras, pols q niatéa das quintas- 
folras, dia de “Vesperal dns 
Moças" no theatro do Duleina 
e Odilon offereço a visão em- 
polgante de umn nssemblita 
feminina. elegantissima 

Sendo wu de hoje às 16 hos 
ras, a preços rodizidos, a ul- 
tima de “O Secretario de Mas 
dame” peça que allás com ns 
duas sessões da nolto no des 
pode do cnrtaz, o Alhambra ros 
gorgitam, verdadelramenta, 

Amanhã, em “premióre” em 
espectaculo completo, portut= 
to, irá á secena no thentro de 
Duleina o Odilon na comedit de 
Louls Vorneuil, “Senhorita mi- 
nha mãe”, tradueçgão do nosso 
confrade Bandeira Dunrte, 

Jim “Senhorita minha mãe”, 
Odilon tem um papel expressi- 
vo, elegante, a Aristotolos 
Penna, Sarah Nobre, Zilka 
Sallaborry e Oscar Sonres, 
actuarão destacadamento, 


q ms | 


“MARGARIDA GAU- 
TIER” 


“AVANT-PREMIB'RES 





A 2 





de, está tudo magulficamente 
exposto nesse vcelluloide adimi- 
ravel da Columbia — “Ruas da 
Cidade” que o Broadway 
vae ler a primazia em apre- 
sentar uo público carioca, E 
um espectaculo que Impressio- 
na pela venlidade, que emo- 
ciona pelas situações angustio- 
sas que se criam, que seduz 
pelo romance de ternura que 
vive. Edith Fellows é a terna 
princezinha da “cosinha do 
inferno” v faz uma estylização 
admiravel em torno da princi- 
pal figura que a direcção de 





Edith Fellows que segunda- 


feira estará na téla do 
Broadway em RUAS DA 
CIDADE 


Albert S, Rogell soube criar. 
Revela-se q estrella de *“Di- 
uheiro do Céu”, que tanto sue- 
cesso vonsegulu, uma verda- 
deira sotriz, completando com 
Leo Carillo o mngnlfico cast 
de “Runs da Cldude”. Leo, 
aliás, merece uma referencia 
especial, tonta maturalidade e 
tanta arte soube empregar 
Fara maior relevo de sua lu- 
| “erprelação. Sahe emocionar e 
tambem sabe fazer sorrir. 
ludo para completar wu cara- 
cteristica desse film que póde 
ser npresentado como um ro- 
mance de emoção, de sofíri- 
mento e de alegria, Um espe- 
ctaculo, emiim, de alta gran- 
deza, go qual não póde ficar 
indifferente a grande platéa da 
nossa cidade, Por isso recon 
mendamos, para segunda-feira, 
o cartaz que o Broudwax vae 
npresentar com “Ruis da Ci. 
| dade”, , 





DE MAIO PROXIMO —— 


Come tem sido annunciado, 
dar-se-á no proximo din 12 de 
mato às 22 horas, num grande 
espectaculo, a inauguração da 
tomporada official da Compas 
nhin Renato Vianna, “Marga- 
ridn Gautier”, a nova Dama 
das Camellas, será o grando 
curtaz de 1039. 


CHINITA ULLMAN E 
KITTY BODENHEIM 


No programma da vesperal 
chorcographica com que Chl- 
nita Ullman e Kitty Bodenheim 
sao despedem do publico do Rito 
sabbado figuram aomposições 
de Grleg, Debussy, Moussorga- 
ky, Mormsen, Sechumaon, 
Brahms,  Searlatti, Schubert, 
Chopin, Falla e do nosso Vila 
Lobos, este em audição musl- 
cal pelo pianista Haus Bruch. 


“A ULTIMA CONQUIS- 
TA”, ATE! DOMINGO, 
NO GYMNASTICO 


Mals uma peça de valor — 
dessas que constituem o thea- 
tro na sua mails elevada cara- 
atoristion do Arte e conducto 
tr comoções Intensas o singula- 
res — apresenta, desde sexta- 
foira, no Gymnastico, q Come 
panhin dirigida pelo dramatur- 
go Renato Vianna, 

TPratn-so de “A Ultima Con- 
quistn”, “romanza” em 4 tom- 
pos secenteos; 

“A Ultima Conquista" per- 
manecerá no cartaz da clegpn- 
te “bolte” da Esplanada do 
Castello nté o proximo domiu- 
go, dia 30, 

Hoje haverá vesporal fg 16 
horas ao preço dos cinemas, 
bem como sabbado a domingo 





| no horario habitual, 


“INAUGURA-EE, HOJE, O 


THEATRO MODERNO 


A Inauguração hoje da "bol- 
ter — Theatro Moderno, da 
Empresa Paschoal Segreto, 


| constitue Justo contentamento 


para q oclnsse thentral a para | 


o publico, carioca, que ganhou 
mais uma casa de especteulos, 
onde serão apresentadas pecas 


| de eserlptores nossos nos munia 


variados genoros tvpicos vpst!- 
Handos, com braallidade, 

à Empresa Puschonl Sogro- 
to, vrientada acertadamente 
pelo dr. Domingos Segreto, 
seu presidente, resolveu Inau- 
gurar ossa linda “boile” para 
fazer trabalhar um elenco na 
sua maloria de artistas brasl- 
leiros, como Juraraca, Durva- 
lina Duarte, Aurea Brasll, 
Appolo Corrêa, Alice Archam- 
beru e outros, 

Subirá 4 scena a engraga- 
dissima peça “Petrolea do Lo- 
bato”, da Paulo Orlands e Ds 
Chrecolat, com museu de dy 
Aymberé, 


Pis ce 







UM ESPECTA 
DUCTOR PARA OS 
OLHOS QUE AMAM A 
BELLEZA: “ALLE- 
LUIA!º 





Gildn Abrem 


Sorá nn sexta-feira da sa- 
mana que vem n Inauguração 
da temporada GlilinAbreu-Tr- 
mãos Celestino, no thentro 
Carlos Gomes, esperada com 
tanta ansiedade, pelo mosso 
público, que se neostumou a 
admirar os mugnlficos espo- 
ctneulos desses miúgnificos E) 
populares nrtistas, 

A grande estrén, que marca- 
rã n acontecimento culminan- 
te da temporada, se verificard 
com mn opereta de Glida Abreu 
“ANelula!” com libreto sedu- 
etor e um punhado de musicas 
Inspiradas a subtilissimas., 
“Alelula!" sublrá 4 scena com 
montagem erandiosa é de luxo 
e com seonarios magnificon, 
realizados por Jayme Silva o 
Angelo Lazary, Com Gilda e 
Vicente Celestino cnntarão a 
dolisiosa opereta, figuras dos- 
tacadas do apreciado elenco, 
como Amadeu Colestino, Tra- 
ev Calestino, | Vietorin Regin, 
Vina do Souza, Henriqueta 
DBricba ec outros. 


UMA REVISTA CHEIA 
DE GRAÇA E VIVACI- 
DADE: “EH, REAL!” 


| A revista que Bentriz Costa 
escolheu para inaugurar a sun 
grande temporada no thentro 
t Republica 6 Justamente aquel- 
[Ja que uté nojo elin estã re- 
presentando no “Variedades” 
de Tisbon, desde o mez de fe- 
vereiro e vom assignalado suc- 
cesso, “Eh, Real!” é o seu tl- 
tulo, é um espectneulo, em 
que a graça e q vivacidade se 
desafinm o no qual * tudo é 
grandioso e imponente, 
Revista que vem encher de 
emoção a alma porlugueza e 
enenntnr todos os brasileiros 
pelas novidades para 
elles, encerra, 


VESPERAL DA MOCI- 
DADE COM “OS AMI- 
GOS DO BARATA”, HO- 





que, 








JE NO RIVAL 
“Os amigos do Barata”, po- 
las situnções | comicas, elos 


nTutentes espiendidor da arts 
o gosto de J, Blnot, o, subre- 
tudo pelo trabalho seentlco que 
lho ompresta o elenco da Clin, 
Juymeo Costa, fazendo rir loda 
a cidado que tem desfilado pelo 
Rival, tornou-se o espectaculo 
obrigatorio do dita. 

Hoje, pols, às 10 horas, ves- 
peral da mocidade a precos res 
duzidos, e 4 molte As 20 o às 
32 horas, us sessões do contu- 
me, com “Os amigos do Bas 
rata”, ' 


NASCIMENTO FERNAN- 
DES E' FIGURA DESTA- 
CADA DA COMPANHIA 
REY COLAÇO —ROBLES 
MONTEIRO 


Nascimento Ternandes goza 





da mais ampla e mais justa 
popularidade no Brasil que 
visitou por multas vezes asen- 


do que de uma dellas aqui se 
deixou flear por largo tempo. 
Actor comico dos“ mais engra- 
cados com feltlo proprio, seus 
primeiros grundos sucoessos 
entre nós foram alcançados no 
theatro ligeiro, 


O “Cabo Blysio” por exem- 
plo, da revista “O d1” & uma 
das suas cerinções Inesqueci- 
veis, Mas Nascimento Fer- 
nandes depois ascendeu e as- 
cendeu multo como figura de 
comedia o ahi, então, firmou 
sum nomenda e sua personali- 
dade até ser considerado uma 
das primeiras figuras de thea- 
tro em Portugal, 

Volta elle, agora, ao Rio 
integrado no magnifico elenco 
da Companhia do Theatro Na- 


elonal Almeida Garrett de Lis- 
bow em que  tulguram nomes 
como o du Hlustre directora 
Amolia Rey Cnlaço, Robles 


Lucilia Simões, Raul 
Samuel! Diniz, 


Monteiro, 
de Carvalho e 


= 
| 


de appar 


AR CONDICIONADO 


poltronas estofadas. 


MEIO DIA 
|4 16:18:20 
E 22 HORAS 


VEJA ESTE FILM E TOME PARTE NO 
CONCURSO LITERARIO “COM OS BRA- 


LEIA DETALHES NO 


PROGRAMMA DISTRIBUIDO NO METRO 


Nenhum film estreado no 
"Metro" será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 


tes de passados 60 dias de 
suga .exhibições neste , 


especialisada em oculos e 


confiança. 


COS ABERTOS”. 
so ROO A dio 6 
] Vi RNA; 


"Rua.7 de Setembro, 4 
ne td 


pince-nez, é acasa” 


Entre os numerosos medicos oculistas 
que podem confirmar a sua perícia encontra-se O 


| PROF. DR. MARIO DE GÕES com consult, á Rua Alvaro Alvim, 27-2.º ! 








ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: q 
As sras. Edith de Castro 

Araujo, Ramalho de Alencar e 

Carolina Machado Lapa e Sil- 

va; as senhorinhas Edith Gon- 

calves da Rocha, Dagmar Go- 
mes de Paiva e Elsa Campista; 
os drs. Alvaro Rodrigues e João 

Pedra Vieira. 

Fizeram annos hontem; 

Senhora: 

D. Marla de Lourdes Fon- 
toura Gonçalves Barata, espo- 
sa do dr. Rubem Gonçalves Ba- 
rata, 

Senhores: S 

Dr. João Guimarães, presiden- 
te da Caixa Economica do Es- 
tado do Rio; capitão da Fraga- 
ta Antonio Pedro de Cerqueira 
c Souza: professor Benevenuto 
Berna, presidente do Centro Ca - 
rice à; Francisco Manoel Cne- 
tano, funccionario da Assisten- 
cia Municipal. 

Luiz Felippe Savaget — Faz 
annos hoje o menino Luiz, ap- 
plicado alumno do Collegio São 
Bento e filho do sr, Felippe 


Savaget—nlto-funcolonario—da- 


Policia Maritima, e de sun es- 
posa, sra. Cnrmen Savaget. 

Luis offerecerá, em casa de 
seus paes, em Santa Thereza, 
uma mesa de doces nos seus 
amiguinhos. 

— Faz annos hoje o sr. 
João Mendonça da Costn nosso 
collega do “Lux-Jornal", 

Alayr — 'Trancorre hoje a 
data natalicia da senhorinha, 
Alayr de Souza Ferreira, filha 
do sr. Vicente Muchado Ferrei- 
ra, escripturario do Cáes do 
Porto, « de sua «lgnlssima es- 
posa sra. Hilda de Sotza Fer- 
reira, 

Por este auspicioso molivo os 
pres da anniversariante alfere- 
cerá as suas amiguinhas e pes- 
Soas de suns relações uma festa 
intima, 


CASAMENTOS 


Enlace senhorinha Theonilha 
de Oliveira Mello-Paulo Viei- 
ra Camara — Na 8º Pretoria 
realiza-se, «la 6 de mnlo proxi- 
mo, ás 13 horas, o enlace ma- 
trimonial da senhorinha Theo- 
nilha de Oliveira Mello, filha 
do ffictal reformado do Corpo 
de Bombeiros, tenente Coriola- 
no de O, Mello, com o sr. Paulo 
DC + AD > O DO > E 1 RD CD > CD > 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— A Companhia Rennta Vi- 
aenom, escolheu umn pega de 
assempto melerdo e bramilel- 
ro, para estrénr na temporada 
offlelal, informava o finnifo 
Tojelro no Sofonias Dornelas, 

E como ninguem compreen- 
desse cite explicou: 

— “Wnrgurida Guulhier — m 
neva Dama dam Comelina”,.. 








JALHAMBR A| 


idirector-superintendente da 


HOJE, A'S 16 HORAS 





Amanhã: 


Espectaculo completo ás 20,45 


“Senhorita Minha Mãe” | 


de Louis Verneull, trad, de Bandeira Duarte. 


VESPERAL DAS MOÇAS 


Sessões às 20 e às 22 horas — Ultimo dia de 


O Secretario de Madam? 


Premiére ' 


Localidades à venda até domingo 


o mto e qr mm 
e mms 


Vieira Camara, alto funccionario 
dos Laboratorios Orlando Ran- 


de. 
GRAJAHOU' TENNIS CLUB ' 


gel. 

O neto religioso será renlizado 
sabbado 6, de maio, ás 16,30 ho- 
ras, na matriz de 8. Francisco 
Xavier do Engenho Velho. 

— Contratou casamento com 
Nilza Castello 
Branco de Carvalho, filha do 
sr, Jorge Clemente de Carva- 
lho e d. Enedina Castello Bran- 
sr. Walter 


A professora 


co de Carvalho, o 
Lago Lourenço, do alto com- 
mercio desta Capital, filho do 
sr. Alexandre Lago Lourenço e 
d, Olga Lago dos Santos. 
FESTAS 






Tijuca Tennis Club — O Des, 


partamento. Social do Tijuca 
Tennis Club promoverá, no pro- 
ximo domingo, uma grande ex- 
cursão à Ilha de Paquetá, que 
constituirá por certo, uma ver- 
dndeira attracção, para a faml- 
lia tijucana, que passará um 
domingo fóra do bulicio da cl- 
ora: entre dansas e divertimen- 
os. 


CLUB DE REGATAS DO' 
FLAMENGO 


Em homenagem nos seus na- 
dadores, campeões de 1939, o 
Club de Regatas do Flamenco, 
reatiza—no-——proximo-sabbado; 
uma festa dansante, ás 21.30 ho- 
ras. Antes do baile, haverá uma 
sessão solenne, para entrega 
pela exma, senhora Gustavo de 
Carvalho. das medalhas. No do- 
mingo, 30, efícetua-se um chá- 
socieda- 


dansante na mesma 


O Grajahu' Tennis Club renli- 
Zzará “solrées”" dansantes em 
sua séde nos proximos dias 30 
do corrente e 7 de mala. 


VIAJANTES 


Pelo hydro-aviio da linha 
gaúcha da Panalr do Brasil, 
cheguram hontem, ás 14,10 ho- 
ras, procedentes de Porto 
Alegre: sra, Adalgisa de Mi- 
randa, srta, Helena de Miran- 
dn, srta. Myriam de Miranda, 
Arthur Conzeltt e Karl Edward 
Staub; ec de Santos; 
Suliture, 

Pelo avião | “Eleatra” 
da Unha mineira da Panair, 
chegaram de Bello Horizonte: 
dr. Waller James Gosling, sra, 
Clara Cabral, dr, Benjamin M. 
de Ollveira, dr. Domingos Jus- 
tino Ribeiro e Francisco Sil- 
va Teixeira. 

Pelo hydro-avião da 
linha nmazonica da Panair do 

Brasil, partem hoje, às 6 ho- 
ras da manhã, do Aerooprio 
Santos Dumont, com destino 
à Cidade do Salvador: ar. 
Iheré da Silva Reis, Jonquim 
Ribeiro Soares, dr. Imnack C. 
do Amaral e M, Pimentel; pa- 
ra o Recife: dr. Antonio José 
Corria Seixas; para Natal; 
Dinarte Mariz; para Fortale- 
zu: Aprígio Coelho de Arau- 
jo; e para Belém do Pará: 
Olnude Saunders e srta. Oscn- 
rina Saunders, 

Embarcou ante-hontem para 
a Allemanha viajando no “Cap 
Arcona” o sr. Ismael Guilherme, 


Vicente 


“Vasp”, 
LUTO 

FALLECIMENTOS 
“Em Alem-Parahyba, onde re- 
sidia, falleceu hontem a vene- 
randa senhora d. Amelia Pires 
Marques, viuva do medizo dr. 


Francisco de Salles Marques e 


mie do dr. Jarbas Pires Mar- 


ques, já falecido & que foi pre- 


felto do prosnero municipio ml- 


neiro. O fallecimento da ilus- 
tre dama, cujo enterramento se 


effecluarã hoje 


no cemiterio 


daquella cidade, causou immen- 


50 pezar no selo da sorivdnde 
| de Alem-Parahyba, 
bem na capital mineira, e na 
metropole do palz, 


como tam- 


onde ella 


possuia relações numerosas, 








AS VEM 


ESTA a 


Tm TE PAIO 


E TAN 
a Pra Pó 


+» + 
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Os Jovens da Inglaterra em Arm 


me mas sei mp 


thamberlain expõe | á Camara dos 


Communs os motivos que levaram 0] 


governo britamico a implantar O 
serviço militar obrigatorio 


LONDRES, 26 - (T. 0.) — O Inente, de que apesar dos gran- 
sr. Neville: Chamberinin expoz | des esforços desenvolvidos pe- 
longumente à Camara «cos | la Ingleterra para realizar o 


Communs os motivos que «e 
cldiram o governo inglez a m- 
plantar o servip militar 


seu rearmamento, 
outra medida 
trar melhor no mundo nr flime 





obrigatorio ce seis mezes poa | decisão do paiz de se oppor a 
ns jovens entre 20 e 41 annes. | emleqmer tentativa dum domi- 
As disposições u esse respeito | nin gerol do que a decretação 
tomurão o ncme ce “Lei sobre E do servico militnr obrigatorio, 
ptrochivos do reserva e Invças | ceramdo é regra geral no (on- 
guxilinves". a qual seria sub tinente Um systemo de volmm- 
metida a npprovação do Par | tariado (ras comsigo q defeito 
lamento centro das proximas | de permittir que um homem se 
semanas. Por essa lei o sobe: | dedique no prazer ou no ganho, 
vao inglez ficaria autorizado | mando q sem vizinho emprega 
a promulgar decretos sobre ns | OS seus oclos e as suis férias 
diversas amas, chainando às | para ee instruir e estar prepa- 
fileiras focins as classes pora | Yado para a morra e determi- 
fugersm serviços militares no | nado a saçriflear sua vida e o 
corpo de veserva ou vas lor- | fnliro da sng familia na defesa 


do sólo, Prevalece q convicção 


as uuniliares. O servico deve- 
big y proscenin o sr, Noville Pá 


ya ser feito na Inglaterra sem- 


pre que não estalar guerra « heriato, unanime e geral. de 
nessa eventualidade todos vs | MUC cm caso de guerra n ser- 
humens sujeltos no serviço ml: | Vico mifSar seria Iinblanindo 


desde n Inleio do conflito ço. 


Mtar seriam obrigados a servir ) 
tambem fóra do pais Os con Ra Ai dever. ) Ata Pora, po- 
vorados receberiam durante m, mio se julgou necessario 
seis mezes instruccio amilitm: | tomar Ines medidas em temno 
e vassado esse prazo seriam |! paz. “Eu mesmo, disse o sr. 
licenciados com a opportunt | Chamberlain. resneitei a pro- 


messa dida por Lord Baldwin 
de que duronte a nctual legis- 


' o | Jatura não sorta implantado n 
pe q j ) 
tres annos e meio. O PRETO Ida miar obrigatorio em 


ministro continmon dizendo | qo de pra”, 
que recentemente 0 BOVINO | qe oreiádo que não estamos 
Numinou o protesso a ser ap- guerra, mas ninguem, nem 


dade de se alistnrem no excr- 
elto territorial pelo prazo de 


em 


pliendo para realizar as Er o chefe do Governo, teria ael- 
didas consideradas necessarias | o qa modo diferente nim 
com a finalidade de colivcar | anoca em ue cada paiz con- 
o puis em centra: todas suas forças afim 


ESTADO DE PERFEITA de estar preparado para a guer 


DEFESA | Pa. numa ênoca em que se per- 
Os resultados esse EXVNC | gor q conflança em convetsa- 
eselinrecem que o systema tu | cões de prz e em que todo o 
glez é antiquado e absolubt- | mundo sabe que si estalar uma 
mente Inadequido às  condi= | enero, os inglozes serão envol- 
ções modernas da vida mun- | vigos por ella, não no deçor- 


din] por se basear na hypo- 
these (lo que uma guerra pode- 
ria ser declarada depois de 
wm determinado periodo ar 
ameaças e que somente have- 
ria o tempo sulliciente, para 
passar da situação de paz no 
pé de guerra. O actual system 
inglez. aceressenton o er 
Chamberlain. permitte decre- 
tar a mobilização geral qu 
parcial após uma proclamação, 
que: deve ser dilferente para 
cada arma e que declara 
insistencia de um estado de 
emergencia, Mas. essas procla- 
macões são previstas somente 
para uma cnta em que um 
guerra pareceria  imminento, 
Nos tempos actunes. porém, 


ver de samanas, mas no decot- 
rer de algumas horas, 
O SERVIÇO OBRIGATORIO 
O sro Neville  Chamberiain 
expoz em detalhes que as pro- 
nostas de lei sobre o serviço 
militar obrigntoria ser in obje- 
efo de um profecto  esnecial 
] “a a a Ca a) | + | e 


fá] 


CAXAMBU, 


JH 


(AN) — O 


uma guerra pode não parecer 
tão iminente, mas as conci- | presidente Gelulio Vargas, aim 
vões gernes podem ser tão pou- | conipanhia du governador Be- 





nenhuma 
poderia demons- 











e o 





Sr, Neville 
acompanhado de disposições 
sobre mma mobilização qecele- 
tada, Acerescentou que em vir- 
tude desse projecto o numero 
dos conseriptos attingiria am- 
Nunimente a 310 mil homens, 


tendo-se de contar, entretanto, 
com verta veducção, dessa elfra 
atendendo aos jovens que se- 
rão — reelnmados por outras 
Oceupuções fudispensavels. A 
led será valida sómente por tres 
annos, No casn, entretanto. do 
Governo chegar 4 conviceão de 
eme em, data anterior as con- 
dlcões sermos permittissem re- 
nunciar Dos plenos pnderes ou- 
torgados por essas leis. então, 
um decreto real poderia revo- 
gal-us. De outro lado, O st. Ne- 
ville Chambemisto deixou an- 
fever mn possihilidado de que es- 
sos lels possam sr prorosa- 
das nor mais vm anno nlém do 
nrmro veferido, mas unicamen- 
ta o Parlamento assim o con- 
sentisse”, 


A IMPRENSA SOVIETICS 
COMMENTA PAVORAVEL- 
MENTE A MEDIDA 
MOSCOU, M (7, 0,3 — To- 


e a 4 a 1 O > 











ASS SECILIII ET 


rio Carioca 





Rio de Janeiro, 0, Quinta- feira, 27 d 27 de Abril d Abril de 1 1939 





Chamberlaia 


da n Imprensa sovictica com- 
menta satisfatoriamente a uat- 
titude do evcrno de Londres 
estabelecendo vo serviço militar 
obrigatorio, Os jorndes consta- 
bum que “a situnção servia pem 
difrerente se a Inglaterra U- 
vesse tumado esta medida pre- 
ventiva ainda durante os ulti- 
mos mezes do anno passado", 


Os elreulos cdiplomaticos 
Moscou aereditam 
co decreto do serviço militar 
obrigatorio ma Inglaterra, esta 
garantida a peponderancia das 
democacãs sobre os Estados 
totalitarios. 


tis jurnres sovicticos escre- 
vem que as ultimas esperanças 
de Berlim e Noma estão con- 
cretizadas «na resistencia cio 
Partido 'Trabalhisty pritannico 
que até agora sempre fol con- 
trarto ao serviço militar obrl- 
gatorio na (Grã Bretanha, Es- 
las esperanças são, porém, mi- 
nimas e poderão fracussar con- 
pletamente depois de uma nova 
entrevista entre o major Attlec, 
Jender dus onpposições coligadas 
e do primeiro ministro, sr. Ne- 
vie Chambériun. 


de 
que, depots 


e <a» mm <a mir dr fode ter Po nota? 








do de lodos os requisitos tech- 
Nicos modernos, 


O Sr. Getulio Vargas em Bello Horizonte 


Visitada pelo chefe do governo a Fa zenda Escola de Florestal — O pre- 
sidente concluiu honiem sua estação de aguas 


vas e de nssockições de classe, 
seclamaran, com enthusinsniy, 


A-uisila-tol-Inieinda-pelos—h—|-p— presic dente—ea-—Hepublica- 











hédicto Valadares € do inter 
ventor Ermaunl do Amaral Pvi- 
soto, e de alias autoridades, 
| vinjou esta manhã, de trem 
para São Lourenço, concluindo 


vo seguras que pareca dese ijnvel 
8o governo tomar certas pre-. 
cauções sem inquictar a vpi- 
ntão publica com o choque que 
ocessionaria uma daqueles É 
prociamações T.cdos os paizes | sua estação de aguas. 

do Continente enropen em A srt, Darcy Vargas, em 
hoje governos coin plenos pode- | campenhia de sua fumilia, vis 
res, semelhantes aos que soc | jou de nuto às 10 horas pula « 
licita neste momento o goverho.| Kic. | 

inglez para o annunciado pro- | O interventor Adhemar au 
Jecto de lei «E todos esses pai- | barros regressou, esta mannã, 
zes se valeram em determina- | “ia nerea, para São Paulo, 


dos tempos desses plenos po- ápenas o capitão liliuzo 
deres para ordenar ma morlt. | Muller ficou nesta estuncia 
Hzação parcial das suns for- | por mais dois dias, 


O presidente Getulio Vargas 
toi alvo de varias demonsiva- 
ções de sympathia por ula- 
sião de sen embarque. 

Em nome da municipalidade 


ças nimadas. 
LIMITE DOS BENEFICIUS 
DA GUERRA 

à seguir o st, Chamberlain 
Dao ta on governo tê de Gaxambiú a prefeito Jusuno 
já encaminhadas 130 sentido sono nora esp 
de limitar os beneficios das | mentos ao chete do governo 
emprezas que trabalham qua- | O STA dd EM 
Sl que exclusivamente pela rea- BELL o HORIZONTE, vá A 
lização do actual programma Nº id o 
de rearmamento. Leis corres- Va caRs O presidente  Getuilo 
pondentes a esses casos serão ye gre chegou q estu cidude do 


E qu FS, 
apresentaas à approvação o avião em que viujoy 5. 
do Parlamento. No cas) : 
de uma prande guerra te, uxcia, desceu no cumpo ti 
riam previstas peras espe- | Pampulha por entre enhusi- 
pvistas H; “pe 
clees para os aproveitadores , fSticas salvas de pulmas. 


Estiveram presentes ao qes- 
embarque do chefe do Govyer- 
| olé TAS MIS NIHO- 

mento dos seus beneficios se. no. além de outras altas nto 


% vidades, os generies Murici 
ja desembolsado em etc rmi- Cardoso e toelho Netto, 


de guerra, vrocurando-se aléni 
disso estabeleser que o avg- 





or proporcão a favor do pectivamente commundantes da 
OS MOTIY OS DA NOVA LEI ti Região Militar e da luisa 


taria Divisionario, 
Do campo de Pampulha o 
| presidento Getulio Vavgas qu 


O orador occupou-se das con- 
dicões que decidiram o (ticver- 


vo a Lomar essis novas medi- dispensara as honris ofílciavs 
das. O Gabinete britannico es- dirigiu-se, cm companhia Go 
tudou detidamente as ' novas rovernador Benedicto Valiadi- 
obriguzões que tem contraido sbt para a Fazenda Escoiu de 
durante os ultimos tempos na | Gmerastal i DA ada 


Europi para poder cumpri cl- 
ficiontement; o seu papel, com- 
promissos esses tomados com o 


VISITA A FAZENDA ESCOLA 
DE FLORESTAL 


consontimento de todos os ciy- , BELLO HORIZONT a 24 ado 
culos do Parinmento ec esumi-| Nº) — A fazenda Escola de 
nou tambem os meios de que! Florestal. foi percorrida — deti- 
dispoe para (nzer face a esses | aumente pelo presidente Getu- 
compromissos, lo Vargas. O governador Be- 
NÃO SE TRATA DE GUERRA | Nedicto Valtadares e 0 sr. Is- 

Não era preciso repetir, recl Pinheiro, secretario da 


pro- | 


segulu O primeiro ministro. que grau age A+ mostraram ao che- 


as promessas dadas a certos; [º do Governo, as dependencias 
paizes, mem as conversações | desse estabelecimento de ensi- 
actualmente realizadas ou em! ho terbnico, 


Altas autoridades militares e 
civis e numerosos jornalistas du 
Rio e desta Cauital, 


Hovernos, 
* uma vuer- 


curso com outros vêm 


por finalidade faze) 





ra. O fim prostguido é unica- | acomp- 

mente Impedir n guerra, E. ten- [ubaram o presidevte Pp O Envel- 

do «im mente essa Fuulidade, o [1 dor Benedicto  Valladares. 

rovermo britaunico não-se pó | Uessa visita, 

de Hbertar da impressão com A fammela possue uma aren | 
parilhada por outros paises (de 1.200 heciares. estando vrga- 

comecralicos e especialmente | nirada nos moldes de um estu- 

por muitos amiuus do Contl-"helecimenta gero-nermurio ata- 


positos de iorragem, 

Após q presidente Getulto 
Vargas se deteve lho exume da 
moderna instullação ca fabrica 
de Incticinios. Nessa oecasião s. 
excin, manifestou ao governador 

Benedicto Valadares sua magni- 
fica Impressão pela visiln Gue 
estava fazendo, accentuando 
que q Fazenda Escola é de fa- 
clo, um estabelecimento enpaz 
de prestyr ao paiz os mais re- 
levantes serviços, 

Na secção de pecunria, o pre- 
sidente examinou u criação de 

reproductores. puro sangue, que 
serão vendidos nos fazendeiros 
em pagamentos a prestações. 

Ta parte agricola que se des- 
tina, principalmente, a reprocdu- 
ecão de sementes selecionadas 
de algodão. milho, mandioca € 
fumo. o presidente palestrou 
com o sr. Israel Pinheiro so- 
bre o movimento agro-pecuario 
do Estado. 


A seguir foi servido um chur- 
VASCO, E 
Varios artistas da Hadio In- 
confidencia fizeram numeros de 
arto, 

após o nimoço o presidente 
Getuli' Vargas proseguindo na 
sua visita. esteve no “Hotel do | 
Fuzendeiros”, onde o Estado 
hespedará de cada vez varias 
dezenas de lavradores e cria- 
cores. olferecendo-lhes ao 
nencia gratuita por uma sems- 
na, afim de que. em nleno am- 
biente rural, possam sem mu- 
dança do seus habitos viver a 
vida de uma fazenda padrão. 

Foram ainda visitados, a 
grande lagôn de vcrinção de 
maãrrecos e os patronatos onde 
serão internados os alumnos 
“Iustitulo João Pinheiro” 
Nessa altura. o governador 
Benedicto Valaldares informou 
uo chefo do governo que 0 sur 
viço da Fazenda Escola está 
distribuido em d divisnes: Ail- 
ministração, Fdzenda de Cria. 
ção, Fazenda Agricoly e Escoli 
Agricola, cada uma das ques 
* dirigida por um chefe «ivre- 
chimente subordinado no se- 
cretario da Agricultura, e ros 
dentes onde Lraba- 
ham 

Encerrando suas visitas. q 
nresideute Getulio Vargas pas- 
sou pelas Instullações dos ati 
nos. vvinos, equinos e “ves 

Renlizou-se. depois, a cori- 
mota dy imenguração da Pu 
“endr. no avdilorio da Easvols 
| Centenas de fuzerdviros. prio 
| Feitos  municipuer.  venvesen- 
toy clusses conscrvado- 


do 


nO servico 


"TES QU 


quando s. 


exolu., huleado pelo 
governador 


Benedicto Vallada- 
res « pelo interventor Amaral 
Peixoto. ingressou no salão. 

Assumindo n prestdencia dos 
trabalhos, e, excla, deu a pu- 
laviu ao governador Benedicto 
Valladures, que pronunciou qm 
discurso de saudação av chere 
do governo e venlçando sua 
obra politica e administrativa, 
Paliram, cdepuls, varios orado- 
ves representantes dos varios 
municípios v de associações Je 
classe, dentre os quies os srs 
Idalino Ribeiro, Pereira Cam- 
pos, Frederico Ciumpos e Alvaro 
Cardoso 

Encerrando os trabalhos, o 
presidente: Getulio Vargas vlis- 
cursou, de improviso, apresen- 
tando congratulações no go- 
vernador Benedicto Valadares, 
por essa iniciariva do seu go- 
verno, 

HOSPEDADO NA RESIDEN- 
CIA DO SK, BENEDICTO 
VALLADARES 
BELLO HORIZONTE, 26 (A. 
N.) Acompanhado do go- 
vernador Benedicto Valladares 
e do interventor Amural Pei- 
soto, o presidente Getulio 
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Foi Aggredido 





pese = SA — 


-cema-—Lea!-da-Silyolra, Valen- aa 


Praça Tiradentes n.º 77 


[> 








as O capitão Filinto 


Muller e os seus 

seis annos de sua 

honrada e patrio- 

tica administra- 
ção 


Fazem hoje, precisamente 
seis annos que o sr. capitão Fl- 
linto Muller nesumiu a chefia 
da Policia do Districto Federal 

Espírito intelligente e Jjusti- 
cetro, o netua] chefe de Poll- 
ela, conseguiu reunir as syn- 
pathias. não só da população 
como tambem da imprensa de 
todo o paiz, que nelle reconhe- 


ceu um administrador hones- 
to, capaz e sobretudo patrlo- 
tico: 


& confiança que o povo ta- 
Foca deposita no capitão Fl- 
linto Muller, não tem limite, 
Busta lembrar a sua actunção 
desassombrada por oceasião das 
mashorcas que ensanguentaram 
e puzeram em solregaltos o 
paíiz. De gua constante vigl- 
lancia e perfeita compreensão 
dus responsahilidades do seu 
alto cargo, resultou o fracasso 
dos movimentos communista e 
integralista, de 25 e 38, respe- 
ctivamente, cujn finalidade, co- 
mo Já fol sobcjametre demon- 
strada, era implantar a anar- 
chla e o terror no Brasil, pon- 
do por terra o regime [deal 
surgido da ciarividencia e Invul- 
gar patriotismo do sr. Getulio 
Vargas, em 10 de novembro de 
1997. 

Mas. não é sómente um adini- 
nistrador digno de todos os lou- 
vires. O) capitão Filinto Mul- 
ter é. ainda, um grande amigo 
de seus auxiliares, aos «uaes 
tem procurado amparar, sem- 
pre ee ce lhe offereçe numa op- 
portunidade, augmentando-lhes 
os vencimentos e promovendo 
aquelles que, pelo seu valor, ar 
tornam dignos «desses actos de 
inteira Justiça, Por tudo [ss 
o capitão Filinto Muller bem 
merece a gratidão do povo 
brasileiro, E estamos certo que 
no dia de hoje, multas felicita- 
cães receberá. 


- 


Pensionistas chamadas 
ao Serviço de Fundos 
Regional 





Estão sendo clhmmadas 
Serviço de Fundos da 1º Neglão 
Militar, efim de completarem, 
com documentos legacs, os pro- 
cessos respectivos, as seguintes 


nenstonistas «de militares: Irn- 


ao 


tim Silva de Oliveira Figucire- 
do, Zenaide Motta Brasil, Leo- 
nor Nogueira «de Bonoso, Luiza 
de Mello Portella Rarreto e fl- 
las, Marta Terral, 
ta dos Neis Lima: Mnia Ro- 
lemberg de Medefros;: Elza Be 
zerva Plmente] e Flór 
fe Castro. 
dessas pensionistas deverá 
logar antes do pagamento 
comente mez. 
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Vurgas chegou a Pará de Minas 
mais ou menos ás 18 horas, de- 
pois de ter inaugurado a 
zenda Escola Florestal, 
O chefe do governo ficou 
hospedado nn residencia do go- 
Vallada- 


Nadxr Faus- 


Emprdlo 
O comparecimento 
ter 
do 


Fa- 


vernador 
res, 

Depois do jantar, s. excin, 
recebeu grande numero de visi- 
tis dos elementos mais repre- 
sentativos das classes conser- 
vudoras. 

E' pensamento do presidente 
passar todo o dia de amanhã | 
na fazenda de propriedade do 
governador Benedicto Vallada- ! 
res, attendendo no convite que | 
lhe fez nesse sentido, o chefe 
do governo mineiro. 


Benedicto 





Vigario de fsriedo 





| O engenheiro-chefe da Fiscalização das Obras do 
Porto de Maceió foi o aggressor 


º 


MACEIO", 
dente) — Continua a ser mo- 
Livo «dos mais vivos commen- 
tarlos em todas as rodas, o fa- 
cto da agressão de que foi vi- 
ctima n padre Ddilon Lobo, vi- 
gario da cidude. de Penedo. O 
facto foi alnda mais sensacio- 
hal, por ser.o aggressor no vi- 
garia penedense pessoa de al- 
ta posicão social e que occupa 
destacado cargo na administra- 
cão publica, Trata-se do sr; 
Aloisio Freitas Hilro, engenhei- 
ro-chefo da Fiscalisação das 
Obras do Porto de Macelo que 
levou a eifeito a aggressão ao 
vigario em uma gas ruas mais 
movimentadas da cidade. 

d questão aesumlu coracaer 
de maior  actuslilade. cepots 
Lema se totnon conhecido. n se- 


eninto tcolnvrammo ne mn hisDo 


2 (Do  correspon- «à. Jonas Batinga passou ao vi- 


garlo aggredido: “Bem posso 
avaliar o quanto vem soffren- 
do motivado pela rude aggres- 
são e publico desacato que foy- 
to victima em plena rua dest 
cidade. Tão triste e inomina- 
vel oceurrência posso affirmar- 
te não [feriu mais fundo o teu 
coração de sacerdote digno por 
tantos títulos do acatumento 
dos teus paroquianos do que qu 
coração de teu Bispo, já can- 
sado pela edade e pelos soffri- 
mentos oriundos de erueis in- 
commodos que de ha muito vem 
neompanhando-o, Aceita, polis, | 
nesta hora de amarguras uq 
abraço amigo, os protestos de 
inteira solidariedade e o carl- | 
nho da paternal benção do Leu | 
Bispo. Deus te nbençoe. (a | 
Junas. Bispo Diucesano” 


| Ella adorava-o COMO à UM Dae, 
elle como a uma filha... 


Um espectaculo cheio 


maior film do anno ! 


vas 


IDADE 


EDITH 


2” FEIRA [oO 


BROADWAY 











LA'VAIFOGO! 


Uma detonação seguiu-se áquellas palavras, indo 
o projectil ferir de morte o menor em pleno peito 
O criminoso involuntario é menor tambem 





JUIZ DE FORA (Do corres- 
pondente do DIARIO CARIO- 
CA) — A cidade acaba de ser 
abalada por uma tremenda des- 
graça que a todos encheu de 
profundo pesar, 

No bairro de Marianno Pro- 
copio. um menor de 17 annos 
de edade matou seu compa- 
nheiro inseparavel tambem me- 
nor, com certeiro tiro no pelto. 

Trata-se, segundo se presume, 
de uma lamentavel impruden- 
cia e não de um crime proposi- 
tal, tanto que «À familia do in- 
voluntario criminoso está auxi- 
Nando a policia na descoberta 
do seu puredeiro. 


FABRICOU UMA ESPIN- 
GARDA 


Ante-hontem, à tarde, o me- 
nino C. L.. escolar, de treze 
aannos de edade, residente un 
vila Antonio Carlos, resolveu 
fazer uma espingarda, pois gos- 
tava muito de cagar. 

Para isso, adaptou o enno de 
uma “Winchester” de seis mil- 
Jimetros de calibre, a uma co- 
ronha de “Flaubert”, 


Hontem, pela manhã, a mãe 
de CG, L. chnmou-o mandando- 
o pegar no quintal uma gallt- 
uha que desejava matar, O pe- 
queno tendo-lhe sido indicada a 

ave escolhida, carregou a es- 
pingarda e abateu a galinha. 
com certeiro tiro na cabeça, 

O CONVITE PARA CAÇAR 

Pouco depols do melo dia, C. 
L.. sniy de casa com a espin- 
garda. dizendo que ia caçar, 

pr torimo E sun casa, residia 





nos de pop que to: convidado 
por C, L,, para uma caçada, 

Luiz Alves se recusou, dizen- 
do que ia ao campo do Vasco 
assistir a um jogo. 

C. o pequeno caçador, 
tambem foi ao campo do Vasco 
da Gama, que fica no Indo da 
Villa Antonio Carlos. 


UM ENCONTRO 

Luiz Alves e C, L., encon- 
traram-se no campo, às 13,30 
horas, mais ou menos. tendo es- 
te Insistido com o amigo para 
irem caçar, 

Luiz recusou-se mais uma vez, 
dizendo que preferia flcar para 





assistir ao jogo que começaria 
pouco depois, 

Minutos depois, C .L., apon- 
tando a arma para Lulz, dises 
ao amigo: 

— Lá vae fogo! 

Uma detonação segulu-se a 
estas palavras. indo a bala at- 
tingir Luiz Alves no peito do 
lado direito, 


“NÃO FOI NADA” 


Proximo aos dois pequenos 
estava o joven Romeu Luiz 
Biosolo, de 17 nnnos de edade: 


Vendo Lulz calr ferido. levan- 
do a mão no peito, Romeu am 
parou-o, 

Logo depois, attrahido pelo 
movimento no local do Iamen- 
tavel facto, chegou o sr. Arme- 
nio de Oliveira, pae da victima, 
o qual no momento estava com- 
prando doces para os outros 
dois filhos que o acompanha- 
ram ao campo do Vasco, 

Ao tomar o filho nos braços 
o sr. Armenio perguntou-lhe o 
que acontecera, ao que o menl- 
nuo respondeu: 

— Tstou ferido, 
nada, 

O choque fôra grande para o 
sr, Armenio, que não deu mais 
que mela duzia de passos. caln- 
do no chão com a victima. 


MORTO 

Minutos depois de ter sido le- 
vado para casa falleceu o pe- 
queno Luiz Alves, antes mesmo 
que lhe fosse pr estado qualquer 
soccorro, 

FUGIU O MENOR 

Vendo-o-amigo- ferido eccres- 

cer cada vez mais o numero de 


mas não foi 


pessoas em volta delle, OC, L.. 
fugiu, 


COMMUNICADO O FACTO A' 
POLICIA - 

O facto foi communiendo á 
policia, que mandou no local o 
investigador Dorigattt, o qual 
tomou as providencias necessa- 
rias, 

O pequeno C. LT. continúa 
desapparecido. estando seus pa- 
rentes empenhados em auxiliar 
a policia na descoberta de sen 
paradeiro, pois todos acreditam 
tratar-se de uma Jamentavel 
imprudencia e não de um cri- 
me proposital. 


[THRATRO RECREIO FECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE JUNIUR 


HOJE — A's20e22horaa — HOJE 
A maior attracção theatral do anno! 


A sensacional vevista da vicloriosa parceria Telezias-Iºreire 
Junior. em sua marcha victoriosa 


WALLY 





“—|Caiu do Galho 


Criticus do momento inter- 

nacional e do panorama po 

— lítico nacional! 

Grande exito do formidavel 
TRIO : 


Wally - Gualter 


and Yvonne ! 


Successo dos engraçadissi- 
mos quadros: “Collegio Bra- 
si" = “As uvas" — “Gente | 
da Reserva” “Uvas de 
caminhão” “O homem 
sem mulher não vale nada”, 
etc, — Uma fabrica de gar- 
Aúlhadas com Oscarito, q co- 


— 





Mico n, 1 do Brasil! — Lin- 

dos bailados nor Delf e Eva! 

Uma  bribnnte fnterpreta- 

cão de toda a rrande Com- |, 
panhia! 

a acho) 

SABBADO, as 16 horas: 


MATINEE DA MOCIDADE 
to preços roduzidos 
tom aq esplendida revista 


“Caiu do Calho” 





